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o TEMPO
BlnteBe do Boletim �lógtco de A. Sêiüe-:-We�

,

\

, vál,id'o até às 23h18m do dia 14 de julho d,e 197,l
FRE1'i'l"t FRrA.: Negativo; PRESSAS) IATMQSFt:RICA ME;
DIK,1010,5 MilibareS'; TE�TPRA ME:OIA� ;6,'[0, Cen
tigrados; UMIDADE RE�ATIVA 'MEDrA: 87,6 Vo - Cu

rnulus ....., Stratus - Tempo Medip: Estável.

"

Em sessão reall�ada ontem a

Câmara Municipal/ efetuou a �n�
trega ao título de Cidadão Hono
rário ríe -Floríanôpolis ao Sr. Eu

gênio �aulino Koerích, de acôrdo
com a proposição apresentada pe
lo Vereador Waldemar Filho.

Floria'n6poiis, Quarta-feira, 14 de
, (

o Governador Co�mbo
Salles assinou, decreto

-

abrin
do' crédito de Cr$ 210 mil,
'�fayor da, Sec.r.e�ria 'dos,
'Serviços Públicos, 'déstin�do
a9 'Patamento 'de compromiS
,sos",que decorrem de convê�
ni,os' firmados entre a Comis
s�o de Energia, Elétrica e o

antigo'Gabinete ·de Planeia-'
ment� 'Cio Plano :de Meta '40'

, '( '>

P��sid��t�l" ça.":AssoçiaÇão
Espirita, ;Bê);'!;:o :de' ;�US;, Sra. '

Olindina bvila. Lªnge, íárá
uma .'CxP9s1ção de trab�lhos' e .

I utilidades doméstícàs, a' partir ,

I do :i>��mo dia };7" na ;Jiua ,Ma,
-

� recha] ,Gu�lohernie, n'? 29, ten-'

\do aemo , fl.halidade angariar
, fundos, P1!J);

e

confecção de. en-,'
+xovais 'Jj)ara ,·crÍímcinhas -:"ne·' I

cessítadas; ,

'

,

t'

o' 'Movimento B�asileiro, ,de
Alfabetiiação, - Mobral -:- re-

- centemente 'instalado) na dda�'
, de, ,de Barra, Ví;lha" c0!'1'in�a.
tendo' grande, repelrCyssão em

" todo 'o mYnidpi�' 'O' C·uri!o,
'iniciàdO com- 300 alunos, con

ta atualmente com" mais d.e

800.

\

, ';

iS. Prefeitura Municipal de
Gâl:uva' as�hlOU ,co:U"êitio com:
a' Sate�c .para a instalação de I
um Pôsto' Telefônica naquela

f

,! -

mente com técnicos' da Aca

r�sc" além 'de funcionários de
'

6anc'0 do 'êrasil, estiveram 'I'
recentemente reun idos nas' le
'ca'lidades de, Sãol J�ão do Ita·

periú � Barra Ve)ha, debaten-
do problemas' reladon'ados

a I�vour.a local.

via
Santo 'Amaro, da Imperatriz.

,

p prazo para conclpsãq das
I' obras foÍ' -fixado: em 'ufu ano."
'. ;j'> :A �, I. 'i ( ,

r

I " 'J

Admin�tração, Reda9áo e Ofl-,
'ci,,ªs, R!l'I ,Co!t&el.tleiro Mafr�,

1160
,- Caixa Postal, 139,

FórÍe6 3O'n e' 4139' - 'FlOr1a
nppolis - Santa Cátarlna. I

I' DIRETOR: Jo� Matusalém Co-
: ' -melli - SUPERIN'tENDêNTE:

Mãrcllio Medeiros Filho !
Eo'i'rOR: Lu'iZ "Hénrjque Tan.
credó .

/ GERENT.E: Osmar
i, Antôllio SchliildWein - SUB- ,

I Gl;RE'NTE: Divino Marrot'/
I ReOATORES: Sérgio da CoS'-
� ta' Ramos; Aniôn'io KO'Y'alskL
i Sobrinho, Sérgio Lopes, Mau-

I '! ró Juiio' ,Amorim e Pedro "

I

'Paulo Machado /'
..

REPORtE-
I :tES: Wilson L�bório', � ,� : '

, deirqs e
-

Aldo Grangeut) J
:, SUCURSAL ',-OE bLUMENAU:
i Rua XV de .No,vemb� ,,�4,

'

�,

REPlfeSENTANTES;, �.S; ''La:.
ra L.t.da. ?,:.' Avenida .

B,eira.

Mar,:45�f .,..-:,-nç ar;ldar',_::, �,q,':
':__",A.S.,:LaFlI Ltda' - &Oa.i'Vi,

"

i 'toria; 657 -'" '39" andar;,_ Sã9 '

,

PQulo - Pr:opal Pr�p�ganda
,Representações (.fda.'.!...i:.. ,Rua
Coronel Vicente,' 456 29
andar Pôrto Alegre e Repre.
sentilção Parànà_ense de, Vêli
culos Púbiicitários Ltda. RE-

I PAVE - Rua Voluntários da
I Patria,' 475 - 129 I andar -

LC�ritib••_'.:, ,.'
,
,,:, -

'1'"-: , �I
�"",�-_",,,,_,,,,-,�,,,�,,,,,,,,,,,,_,,,,,,,-.'t.•'"""'*'!""_"'�

J

, "f
Hoje, às 11 horas, o Governador ColomDa SaUes te-

" rá um encontro que poderá ,&er fund�me�ta1' para a íns

talacão de uma poderosa indústria, em 'Sant� Catarina:

vai ;vistar.sc com o' pi>cS:idente da 'iB�tiobrá&, ffi!ne,ral EF

nesta Ge�sel; para ofe,reéer-uí'e 11ma' ár'ea "dé, le, milhões
de metros quadrados; .ern São Francisco de Sul, onde

seria construída uma refinaria' de petróleo, 'A Petrobl'ás
ainda não disse sé a refinaria 'vai para'o Paraná ou fica,

- em Santa Catarina. Estuda' qual o' local 'que possui me-

'1hores condições para depois se decidir, pois o, i?'�el,'êsse:'
maior t � nacional qUE; se coloca acimg das fcol'Í,yeniên- tdas regionais. Mas o legitimo empenho do Si: Colombo:,
Salles em oferece� Santa Catarina ,pàra a nov.:a,·refinaria j;
é um gesto' igualmente patriótico, além -de- representar i:

.considerável subsídio' para o fortalecimento' da econo- L

mia do Estado. Leia nas páginas' 3, última e .c�lti:na de
Beta Stodieck),

'

o.' GoV'ei�nador Colombo Sanes, se
guiu onte'nÍ, para' :São Pa\Íio;, a '.fim

,

de" prestigiar o ato de a�sinatura' do
, ,_ r

contrato -de underwritin,g' .êntre 0'
Banco di> ,Es!<Ídó: e o" B,anéQ ;ijalles
'de Inv,�stimeb:t�s·'.'9 �ir�tÔl" Pau�o
Bauér FiÍho, 'd'o BDE, "viajoíl c�m' o'
Governador; ,O; aume�t; d� I capital
do' ÉanC9 poss1bll'if�r�' uma' iDdeçã�,
�" ", ?'

,_"'

a curtõ prazo'; de mais Çr$· 56 rm-

íb6es n;o sistema financeiro oficiàL
,d� S;;n-b C_l!téÍ:rina. 9' Banco'�àíies '

( ,

paga. ,Mm ,ágie de' Cr$' 1�80" por ea-»
'

da ,nova ação do: Banco àó' Estado. .

(Leia',' Q.a' r
'

úlÚma 'p�giná�. '

"

r
-

,

,
,

,

c. f: : �slajual
financiá
pelO, BNU'·
A Caixa. Econômica Estadual de

J, Santa Catarina, inicia ,il.s, '9',Ílo):as de
amanhã 0/' a-tendimento aos cüentes
;;'Íteressados " na ,obte�çã_o

-- '

de' em:
préstimos imobilíárjos., através da

,I

Cal''teira, de Habitação. Os. 'clientes
(Ia CEESC deverão: prof!uràr'<escla
recimentos 'na Carteua' dé Habit'a

ção q�e, 'atrav� de cOÍl'v'ênio com

() J3anc{) Nacional,�de Habitação, estâ
apta a. fim�n'ciar residênciãs n�s mol-

,

des I do' Sistema F::inanceiro da' Ha·
bitação. (últil!na página)."
, '

I,

�

..
'" '.._

': - ,�!, ._ ........

" IJ�Íl'ripp� ,foi:'·, S,l;ltllP.etido ,a" 'nôvo',
à ' extam'e;' ,�éC!ico, e á:'; co'�isdo" que 'o'

" seleção.'br,asiteÍl'a",l'ea�ou'seu. a�ron-' : )iÚnde,u -

�gi,ânto�, que o .pónteiró
to. para,

. 'o jÓg�, de -hoji( contia' c: 'a '" ;', hão \ poderá 'atuar hoje
- à -noite, cOJl'

'fchecosrdv{rq�ia. O 's�Jeõionaao�CQIÍ! ' "�,tiJ;l<li!lndo Z�ui�ha, ná e:x_trema;'di.
tinua bon�entracl6 no; Hotel' pàinei-

.
'

",reita', ," ',' " 'J'" ;",

ras e' ó tretnador '2a'�alô' nãc,)': quis: .

'

,('.. i,\>pái·�ida nã6"colita;á 'cpm' Pelé
'

adiantàr stibre as ml:ldançás 'da:�tii� ,�' ',qúC; ,'ê'.heg,arlÍ 'sábado ao Rio para s-e.u

pc, afirmando' que, se' 'tal acoptecer,' ,aclê� definitivo rçom a c�m!seta
será no início do primeu'q' '�empo", '" verqe-amarela, �nfrentando, ,a Iugo'S-
entrando Marco' Antônio em!.'lugar 'láxia: O jôg_o tl� hoje ,está múcado
de Ev.ei"aldo e Luiz;'Carlos no 'Iii- pá,ri "as 2Í \,horas e s�rá transnâti-
gar' de Piazza.

'

,

lfo"';viá:�rri.b��te)::',·' ,,' ..
'

Sindicat8.' de:":�.í"iAp .:i'e:,s
cogitádo "ê�m>Sã,D .':

ra,���
A' cri�ção'de 'um sindicato d:e cl�s: 'para' .'os se,us habaÜros: Dnral).�e o

se é o principal', assmíto' a 's�t exa- v
' �ri:contro' de domirigo 'prpJdrna, s�rãoJ

miriado em' aSSéf!lbréia gera'l marca- discutidoS' também os estlitlltos .. so-

da para doml:!!go, na PréI,Ça< da Re· cüiis ,do sindicato.
'

•

pública! em São Paulo, quando es-
<,

tarão reunidos' mais de 400 I'!(ippies . -Segundo o Presidente da ,Às$oc.ia-
�

que expõeln seus 'trabalhos 'naquela
'

,:ç�o ,Paul�sta .de,' Aites,ãos" :81;: Adel-

'praça. E�sa pro�ídência visa evitar . son Brito, que, tam.bém e:1i:Põe.: na

"a infiltração de' vendedores· de pro· ,praça, a criação de'
v
um ,sindicato

�utos lndustrializapos' e" 'pos�bilita� Possi�Hitará, Um, diálogó mais ,efeti·
rã.. a: ,cl�iàção d�' ürna 'cooPe�àti:va �� , vo com < as al'ltoriqades,/al&m ,de
que 'os,' hippies poderão" adquii'.ir ,

fol-talecer a classe, que já� esta,eonS'
,bom" nÍcis' 'fiaciUd'ades, os'ma�etiàis cientd de' suas necessidades.'

•
' ",.I" >

,(
r ..,

II;
"'-,'I

)-'

A pro-".l,
posição considera "rntssão '{lutoriza
da" a falta dos deputados 'às s�ões I

para orientar as lideranças regio·
na,i<, �ôbre' (assuntos

'

partidários. ':
......

;t�fi�:���t�!.���;5�ª'B'o'a'" �\V'o:ol.'a'·d·e", na�ío', r.·'e· ·S·O',',I've:�-tentam' melhorá-Iõ.' Inúmé'ras :', medi·
'

",
"

da� já foram postas mp práticá, lÚ�S" ; ''' .. �
"

"

,

não� apresentaram bons' i:estiltados, '

b I
.

,

'd".' C'
, .

· ti' Ií"r�:.:. P�:,��;,�:��:::;�j�eE pro I eDla el 'a fllqÍteSilveira. '

, "

y ,

II

;Misléri'ô 0·0 Macoló:
Polícia' nio tem _ls ta

�
c '

(última, Página).-
'
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Sérgio Cabral contando história da carochinha para Miguel Paiva:
Aí, a fada disse: FAÇA-S� UISQUE.

Roleiro de Férias

As férias estão aí. A maioria se

ma-;'dOll para. o Rio (catarinense em

COIJacabana é fogo: pegou tôdas mu

Iheres, foi a todas as boites, fez o

. diabo, mas o negócio é que nem saiu

do Mendego, ,barzinho da Avenida

Atlântica, e dormiu as 11 da noite),

I
1

I a minorra pm' aqui ficou. Então. o

'I
Que fazer? Acorde às 8 da manhã, to

I , me banho de sol no Kioski, Marqui-

II
I

se ou ande p'ehi Beira-Mar. Depoís

11,'11:
de �lmô.ço \pàquere Ó. que' pude1;, às

, 3·Jvá ' a' um' cirleminhá. Se '·ê 'sócio, ao

I Doze deve ir,: no 3° andar tem a\taÍ
j � I sala de jogos' com sinuca, baralho,

I
dominó, xadrês e bar. Depois' de pas
sar dez vêzes p'�la Felipe (sempre' de

I carro'),' salte e faça ltp1a fofoquinha

I até às 6 da ta,rde. Jante bem lIue a
.

, noite (;'stá um barato: têm Tritão em

i j Coqueiros, Buteko na' Marechal Gui.
I

I
lhel'me e Roca. Mais. -tarde tlem Ro

I

I ca novamente, Os.ca1':e a boite no 5'0

andar do 'Doze.. FinaHnente a· serena

ta pelqs .. 'rua,s' 'e .ianelas da 'cidade,
D('pois, durma.; Ulna, noHe bem dor-

i �lida. N� '.outÍ'o: di; fàça exatamente

Judi"ciárias
Pt'wJo Blasi"po próximo 1° de.agôs

to, terminará o seu 1° biênio como

Juiz do Tribunal Regional EleitoraL

por causa disto, o TRE
_
encaminhou

ao Presid'?nte' _çla �epública a lista

trípHce para a nomeação do nôvo.

Jqiz, \ assim' S91np'osta: o próprio Bl,8,
si, ,José Ratnos '_ Schaefer' e Carlos

, f "
'

Eduardo Viegas Qorle,
Outra:, assmniu, ontem ,as funções·

dê Juiz do· TRE" o Desemebargador
Ari Q1iveira.' Na mesma' sessão

. -foi
"eleito Pr'2sidente do Eleitora'l o De

sembargador
'

Eugênio Trompowski
TI'Iulois Filh9·

·1 I

Marisa Alves de ,Lima batendo pal
mas de contentamento por ser Jun
do, Fucaca e _a mulher mais da feste
jada da semana. (fotos de Eduardo

Schmiât).

Nossa'
\

Vamos' dar uma de bairrista e li

gar o Canal 6: A TV é nossa, somos

os responsáveis pelo seu sucesso, ela

existe em. funcão da. gente, Direi

mais: nunca deixarei de" dar apoio.
Mínimo que seja.

Detalhe: A TV Cultura é uma emis

sora independente, com capital I de-'
mocratízado e vinculada apenas para
efeito de programação (na base de

500IÍ, do tota]j com os l Diários As-

-' s\q,�ia�9s. '�" - __ >. : i:: ,.

'

......1� J;.
• ,., E"�""1'

'....
I

Vi'lória "

A primeira 'e-rande vitória adminis-
/' �,';

trati,va do
. (jovêrno Colambo. SaBes:

a lJsslna'tura. do contrat.o "underwri-'
,tino"1 entre' o i�an(,o'!lo 'Estado� 'e �
'R<lneo fJ"llf's de Investimentos,' (lue

nos"ihilitará uma iniedí.o de, cavit:tl
,-lo, nr.-l"m de Cd !'iii milhões no, siso
tp.',,-, a -financlHro oficial de

\

Santa :Ca
tarina.

\'

B'�i�a-Mar,
- A 'A.vp..nirlR Pll"'en� ele Arrud3. l'h-

. mos -;-' Beira-Mar - ,esfá naoüele
ol1,<-1se-nfío-quase Dronta há algum
temno, De certa forma bonita e.' tÁI
ve�. um DOUCO provincia.na. Mas não
e

-

rli,,<:o oue ,eu o11,ero faJAr. E o se

p'l'intp: as construcões estão surgin-
do loucame,nte, sem um mínimo de
e"'tética, .Já lexistem três edifícios
com mais de dez andares out.ros
t�n'tos coifl-;três pavime�t;s. _ cas":ls
�pnC:'<lrinr8i<;. 'Olltn>c: npm fAnto. en

fim, um descemtrô1e inc;ív,eI, Por que"

.

não estiuuhu'am um. �abarito de
construcão? Ou só edifícios, 'ou êó
CA sa.s' de luxo. O negócio está' em tál
pé, que ágora 'é tarde.

I I

Doze
Hoje, antes do jogo ?o Brasil, às

8 'da noite (é bom lembrar que exi's.
te televisão no Clube), as pres{dlen
tes das Comissões do Centenário do
Doze �ão se reunir COm a Comissão
de Coordenação a fim de dar início
aos ,traba,lhos de o,rgaJ)ljzacão dos
festejos dos ,100 a:nos. Não �e prá fal
tar.

Com a hola.
Péricles Prad'" está' com b Ia 0,8,.

Moti�os: fdi homeado De1�gado In
teprtacional

.
no Brasil, da Associação

Mundial de·
-

Imprensa Diplomática
com sede em' Paris e Palermo (Itália),
E admitido,/na quald,8,de de membro
pela Academa Inter,nacional _ da Paz'
Aí, PACIFICADOR LEGAL

.

\
' ,

/ Fucagp
Dentro do -F1�stival de F"-' -

eS.lvalS '

q�e _a�sol: o' país, Goiás anuncia a sua:
,part�clpaÇaO. Trata-se do Fucago' _ I·
FestIVa.! Universitário d C

-

I

.
' a ancao ,

GOIana. Tal negócio 'terá vez

.

di 16
. nos,

as ,_I? e 18 de setembro, poden-do pa:tlclp�r universitários de tOdo
o BraSIl.

'

Jornalista.
'� .

v,al ao
rncontro

II

Cêrca de 40 jornalistas
do interior do Estado já
se inscreveram para o I En
;

centro de Jornalistas de

Santa Catarina, a ser rea

lizado nos' dias 27 e 28 dês

te mês, em Florianópolis e

Laguna, A Casa dos Jorna-

listas dirigiu convite ao

Ministro Reis Veloso, do.
Ptaneiamento. para I que

realize, no dia 27, rio audi

tório da Celesc, Conferên

cia sôbre tema da atuali-

dafle. ,) , ,

Por outro lado. a Comis

são de Organiza,ção estêve

cm visita; na última se ..

gunda-feira, ao Secretário

Glauco Olinger, da' Agri
cultura, tratando de "assun
tos "'relativos �o Encorítro
dos homens da Imprensa.

Hildebrand
agora na.
enTESe

Em ato, presidido pelo
Sr. Douglas de -,. Macedo

Mesquita, presidente da

Cotesc, foi empossado no

cargo de Diretor Adminis

trativo da Companhia Ca
tarinense de Telecomum

cações o Sr. Hamilton Hil

debrand que foi eleito na

assembléia realizada segúu'-
da-feirá. A solenidade, que
foi realizada no gabinete
ela presidência da ernprê-I

sa, contou com a presença

dos demais diretores e
I

funcionários da Cotesc.

,I, Termina.

inscrição
para Esag'

A Escola Superior dI'!

Administração '. e Gerência
encerra às 19 horas de ho

je o prazo para inscrição ao

concurso 'vest�bular do es

tabelecim�nto marcado pa-'
1'a os (próximos dias 19 e,

20. As provas serão reali

zadas no Instituto Estadual

de Educação e até ontem

UJ1' candidatos já estavam

inscritos pará dIsputar 40

vagas do curso �de adrrü

nistração e gerencia, re

cém criado no ,período ma

tutjnd.

,"
, I

"'.

'-,

1-

-

r o ESTADO Plorianópolis, quarta-feira, 14 de julho de UJ71 - pág, :l

OAO recebe pri�eira turma ��rto d�.
,

'" a .

.'

A' � ". thO em ;

de estagl8rJos acade�lcos, Garuva

:.� .

�.,,' .., O· Prefeito. Municipal de

Ulse conclui pesguisa�sôbre �f�'1I�:::���#��g
.

I
".,' quando, tratou da' a"ssinatu-

.

O' regime tspeCla d,e ,le.·•.:II1,'PD ... ;::i:!�:;:;;���:�:!��t:
,. Segundo o .sr.�· Thiago

, ;' Aguiar, estarão, \ reunidos
pesquisa' (i'· de caráter cien- neste trabalho a,' Sude!?,
tífico, realizada através 'de -

Funrural, LBA, e a ;Prefei
meia . c�n:�ena .de biópsias" tura daquele município.
de lesões" bucais,

Em sessão do Conselho
Secional, dirigida por seu

presidente João José Schae

fel', a Ordem elos Advoga
dos recebeu, segunda-feira,
o compromisso de .o�ze 110-'
vos advogados e sete esta

giários. É esta a primeira
turma de estagiários habi

litada pela entidade, desde'

que implantado o Curso de

Estágio Profissional no

Centro .Sócio-Econômico da

Universidade Federal de

'Santa Catarina.
Além dos membros na

tos do Conselho, Ex-PrElsi
dentes Antônio Freitas
'Moura e Edmundo, Acácio

Moreira, estiveram presen
tes 'o vice-presidente da

OAB, Sr. José de Miranda

Ramos; o 19 Secretário re

cente�ente eleito, Sr. Aluí

'iio Elasi, Tesoureiro Sr,

Hylton Gouvêa 'Lins e os

Conselheiros Telmo Vieira

Ribeiro, Antônio Boabaid,

\

. Mais quatro trabalhos' de

",�sq'.lisa", '\d;ecorrentes' da
.

aplicação do regime espe
cial �e tempo; foram enca

minhados por professôres
da Universidade Federal
de Santa Catarina à 'Comis�
são Permanente do Tempo
Integral e Dedicação Exclu-
-siva - Cópertide:--

Do Centro Sócio-Econô
mico foi publicado o tra
balho 'intitulado (O Desen

vo,lvimento Econômico' e �
.O,r,dem ,Ju;'ídi:ca"" d.e a�,Q-"
ria do professor Moacyr de

Oliveira premiado no "Con

cu,rso de OQras Ju-rfdicas,
re�lizado no ano passado
pelo Instit1!lto de Advoga
dos de Sao Paulo.

O professor Victor Anc

tônio Eeluso Júnior publi-
:ou a obra "Latifúndios e

Minifúndios no Esta<;lo ,de

Altamíro Silva Dias e Dante
de Patta.

Representando o' Reitor
da Ufsc, compareceu à so

lenidade o Sub-Reitor de
Planejamento p r O f e s s o r

João Mackowieck, assina
lando o presidente do Conse

lho, na caudação fedá aos

novos Advogados � Estagiá-r

rios, "que na presença da

Universidade era o testemu
nho vivo de que a Ordem e

a Universidade estão perfei
tamente integradas para o

cumprimento das disposições
legais que ,exigem 6 estágio,
como pressupôst., -para ha

bilitação profissional' pela
OAB/'. l'

"

Silva Camilo, Renato Pires

l\I\�chado, S�b[lsti:ão' da Sil

va 'Pôrto,' e' Lauro' Ribas

Zimmer. No q�!adro de Es

tagiários os -Srs. ,Célio Luiz'
,

de Souza; _J\foa'cir José Ser.

paC Adernar. Rogério Albi

Y\O, Lázaro 'Lauri
.

de Lima,'
Rogério da Silva, João Thia

go de Mattos e Sérgio Luiz

C�['riço de
_

Oliveira.
I" ,

. ,

;Ioinville (Corres-ponden7
te) Segundo informa

ções prestadas pelo Prefei

to Lebon Duvoisin" de Ga

ruva um surto de tifo está
-, 'I' , /

grassando na
�
cidade. O

Hospital )B�tsheda, .

de Pi

rabeiraba, já atendeu qua-
.

tro casós do mal .que está
/

preocupando as autorida-
,

<des m un lcipáis.

'piversas medidas' já fo

,
ram determinr.das' pela ado

'ministracão municipal para
J

•

....

'1"1 ,"

prevenir Q mal e o Prefei-
to Lebon Duvoisin 'já mall'·

"teve contato com o Secr!!'"
. -

-'"
.' �

tãl'io ,Prisco .Paraíso da

, Saúde; -sclícítando provi
dências daquela pasta no

senÜdo . de executar a vaci
: nacãe em massa da popula-
�ã� contra o tifo.''':i:i '

de cii&-

Os novos Advogados ins
critos �ram. os S1's. Juarez,;
de Magalhães Rigon, Wal

deck AuÍ'éÚo �ampaio, 'Rei-
I

naldo Assis Pelizzaro, Nel-

son Ferraz, Manoe! Dias,
Jamil' Abreu, Asvaldíno da

'-.Barrá'Vellia

\

Santa Catarina", analisan-
do a divisão de terras e

seu uso conveniente. Já a

professora Dilza Dutra, do

Departamento de Língua e

Literatura Estrangeiras con- O presidente da Comis-
cluiu pesquisa sôbre "Li- são, prefessor 'Acácio San-

teratura e Cultura Espa-
.

tiago _ revelou,
.

que além

nhola", em trabalho sinté- das' atividades' didáticas. de-".
tico que procura dar a me- !finida.s -em currículos O'S

dida da cultura e da civi- professôres ern
'

regime . es-

lização .espanhola; esque- pecial: de ten:Jpo; , deverão ,

matizando, ainda, a est;ru- ·�onêhür Sl;as í\'esqlÜ�as
tura e a funcionalidade "'da . técAj,ci0-Cietltífiea�. �. traba-
lín�ua castelhana.' S4'

'

c"e )., lh'ds;'dlô'áHé,os, ;:�nc'�rl\!·rhhan-
- O Estudo Histolígico e do tôd·as 'as· publicações à

Histoquímico das Hiper- CoperticÍe> Cham'ou atenção
plastias Inflamatórias da especialmente. pata as pe:>-'
Mucosa Palatina, de auto· quisas 'que compórtaram a

ria elos professôres Juarez adoção ,dos regimes
-

esp'e-
,�, "

,Philippi e Ademar Améri- ciais �stipeReliados pelq
co Madeira, do Departa- F�ndo Nacionàl de Desen-

m�nto de, Bioiogia, igual·
mente, foi submetido à

apreciação da Copertide. A

volvim�nto, da Educação d
outras enfiçla,des i financia
doras' �ove-rnàmentais.·

'Itiii
....

êsse objetivo, através do

ór,gão competente, receGe
prepostas, para a tomada

de prêç10s que instituiu,
com prazo até quinta-feira.

De outra parte, a Ufsc

estã recebendo propostas

l�

,SCRTR'
PROPABAIIDA'

PAINÉIS �
,E, CARTAZE;S

.-E.M S� CATARINA

1

Tr�lamenh) de água, na rrindi1de
, l,

a ,\parti r
.de ,dom'ing,o

dia 11

A Universidade Federal
de Santa Catm:ina está ado-'
tando medidas prelimina
res, para o equipamento e

montagem
.

de estação qe
tratàmento de água do

conjunto Univer.!?itário, Com

-\

até, o, 'dia 26,_'p,ara compra

e veI;lda, de.' eq:uipamentós
telefônicos' e até o dia 30,
pa'i-a �<juisji:ã0: de.' materi!aL
destin�dó ,li . iI11mina�ão, da

Pra�'à.: Cfyica _do' '�Campus"
Univer'sltário ..

'�
\

li11
"

.

, '

i.

/

t'v cultura :canal 6 · florian,ópol,is · santa catarina�;
.

. �:.

"

! � .
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t
J

Estudantes t 'ê m
,

.

boa re Q'dQ
,

1 ': \

na, campanha
.

por colegas
, j ,

•

o Movimento Pré- Estu
dante Necessitado' do Instí-.

tuto Estadual d� �Educ.açã{)
encerrou ontem, dut-ant,e
reunião' na sala .34 d;o .IEl'J,
a campanha' leyad� �,,:éfeitb

,

para angariar fundos e au

xiliar os escolares, 'carentes
de recursos. 1)0' encontro,
participaram os <pl'<rif�sô,
res Hélio Solangio ,e' 'I'ere
zírrha Nizer, além dos oito .

alunos que "eursam � c��n- .

,lífico daquêíe �stabeleci-,
,

menta, ' ,cl�efi�dos pelo j 0-
'

'�ve01 Constantino
-

'lVlárg;n_.,i--
: da. A dj.sttibui�ãd :,de blu·_

.,;"sas, -calçado!;' e materl�·1;.es- "

I
� J�'

,.. \
•

colar ficou deterriúnacla,
,:para os' pdméir�s dias' ::'�le,

•
'

'- Y_- '
'

aula do segUl)do semestre.' já estão

Apresentando um balan-

-

ço da" cl;lmpanha;, a tesou

reira Lurdes Medeiros apre

sentou" um' monta'nte' de

Cr$ ,6.625,20, resultado: do '

movimento
'

que consistiu

'ná venda d€ garrafas e, [or

nais, bern- corno nas opera-

"ções engraxa-sapatos e .la
va-carros, Também constou

do movimento a cobrança
pelas ruas, (la cidade de um

l)edágio, simbólico e a. ven

'da de:'O,ESTADO por [o
.vens do lEE.'

, .... :!
� �

,Os' colegas que serão be-
"

, neficÚLdos, �om o

'"

DOMICIUO

CAl\�:j30RI'lj ,

'

CORUPÁ
�

•

I �. GUÀRAM1RIM
� 'lVIA'FRA

- �

SÃO JOAQUIM
LAGES
LAGES

'JARAGUÁ pO
'POMERODE'

ilvana'
,� "-- /

, ': 'T�anspo�tes e Representações 'UcÍa.
'

,

'. �trh:"':_' ,Flor'i�nÓpoli� _' R. da - Con�órdia, 27" _ �Oll' '�33"
'o. scinÜ',�ta�i�

-

�odo'--o Brasil _ Cargas,

"':il.LUMENAU , "

-j'tlla.-Joã� Pessoa,,' 1.456 .:_ Fone' 22,17-50'
'

: ,

"

-

'

..

,

'

"I 'CÜ.tITIBA' ,:
'

_.-' �",

�,
\,

,

: Rua',Bl'asllio rtibel ê, 235 - Fone, 23-06,78 '

,

�
- ,

'SA'O" PAULO
.-'

l'·"
�

I ,Rua Guaeanéília, 627' -:- Fone 2'-92-19-25
Entregas �Pj.das - p'ara 'todo

.
, .

'"
...

'

�:�,�--��������������
j :�--_-, , , ,

' " -�--��,"-,,'--,
''', CATÁRINENSES NA EUROPA é um produto gen,uinám(mte 'nacü)'nal 'e' para ,;

l'
,orgulho nosso: próduzido pela Indústria Turística Catarinense. ,:,,' :' ," � T

,,_' ,Qu<J_ndo setem.bro vier, você estará integr,ado ao, ma'is '�omogêneo 'gr�pO de �',I
tUl:istas q!l.lc.dá vis�tou a' Eu:opa, "CATARINE�SES"NA,EUROPA". Parà visitar 10 r j
pmses, 41 dIa� de pI:ogriunaçao. l' I

P�IITUGlL - ITÁL,IA'- 'ALEM�NRA ': ,I'
ESPÀIHA - ÁUSTRIA � HOLANDA

I'

,

• I FR�NÇA - SUIÇA � BÉLGICA
,

INGLÀTERRA
'

,

Insüreva,sê,�á; fião, queremos _g'ue' você perca ii descida
losos bai�C'Ós ',desft'ttando de magpífic�: ,�' poética paisagem.

PUinoil des-d�;_á"',vi'sta:_ãt� 2� meses, consulte-Ros.

',�.' '->rU-RIS,MO· 'HOLZMANN LTDA.
,

Rua' Sete d�' Setembro, 16

FONE -3389,
""

"

í \ :", . "T,UR,ISMO ,HOLZMANR_ LTDA.,
,

" 'A meHlor m�neirá dê viajar, as melhor,es tondições, as melhores programiçiés.
MoN:rE�,I�E01,�U��OS' ÀIRES, ,..i 'Julho 15 :::. Out1lbro 23,

FOZ DE IGO�C-U/ASSUNÇÃ'o '--7'Setel'nbro 25 _ Novembro 20. ,.
'

,J:\RA�r.lI�/CIPAD,��( H,IST?R!<:AS 'OE MINAS '� 14 Agôsto,
,

'CATARINENSE NA ',EUROPA _ O orgulho' dá Indústria Turísticã de, Santa
.t,

(Catat:ina -, Saíd,� 2Ó Set�m'bw ._ 41 alas __:_ 10 'país�s - inscréva-se' hoj-� mesmo'
- Phlnos

..

a, sua, disPos,içao. "

"

t
UM ONIB�

_

BRASIL�IRO._ NA RúSSIA E ESÇANOINAV,IA _ SaídÁ em '7 de :;

Agôsto -:- 35 d.i:as eH> prágramação ém Paris, Varsóvia, Moscou Leningrado, E'stocolrnJ 1.f
Helsinque, Cop�nhague e Hamburgo. .- ' , , ,-

'

I
"HARAMs:e" -' ÃfH�a ::___ (')t1�ubro 1971 � 23 dias de pr�gr����ão �o conti�ent� :1

!OegrQ, Do <;airo até L�\anda, através da Á,frica;
. í �, .'

, !),..
,

"' i I( "

�,

EXCURSAO ,DA ,MIN'IGUARDA À OISNEYLANDIA _ 17 dias de
no ITIUIH16 al-egre de'WaÚ D'isney. GÍ:iÍél'� espe�iallzados., /, I ' ",\

e'RAsllEIRoS PELe, JAPÃO E' ESTADOS UNIDOS' - São �3 dias- _;_ ,�qUio;.�
I,Nagoíl} Atámi, Kamaktira, Nikko, Taba São, Francisco Nf\w Yotli: L� Áj;ih�lês ,-

,;, lÍonotulu: -

"" ,

..

,.,,----- --_--------�

L��'Od��:Í,�!�, ,D� lit�!!�n���"��llt�ol;.�J
Teses _ ],)isclll'so� e conferências _ Folhetos _ Prospectos e todo � qtIiUqlÍÉ!f" j

�ervi<:o de LTj\J'OTlPO,
'

"�'r\, JORNAL O ESTADO )} I.Rua Conlielheíto Mafra. 160 - ,Telefone 30'-22 e 41-39.

-,

�.

Miramar:
propostas
em exame

As propostas para con

cessão do Miramar, dentro

das exigências, determina
das pela Prefeitura Muni

cipal de' Florianópolis, em

edital divutgado, foram

abertas na tarde de ontem.

O' Pref�ito Ary Oliveira
pretefide 'entregar o local
a urna firma que o, tra11S-'

forme em 'ponto turístico
de Floí'Üi�ÓP�lis, com to

dos' os 'requisitos para ofe

recer, não só conforto ne

cessátio_'-àos '�lue 'visitam

como, tarnbérn," condições
de conhecimentos de as

suntos, da Ilha de Santa
Catarina.

'
,

',A :,ÇomissãO, - �Iuniéipal do

Mobral," em 'Fiorianóp_olis,
,se

- reunifá hoje,' �s 17 ho-'

:i-as na. 'Secretaria, de EdLl

c,�ç'a\), SaMé -� -:Assistência
Social. 'vàf-ios ,ás�úhtos se-

-
-

\

râo ,'deb,a,tidos' .'_fiá - oportuni-
dade." \. ;' 0_, :

,,- ;

pronta para uso; cinco es-'

caiaS' 'r�'éup�í:adas; ,c�nstru� :

ção 'de ccêr_cas: 500 metrôs;
iiréÜ;or�'nl�n'to" de' ,es,tradas, "

209 �eÚ'6s; construi;ãb de :'

póços;' latri!,!ás e fossas, em

Minero' 'd'ê, 4. N'a educa'ção '

ó� 'seiurnt�s - resultadots: li-'
�Í1os' di-stribUídbs 260; "ca�
dern'os",,2.149; lápis __1.431;'

�, ,�, .

llIandeiras ''_', do, Estado de

Sap.ta, 'C'iltar�na, 7; retrato

do Presidénte da Repúbli-.
cá, cefu: moldura, 5; retra

to':do Gove'rnador' do Esta-
do, ,c�n{' moÍdllra, 5; uni

fôrmçs eS,çõlares, 330; me

renda eseo'Iar, feijão em pó
, ' ,

ínstàntân.eo, ttutrimental,
m'assa ];laTa �op'a, 1.694 qui
los.

, ,Na <JPortú�iQ_ade foram

proferidas 13 p�lestras,
sôbre civismo, higiéne e

saúde, nutrição, primeiros
socorros, educação comuni

tária, além -da dtstribuiçã;
de diversos materiais didá-,

'" ,,::._ 1\

ticos. Nos trabalhos da

A.ciso/71 participaram es

tudantes 'de medicina, odon

tologla, bioquímica e en

fermagem, bem como as

sistentes sociais.

I, L

Belláni appia: Celso Ramos
em favor daJefinaria'em se

.

-:
,(\ . .,

]AA dá
recursos

ao Estado

"
o Govêrno do Estado es

tá recebendo' apôio do Ins

tituto do Açúcar e elo Al

cocl, relativamente ao Pro

jeto Cana-de-Açúcar, que
'vem sendo executado nos

vales cio Tij ucas e Itajai.

COP-)� resultado de recen

te visita' .feita ao Estado,
pelo seu presidente, Gene

Ira1 h-Iva�'es, 'I'avares Car

mo, o -Insi ituto do Açúcar
é do klcôol está rcmctcn

do- CrS' 1,040:000,00 para o

'corrente alio, dos quais
70% serão empregados na

dr enag�m ele' terras alaga
das .dos Vales mencionados

e os' outros 300;(, serão apli
cados em pesquisas pa: a

dete'rmina'i' variedades de

caria adaptadas ao solo e

éÚma catariL:msas, visando

o aumento ela produtivida
de agrtcola e indusuial, em

têrrnos de
_ quantidade do

açúcar' por, hectare,

,Iguais i�portâncias serão

aplicadas anualmente até

-19:14, em' regime de convê

niQ' ,entre 'o Dnos, 'Secreta-
'ria da- AgI'lcultura através

da Aca're.sc' e emprêsas par
,

t,lculil_l'eS,

Em

mento

bléia

rápido ,pronuncia
ontem ',na Assem

o Deputado - Gentil

fileiras, para _

que esta e ou

,tI'as ,_r�ry1tÍnGicações regro
'nais obtenham êxito.

petróleo =em Santa Catari-
na', frisou. '

. � ,
"Devemos somar esfor

ços, realmente neste' senti

do, pois .jirna refinar\a 'em

nosso Estado vnia propor
cionar novos horizontes : e

perspectivas a Sél�ta' Cat:J

ri,I;,i'l" Os. catarinenses pr_\(
'cisam se.. conscientizar de

. que ,só ',em têrrnos- de coe

são, �dê 'esfoi'ços gerais,' é

que 'puderemos consegui I'
\ <...... I

'

aquilo que desejamos e rei-"

viridiçâmcs".
-'

't'

Bellani, da Arena; associou-

se ao movimento -desenca-· Jt, c�m� satísfaeão qU8l'
deado pelo Senador CelSo tO,�10 -{:onhecim'ento de que

Ramos yisando à instalação 0- , 's�naci�r_ Celso Ramos,
de uma refinaria da Petro em ,inülhante pronuncia-
hrâs em São »Franeisco do menta,' ç.efe�deu e' lançou
,�ul. O pârlarrrentar arenis- ,um apêlo, .se assim pode
ta salientou a importância

-

mos dize'r:, 'a
.

todos os re-

.do empreendimento edis-" 'pl'escntaittes .de Santa Ca-

'se que, os dirIgentes e H- 'tal'iI,� :,pará ' que se unam

"'deres' ,polítiC0S'
-

de' Santa �m 'tÔrn!:) da idéia da ins-

Catarina 'pre,eisam', cerrar talação' .de \Hna, refinaria de

•• ':
\,

•

1 ,

'

I' I \ � I"·
/'.

vãO; a
'

Méd'ici
�� .. 'Jovens, 'da laiBco'

'I •
'

l., .�' 4.):
� �� •

-o : Pr�si,dent� ',Garrasta-zú ,dta

'-�IécUci recebe em" au�liên
,,(�a hOJe;: -na":p'atl$cio' <lo

,:.,PlaI.).âlto', pina' ':éo'missão d.�

'U1Úvel'sAÚios,' ,

__cf,tãIjn�nses
" qüe ,:�nte,gl\am ',à" In

. f�jn'co�

m@tor:e�� da, lU Fainco �:ela-' "

,tarão:' _?o P�'eS'id<el1te' da'. R�
puoli2a: à 'irúporlânc'ia da

mo�tl:a "'qÚ�_' ;ói:eienta' ';,iõcta '

à ,�uj-;r;_,ça<d�� l;I1d_(l�tna �a-
"I: t

...
· ,. ""_

,

,
t

fJ T �ri-1?)... ""

,
"::'" _, '_ ( ..

:.,'
, ,-, ,,'-"'_- , ..

,E VOCE; NUNCATERÀ
" , " " "

'

cASA PRÓPRIA?
.

.' t j

, '
,

"

t'

Todo mun'do está construindo sua casa própria. Só você
- /

ainda não se Qecidiu!
As fàcilidades <são imensas. ,FinanCiamento em 10 ou 15

anos. Const'rução imediata.

,Se ,voçê já tem financiamento, nQs' construi'mos a sua

5asa. Ma9 se ,você ainda não tem; nós além�,de con,S'triíir, ainda

fina,nciamos _a suá casa própria. '

"
", I'"

Venha _ace'rtar os, detalhes conosco."
-

, "-

Não en�regu'e ,a' construção :de sua cas, própria à, mã'�s
de q,ualqu'er um�; confi� ·à Constru'to'ni Muller. A�sim, você.terá um

serviço de -áliõ ga�arito,' comprovad,o -,pela experiência' de m!Jitos
,

.

'

anos: " ,

Tudo ,;'� ',de primeira' qualidade. Fôuq de lage, abe'Í1�has
", , "f

�

... ,

e� niade'ir"a .-d'e),ei, ferragens �e I�tão, cromado, lo'u,ças, CE'LITE,

,�et�i5 sa�itárf-o,s' DECA, rebôco' de massa fin,a e pintura pl'ástiéa.
• � ,'"

' l

"

'"
"
to
'",
o.
o

Õ.
ui

ai
, ';

, Rú'•• F61vio Àducc" 763 -',C1 andar - ESTREITO
, t
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_

I

Cala- vez que há uma, fofoca qualquer contra o

lVler�ado' de Ações e a Bôlsa, e desde que essa foio�
ca nssuma certas dimensões, eu procur� desfazê-la, Ina, certeza de que sempre existirão ingênuos capa

zes de acreditar em qualquer coisa. que se lhes diga,
mesmo quando Iõgícamente obsurdas ou altam�nte
tmpruvnveís. E ,-quando o raço, termino sempre di

zendo:' - A coisa não fica nisto. Desfeita urna, 10g'0, .

,

vem outra. Tem !;'cnte que não quer que o Mercado
,

.

de Ações de desenvolva' da fonna que se está descn-

volvendo. porque' isto fére gravamente 0& 'seus in

teresses pessoais pequeninos. Pequeninos em têrmos

(te dimensão de BRASIL, mas suficientemente gran-

,
"

COLUNA DE MAURICIO
elBULARES

ASSUNTO EM PAUTA-

,

dés para enc?ntrar aliados e por-ta-vozes.
Na última vez" flli aquela, tolice que o Govêrno

"([ueria travar a.� Bõlsas, e, que só foi Inteiramente

desreíta mediante opoetunãssíma e �.ecisív'a'. inter
Y!,llÇão do 'i\'linistro Delfim Netto, que' clareou o ho

. rizonte até Õ próximo round.

E note-se que estou só falando das corsas mais

,impOI·tanlcs, ao me referir a coíse s pequeninas e,
sem si?ntido. ,H;i uns dias atrás, acordando muito

certo, fu! fazer café solúvel Pfssoalmenk c, como

entendo ();:. Jà.�er ca.fé ain.(la menos, da que erítendo

de ·BoJs�, ache-j_ POI' .�jrar uma Jpanela de água -fer

velH!o' Iltl Ptito, o que - como é e�idénte _:.. 'n30 ,é
,

.

� "
.

,

d�s coj��s Ó1as COnftn'távcis. DevidO à' isto, não fiz

n�r dois ou t.rêS. dias o meu programa habitual na
• ',J •

I

teJevisão. rois "em: - a fofoca dissie log'o ,que cu'

tí.nha S1d9 l'rpibi�o _de ir�a televi�o. falar soJ:)re Bôl

sa,; p.orque eu e�tari� botando gái no Mercado', o que

não convfl'iha às áritoridades. Mltito lisongeiro para.

l�li�. êsse boato, po� me atlibuir uma �portâJ;téia
, Q'9,e COi-r'o é' ell\to não' tenho; mas' serv,l' como parâ
I:nctro (�al�, çrctInic,es que ,.es,sa "g'ente :flilJsta,da é ca-

,
_.

,. r� ",' ,:....
1

tk_ '. v:. ,\" • ','" • " '•.

paz de inventar; .

,.

,

.

VOlta�do a ,àsSl.llltÓ�, ,:'iJ;iportant�s depois dêsse

pal'entes�� �ql�f:í:rjç�;. .nos ?l�1mos, di�s ,,�pa,f��u uma

outra "rto"jd�de":'� Q Ba'nco Centràl estaria para

111'11ibir 'que as Corretoras admilIistra.ssem Fundos'
�'l�tll(is., Pois �ão é flue hOlfv� gente que se assus-

iJú éom: isto?
.

'. ,

, '

, C61110. é' e,�l.d,'}hte :- e �tê Fco sein g'cito em

(ú d�' ��iiê-l� ,- isto" não te!n o l�ais remo�o,' fU�lda-;1>lllcnto e l:lem e::%.Íste a �lleÍlor, possibilidade de que

,alg'ueJii, MI seu )reTfeit?, ", s��U!e,r pensa�s� �uma I
'�ôisa iless\ls. 1\,[�s eÓmo o ob,jetivo.' é inqUietar, lan"
�al' � dú,vida, ç.l'i!lr a suspeit.a" dis�lmlinal" o de/>cre-
dito, sçn-e Parã, as fjn�lidadcs desejadas'. Como a

Sc('ve tudo' qua;illo � cOJ'nr.rf.s�l que, de alguma f.or
ma, lance. qualqli,e1' dú'vida sÔJJre· o . ststema ou' sã
bl'e as que o i,nt('-g·l'a�n.

-�l1t'l'liz,lnent'e niiq" 's,e 'pode 1'a:zCl' nada d� eficien

,

te para .in,lp;:d'r' essa.s . coisas, lhas' llode·se fa,zer a1-
" gumà coisa pata {puni 'ps seus a;ut'ores, e: uina' c�i
sá ll1u.Ha S'lmples: 2 fiClÚ'

. quieto, �Sl)el'aJ1dQ os

a.eoJiteci)ncntos. porque o's acont�cimento's resultarão.

. \. .

.
r

em Bols,as c:)d;;i vez mais .p�jantcs, >lll:;lis fortes, o

que �o�!��ará o pi·ôcess� de eliJ�,inaç:ão deSSa gente
qlle já �,r�. '

,"

;.'
,

.

"

i TaIW:-J; até· fisiéanlCnte., (�uem sabe que,' numa'.

, .

)�I:ta: ��,s's��J ,oI!, ;C�ll {MI! ,�1� de *eco[(l;dc :.mo�,jul'mto
lUlS' Bo�as, um (liHes üíW (�m :I.1.1ua' apoplexia i e','m()l'-
tê' (té raiva? .�.. ", ,; ;'

.' .'

'i.

I, �'�,\1: ('�\�. ,,", �. :;, ;; (

JfOTICIÁBIO ,;," >: '

:".' ," ",' :

,�. :

:'. ,

Tollo o mundo quer saber quando as açõcs
do BASA vão,para ás Bôlsas. M vâo novidades exc]u:
sh as: - O Bàn�o Centr�i, ac.aba de f�rne�'�r à'" im
l)l'CSa o. CértiJJc.àdo de",C�pifa·. Abert';; as' c�utelas
das ações subscritas deverão estar em inãos dos
subsctifüres bC111' aut�s do fim deste nlês. O regjs
iro está sr�'ndo feito no Mcrcado Nacional, <ttravés

a. Bôlsa de. valôrcs do Rio de Janeiro. Log'o em se

guida, isto 6, ainda: ern julho, papel na, Bôlso. Para

felicidade g'era� d� 'Nação � dos que estio roend� o:
cotoveló de tillpaciên�ia para que isto' acónveca.

;XXX

.No f Pl'og:l:�ma .me terç�-feira, fizeram-me uma.

pCI'g'unta quc' ,cu »1\0 so,ub� ]:espiH1�ler na llOra: �
() iJue éll sablâ sôb�e CROMAGE)\'l .TArtUMAlU. Eu

lÍão sllbia nada" e era· p;�na porque o, que eu 'soube
qua.h(}o fui 'verificar, é lüuito bom. Pelo balanco' de,

\ >

UJ'O, o ltlCro p'or açã,o foi de Cr$ 0,'15, reservas da
O..dClll i.le .0% ;Õbte o callital e liquidês' séca' de i
'1,J5. Só um· aspecto negativo, mas êste muito im- I

[)Ol'tante/ - lallçanl'ent� �elllasiado p�queno,' quaJ� I

quer coisa' Í>l.1:fe,rior. a, um'.riiilhão de a.ções. Quando
se;'á qu� ess� g'eIiic' vai.l,Illre,Íl(lfl' que é, es�eltcial que
a dimensão dos lançaffi'=ntos' 'g·ua.rcle alguma til;O�

.mo·ção com aIs dimensões do Mer.cad\o? Que isto S'ó
cria insatisfaçÕes e fl'ust�ções no �'1ercadd?

.1

',X X'X ,
"

l)ent,ro de uns 15 dias teremos Cor'deiro Guel'
.I'a no illercado. E li VEI'LAN onde será que anela
QU,3 não ou�:o faJar nela desde que comprei umas

. açÕCti éarRl�lHlg'�ãS :lJU�, estavam S'Obr�ll(lQ?'

\,M�nirício. Cib�lares

/

Em seu
.

recente pronuncíamento
feito no Sul do Estado, o Sr. Colem

bo Sanes conclamou a classe políti
ca e, mais , propriamente, a bancada
da, Arena na -Assemhléia, a 'cerrar fi

leiras em tôrno do seu Govêrno, cola
borando na execução dos propósítos
governamentaís estabelecidos para o

quatrlênio .As palavras do Governa
dor iml.ic�m sua intenção/ de ap�·Oxi.
mar os políticos da órbita governa-'
,mental;· da qual andavam distancia
dos não tanto porque . Ilcsej,rssem
'permanecer longe do Govêrno, mas
Rm razão de urna , serie de atitudes
(o, comportamentos que os fora.m aí'as

tando cada vez �ais' da participação
dos problemas em trânsito, pelo Pa

Jlídio Rosado e alguns órgâos da. ad

mínístraçãn;' onde havta Indísfarçá
vet retraimento em relação à classe

políttca. por outro lado, problemas
fie certa gravidade surgidos na pró
prra órbita. parlamentar contribuem

ção de uma liderança não se consu-
I

ma de um dia para o outro. Trata-

se de um processo de qualíttcação
natural, através do qual o Iíder só se

impõe em razão da demonstração
efetiva de que possui as condições
irupr-esciridiveis à conquista das po
sicões de cúpula 'no contexto político
e ·s�)cial ao qual pertence. Jamais se

poderia, sob sértos riscos, impor por
nom=açâo um líder político se êle

contar com o apoio dos seus lidera-.

dos. Mas é bastante possível que se

criem condições eqpecíats para que
um canuídato à liderança desenvol

va as suas aptidões naturais e mere

ca dos seus conciuad.ãos a 'l'JccÍIHOea
�ue lhe outorgue a condição de u
der. Aí, sim. se poderá dar curso' ao
saudável e democrático processo da .

renovação política, sendo mesmo de.

ver- dos homens públicos' dêste Es-
, I

tudo =stimular as novas vocações que
forem despontando no seio dos Par-

rédito po,pOlar
A finalidade de elevar as vantag,ens·

de crédito. e financiamento também
,

·às" p:lOdBstas· categorias sociais tem
. feito' ela Caixa Econômica Federal,
especialmente na sua ,'Ltual fase de

Emprêsa" um dos mai� poderosos
fàtores de integração pop�lar �o
processo brasileiro de d�senv<?lvi-
menta. A' s;ipia politica social do Pre

siçlente' Garrastazu Médici conta nes

sa reestrut.tirac11'l: instituição 'de cré·

dito mil setor' de cooperaçã.o ativa,
pcnetrahdo no àmbito da -ecónomia

popular para incorporá-Ia ao esfôr,,'

ço comum do país, em prol do cres-

cirne,nto ,nacional.
/

,
Em Santa q'3;tarina, como já me foi

dad'O acentuar dias atrás, a Caixa

F'ederal vem realizando essa produ
tiva políti�a de popularização do

créditQ� por mei!;) dias várias moda,.
. IidaOeil de' aplicação dos recursos fi

nanceiros) disponív·eis para a movi

mentação' de suas carteiras' de, em
préstimo, de�de a simples operaçã.o
de caráter pessoal, até o financia-

, , mentb 'd,'L casa· própria e d0 automó
veL Essa acessibilidade is transações
'de crédito é que vem popular'izando

AUMENTO' DA PENA

o Deputado considera fundamen-
, t,'1i o poder rnÚmidativo da pena e es

clarece que, enquanto ,nos Estados
Unidos o Govêrno fixa a punição 8111

25 anos, a, pena máxima no Brasil é...
a r:.eclu.são de cinco anos .não só pa
ra quem faz, o tráfego ruas' também
I\'1ra quem usa.

Êle �ugere o aumento da pena má
xima para 15 anos, continua{1do a

minima em cinco, 'porque, "se no

a noya organização c\a velha Caixa

Econômica Federal, que' se 'l'ejuve
nesce aos 109 l'Lnos de 'existência, pa
ra inc0rporar-se' à ofensiva nacional

do desenvolvimento, adequando-se a

êstes novos t::;mp-;;s de construir.
A soma dos empl;éstimos diversos

realizados êste ano, até o dia 5' de

múço, em S�mta C,'1tarina, pela Cni
xa Federal sti.biu Cr$ 31.254.777,70,
enquanto o total' dos depósitos so�
mava Cr$ 33.949,512,79. O plano habi-,
tacional de empréstimos já' ém 31 ele

dezembro de 1970 apresenta,vá' um
� .

.

.

indice ele crescimento de 69,98°,)\,
cumprindo anotar que, em rehção
aos dois meses (janeiro e fevereiro)
'Í�ais alto" entre os das' d-emais uni-

dades 'da Federação. no que diz res,

peito aos e.mpréstimos concedidos

pela 'Caixa, en!. geral.

Nada menos ale vinte ,3gências, 'El�s
seminadas pelas várias reg'iões cata
rinenses, se en'contram erp' atividade,
com o empenho de acelerar ,progtes-;
sivamente o ritmo dos, serviços em

]J::neficio da comlU1idade.
.

D.ecorridos, portanto, apenl3s qua
tro 111ses até dezembro de> '1970, de

,Y"

SUl\'[ÂRIO

�m seu parecer, o Deputado Muri]o
Badaró explica que "o sumário esta'
bElecido no projeto para, êste tipo de

,

deNto, quando do ,flagrante ao julga-'
ménto, é de 20 dias, o, qu.e' parecê r.a·

.

zo*vef para os objetivos do projeto.
,

Mas, de' acôrdo 'com o Ar:tigo 20, se

não houver flagrante delito, será con�
sena'do o procedi�ento cOm�m'}

"Sabe-se que p
�
produtor, O

. trl3 fi
cante, o' comercializador de substan
cias tóxicos que determinam depen·
dência física é I

psíquica, geralmente
se organizam em quadrilhas, que
possuem

-

estruturas ,<:L1Jritnorácías e,
jamais ,se deixam aparlÍlar em flagràil
te. A prevalecer o que estabelece ó
Artigo 20 do projeto, o intermináv.el
processo sumário comum par� êsses.
casos seria m{meira de, através de

o ESTADO FLOrianópolis, quarta-feira, 14 à� julho de 1971 � pág, ,

pu ítica

síntnmàticarnente para colocar oS' tidos e na própria comunidade.

políticos em posição secundária no

contexto oficial, de vez que ocorreram No quadro concreto dc Santa. Ca-
lamentáveis fatos que ating'iram di- taÚna, os atuais líder�s políticos po�
rCtamcnte os lídcres arenistas. Se '-

tlcm c elevem, por uma questão de

1'I.O.i'� cssa liderança é discutida por patriotismo c espírito p'!iblico" aten·
um ·ou outro membro da equipe do Gel' à r'?cente conclamação forínnla·

Govêl'l:o, ou mesmo f,ora dêle,' não da ]lelo' Governador Colombo SaBes.
vem ao caso, A verdade e quc as li- Se '110 princípio o Chefe do .Éxe�uti-
deranças a.tuais da Arena são aS' úni· \TO se manteve arredio a um c.ontato,
cas que o Partido, llossui oe não se ma_is estreito com as lideranças tra-

vislumbra, a C,urto prazo, a possibi- dic.iona.is' - ou, como dizem aIglins,
lida de de surgimento de líder'es que com as olig·a.rquias - a verdade c
venham a subst.ituí-Ias em enllrlicoes que hoJ� êle está compreendendo que
de ,pmpolgar a ,milioria. partidária. toelos aqueles que possuem voz de
Em mais' de unla oportunidade ês- com,ando pO.lítico no Esbdo poderão

te .Jornal manifestou sua posiçáo in- contribuH:' para que da união surja
teiramente favorável à renovação po· o desenvolvime!l,to' almejado :pelo
lítica do Estado, oml'2 cla se fizesse projeto g·ovemamental. Quando se

necessá.ria. Mas acontece que, por fala. em união nã.o se po()� )len�ar
Ul)1:a questão inerente, à própria con- .em marginalização de Íling'uém. TÔdas' f

dição humana, o processo (le afirma- as, fôrças válidas, devem' participar,

. ':' ,- ,Guslavo Neves

Projeto antitoxico ,será,aprovad8 hÓje,

Ar Com'issã.o. de Educação e' Cultu- projeto prevêem-se medidas de segu- protelações indefinidas
..êles, escapa-

ra (\'1, Camara deverá aprovar hoje o rança para recuperaçã.o do� Viciados rerp. das malhas· da lei.'�
projeto do' GO\Têrno sôbre o :tráf-ego '

infr,'Ltores - sobretudo aquêles que A proposta do parlamentar é á de
de' drogas' é ',ent�rpecenteS: com' pare-' em' razão de natl:l.reza patológiCii., ,não q4e, nes�'1, hipótese' mesmo no 'çaso.
cér, favQráve�' d'o ,dsputado )Murilo sãp p9-P'azes de .entender o 'caráté,r' crí- da inexistência do flagrante, seja apli-
Badató, ; (Al'ena-�G)" que o classifica minoso dO Fato - nã.Q se pode ter cado o s'l:lp.lário constante (lo 'projet!j)
coino :'corolãJ,:ió'

'

natl.\ra:I da atuação q{lálquer comiseração com '0 .�1!J.e �\, .pa'ra ',os casos de pI'is�o:e flagrante.
dá 'R�volução nos'diversos c.atrlpOs xerce, h tr?,fego ê prati�a. o' crime
do poder, Tl,'Lcional." mais grav.e".
A 'respeito da penalldade, considera

o parlamentar que o projeto é falho

por manter a pepa dé cinco anos pre
vista no Código Penal, que' a seu ver

;/

é.�muito, b�ixa. :0 g'Lrlamentar .depla
ra que "os 'mais eritendidÇls no pro f.

blema d,e entorpecentes e tó�icos são

una;-times em a,fiFma.� que' só se �on�
segue eJ;radicá·lo ou amen'izá-Io atra

vés da educaçí'!.o.",

com esfôrC;0r' dignidade e patriotis
mo, do empenho comum" pelo bem

de Santa Catarina. Por modesta que
seja, todos têm uma contribuição a

dar e da soma' de tõdas e)'As resul
tará' a, valiosa união sem á qual' se
poderão frustrar os mais honrndos
propósítos de- construir e de edifi.
caro

De resto, é de se .ver que a con

tribuição (la politica é' fundamental, '

para Ui tormação de -uma boa imagem
ele Govêrno e para a solução da
maioria dos problemas de natureza
humana que surgem no seio de uma

equipe adrnirristratíva. A missão de

Goverriar é também politica e, as

sim sendo,' não é missào para um

homem só ou mesmo para, uma re

(luzida 'c�mulIidade de técnicos, Go
vernar é saber. quando e como apli- ,

cal' polirícamente soluções têcnícas e,

Í('cnicamente soluções politicas, num

trabalho permanente d;e união, e de

conquísta. Aquêle a 'q!J,em' foi COI1-

fiada a. missãn de. governar não. pode
prescindir da' técnica e :da ,poliii(�il,'
trabaUlamlo l'Ccipro'camente· uini ,\ a

I .
.

!>erviço da outra. A exclusão de uma

dela.s reduz pela metade o cump�i
,mento das graves ,res1?onsabilidades,
d'e g·overn.á.nt.e. ,

O Govcrnador. Colombo percebeu
essa necessida<le, sentindo que não

pÔ,de prescindir dos políticos no 'seu
q-ovêrno .. Os

. políticos, por sua vez,
devem atender à sua conVOCação, .co
laborando c,Oln () esfôrço govern�
mental num empenho elevlldo, dign.o
e superior, à v!sta dos grandes inte-

.

resses de Santa Catarina, a() encón
tro dos propósitos do Sr. Colomb8
Sanes, que s��,' os .propÓsitos de t.o
dos os. homens: de 'I:çsponsabilidadQ
dêsk Estad.o.

fi
•• .f. ..

. . .�.

't
(.

funcionamento da'Caixa, como insti

tuição financeira nacional, já $e afe

riam auspicíoso� resultados da ,·nova

orientação post{\, em 'figor. Nó cres

cimento prbporcional dós: depósitos
a Filial de Santa Catarina Já apre�
s,mtava índice. dê'. 31,3%.

.

A conf1ànça popular, 6 prestígio
empresarial, o conceito genetaliZ{3.do
em todas' as classes têÍn '1Ument.dp.o
lisonjeiramente,

.

de modo'· a,' expressár
uma consciê�cia 'de; "poupánç'a cada
vez, mais �videhte, vplt,'1d� :'pa1'a a

Caixa EconôrÍlic;'L .Fedéral.
" '

Na verciade, nàO se trata apenas:
de um nôvo, espÚito etn cOIlVet'gêri
ciª ,pata os objetivos dá novel Em·
prê�a de m�s de cern anos, $en;í..o
pr.incip,'1lmente duma. tendência .• : de
toda a, gente esclarE;!ci,da parai'a tm�
pOItânc�a de (sua Ija�ti..ctip�ção ir; n&
pl;ocesso da rimovaçâo 'braslIkira':-pe-
10 Programa 'de .plte&'lé"açã.O SO�i(-l-l.

'

O
.

apoio 'popUlàr oferécitlo;.: assim"
pela, pa:rticip�.Çãg

.

consciente na: PCHt:
tica'.de Tntegraç�o vale cGmo ..urD' te's�1
tmnunho a mais 'do civisÍÍ10' :'eo�
que Santa Ca�'Lrina,. através', d�': iJa
evol:ução soda!, ·sempre se vinculou
ào sentido da unidade bÍ'asileir�.

.

I'

COMBATE -

Segundo -ô D.�putado·'Murilo Bad,'1�
ró, "o projeto, do pontO'{je-vista da

prevenção, consegUe atingir os obje
tivos n��à ação de dWcil Eixecução,
que é o combate à 'pr<X!uçã,o, plantio,
cultural, ,prepáro, posse; impo:rta�ão,
transporte,' exposição" e ,vetJ.da dCi)
substâncias entorpecimtes, 'etapas d�
uma. óperaç�o complicada e extrema
mente cheia de obstáculos".

"Mas a.o da.r ênfase a que a solução
.do problema I

se encont.r:a na 'educa
ção, entendida no seu sentido mais
ani.plo, o,. Govêrno perfilha as melho:
res doutrinas, sôbre o problema, ape�
sal' 'de não ser de fácil ,aplica;ção. 'O,
proj,eto es�abel�ce de mapeira bas<
tante interess&nte ','L' ob:rigatcir�éda{jé
de

"

os pOdêl'es: pi:iblic'�s prOnldverení
• I �

cursos para, ·'educadol;és de estabele-'
cimentos de 'ensino, para prepará-los
no combate ao u�o de· 'substanciais
en,torpecentes",' considera o Deputado.

PO'LíTICA PARLAMENTAR
,

.

/ '. t

..__;___,__"._.,._._----�-----------------

Oposiç,ão Nacionâlistá'
O deputado Delfim. liéixoto Filho ocupará 'o es

paço reservado aos partidos polítícos, da sessão

,ve.s)>erttnã da Assembléia, hoje pertencente ao MDB,

lpara fa1Jer um relato a 'respeito das teses apresenta
'das' e aprovadas no transcorrer do seminário opo-
, . I,

stcíonísta reatízadó em Recife.... De acõrdo com as

conclusões daquele parlamentar oi conclave. repre
'sentou um passo à frente na escalada que a Oposi
cão promove visando consotldar suas diretrizes bá

:;;icas nos ca,�pos' polítíco-sócial e econômico, es

''Clar�ndo a posição' partjdãria sõbre pontos con

'trO'Vertidos e reafirmando princípios traçados. em
, ,
·

reuniões anteríores.

A "Carta de Recife", documento no qual fica.
· ram inseridas as teses do seminárío, é urn doeu

..mente que tra:ns?e�de. as declarações até aqui ela

horadas com o fim 'de.' nortear a Oposição, sendo
•
.' " I,

•

'inelusive .!TIalS amplo do que a recente "Carta de

Pôrto Alegre", cujas ,manifesta.ções· transcreveu. Há

um. Iígeiro paeaíelísmo entre as duas "cartas", em

',virtude dos pontos ele convergência, mas a que aca

· na de ser aprovada em Pernambuco leva a vantagem

.: da atualização, contendo matéria palpitante que fica-
� ;: 1110 .à marg'cm �a "Carta de Pôrto' Alegre". Seglllldo

·

;'
o deputado lle1fim Peixoto, que será o tradutor para

•
\

' I

,Os ca.tarimcnses do conkúdo doutrinário desta últi-
, '

.' . \

'ma dec�ã.o .oposicionIsta, o nacionalismo, como

; (Úosória: 'me�tÍ'a do partido, e a idéia central da'

"Carta de Recife". NacionaliSmo êste sig1.lific(lndo,
, ".apêgó' 'exclusivo e intransigenk aos jnt{)rêsses na-I
Cionais, não a fonna deturpada de nacionalismo

,iihportadQ, com .o .tual não comúnga a agremiação

)
,

"POS�c:i0iii'Stá,'�.; ".'
Mislério

1.- •

\

·

O deput::l.do AlrtÔnio Mene1Jcs Lima, relator da

emenda,' cons,tituciomlt
.

de 'auto;ria dO "'seu compa-'�

,'!'
'. _. ',I' �_. .,

• .

• (l
.

: ,Ill�eiro 4e,. oposição, Walm'r' Buzatto, qu� dispõe ,sô-

bre os, conselll�ir0.rs' do Tribunal 'ele Contas, dizia on-
,

tetll ,não _co;Qhec� ainda, a orientação que ado�a.rá
, ,tim, s� p;:tr�er s.obr'é. a ma,reria. O esquivo, no en

. ;a��o" é� ,SÔmellie ,P�F'" evitar. os noticiários. Nin

,�ém ig'nortt.,qu,e tanto Q. Src. ·l\1en('ZI.�s Lima, relator,·

�9n{0 9,: .auto� ,da ICm�ll4a ,'perkncem .ao 1\WB, cuja
.' "

�al)cad�: 11� A�setn.bléia �opsidel'a inconstitucional o.

'enxêrtQ ,da '. Pll-la.i'a "vantagens" no fUs;positivo da

Carta esia"dual. que, atribui· a6s consenleiros do TC

as' mêSIrtas garantias, �rerroga.tivas, vencimentos e

vantág'ens ;dos' desembargadores.
. Se ciibé' tulstério quant.o Ó d'esfêcho do caso é

, em relação li posição que será àdotada }Jcla Arená.,
nQ instante em que a emenda Vie,f a plenário.

. Recesso
,- )

Há mrt( movimellt;o, ná Assembléia vjsando en-

cQntrar;,.·uh1
. fÓrmula, i�aI"d o estabelecimento de um

miIii-rêcesst} pàrI:amé'ntàil." aluda no corrente mês. A
- màneiÍ'á. 'mais 'viável pará contornar a Co�stituição,
que 'prevê i'�sso útÚco de dezembro a março, é

considera.r ,i'.JiJ.issão àutor�âd.:é a ausência doS depu
�dçs; ils. sessões. Plli'� e�caÍlliUhamento de proble
,riíà� po1itic�S 'ein sri�� respecÚva.s áreas. Com êste

, co' ,.'.'. .
,:. :. .,) ..

'. entertliilll:�31t"\);:. os' pa�.laIne�f:àres ,est'ão plane.jando .o

; t,�çe��I�o��,ai':a '�,.pe:rio�lo de ).5 li. ;31, condiclonàlldo
� { {aJt�;:i �i'��t���o de 'Serviços :pa�tidários no que

. , aiz'ités�itb ;1\:',o.'Í'ienta�1o '�s, báse's .eleitorais sôbre
.' :: �, �éfõnb.ã:; ])ó4tfca ��.� �eorg3;nhação dos, partidos.

.�. >��:.: : .:< ,�..::..
-.

.-",:._ ':.,,1
'

r- :'::\.
� ,

�. ,; , �. ;,.;
; .. ; : i"'Julgànfenlos

.,

Frase do deputildo. Fernand.o Bastos, .relaqion�:"
da. ao' inêsmo tempo, co� a aprovação �das contas

40 Govêrno. passado pelo Tribunal de Contas, p01'
,:-,,,!,, ...:,' .,{ '\' ','

. ,unani'mida:dle, � com' a 'iwmeação do ,ex-Governador
Ivo Sil�éi.ra'1?ar� aquele colegiado, que. deverá so

frer .0 ,ctiv,o 'do, Lê�i�h�'tivo: "Aqui está o pníneiro
julgame,ntO � hiStóri�. 'ú

.

se�do será / feito por
está A�selnQléia LegisIi�iva'\

.J

Líder
,JUS parlkneiltaDeS àrelIi�tàs mantém ,absoluto

�lêricio" � ,resPeito, da es�ÕI� do nÔvo lideI' da, 'Ar�-
! � -'

fia: na.' ÁSSéinb,lé'ià:i (iepois que, ã indicação foi, defe-
rld� ao Governador dÓ�o,mbo.' SaJIeJ. Isto não impede

.

·

que nos bastidores se fil�rem pontos de vista'mais
, ou' "1lenos def:IDidos a. respeito. Quem está com o

IboPe em, boa cotação é I) deputado Elgydio LUllar

di; a quem se a.tribuj. entre' outro� atributos o jle ter

livre aCe�taÇãO na baucada.

,> Çandidalura
Foi na Cidade' de Rio do Sul, c não enl São

/

}i'rancisco; c�lJlio noticiamos áqui ontem, a reunião
cí.e conl.>ir3.çamento de. líderes emedebistas em çujo
tr�lJ1scorl'er I) prefeito blumenauense Evehísio Viei-

·

ra fêz o pré-lançamento <la candi(latura do' (.lepu
fado Ju{uoes, Furtado à �refeiturà de Lages. Aliás, a

'.

l'c!ln1ão' foi prom.ovida pelo Drctório do MÍJÜ de
. I ,�

.
. ' I

:: Rio do. Sul. c, teve, como homenag'eados o Chefe do
l '. •

: Exeéutivo ;..de Bl�ul1cllall' c. �quele pal'la.melitllr que
•. �eprc�p�l��·· a' região ��rã'la.

·

)"'";:'

I,Sérgio Lopes
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.,
, IPvadir seara alheia, particularmente qua-n1do se t�

�':t ® seara part�cular dQS acionÍstas - geralmente aan

da mais zelosos das próprias prerrogativas, do que os

cíumentos colegas da critica
_

cínematl'ogTáf1ca - é
�

a

em�<"" arriscada iS coxuprometedora. A t,entaç�
�.,._,._... to

- irreslS�de evadir o seu campo particular, entretan ,e',
:Bl'a�

tível especialmente quando se suspeita de que o
I • - abertas
si! ainda ignora as pOssigilidades que lhe sao

t. .

ste momen (i)

'pelj;\ revolução sôbre duas rodas que ne .

se processa nos Estados Unidos.
.

. ériQ
Aqui convém explicar. Não sabemos se o MmIst

_

,

C fedem�
e Indústry.t a assessoria de imprensa da on.
cão da Indústria e demais orgãos oficiaIS e OfICiOSOS

.::_' que
'

em princípio, deveriam estar a par das pos

sibilidades que se abrem o Brasil, no campo das ex-
-

. orne sus-
portações - assinam o Time. Caso ISSO, c

peitamos, não aconteça, seria, conveniente q�e o ra

bam, uma vez que a secção Busmess, do citado se

manário, frequentemente trata de questões que, em

bora nos interessem de perto, raramen.te merecem a

atencão das agências noticiosas muito mais preocu-
�, '

padas com guerras, pestes e crases do que. com pro-

bderpas·e perspectivas que nos dizem respeito.
Em sua edição de 14 de Julho, por exemplo -

página 57 - Time trata de uma questão que deve

ria interessar particularmente nossos industriais ínte

res�dos em 'exportação: a ressurreição da bicicleta

nos Estados Unidos
Informa o semanário que a procura de bicicleta é

agora tão grande que milhares de crianças norte-ame

ricanas deverão sofrer uma dura decepção no próximo
-N;B.tal urna vez que a indústria nacional não tem con

dIções ne corresponder ao volume de encomendas en�

RÉSENHA DE JULGAMENTOS
A Primeira Câmara Civil do Tl'lbunal de Justiça

,do Estado de Santa Catarina, em sessão ordinária de

qu�p.ta feira, dia 8 de julho, julgou os seguintes pro
cessos:

1.) Ag,ravo de petição n. 2.422, da comarca de Cri

ciúrna, em que são agrtes. o dr. Juiz de Direito -ia l.a

Vílra, "ex-officio" e o INPS e é agravado Antônio

Eu�nio de Freitas.
Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, converter o julg(1-

men_to em dillgência, para ser completada a mstrução
da processo. Custas a final.

2) Agravo de petição n. 2.560, da cómarca de Joa

çaba, agrte. Osvino Albino SchneIder e agrdo. Fábri
ca de Móveis Miriam-Herberte LeMe!' Sobrinho.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por yotação unânime não conhecer do

r-eçurso por incabível na espécie . Custas pejo agrte.
3) Agravo de petição n. 2.225, da comarca de

Urussanga, agrte. o INPS e agrdo. Ervin May.
Relator: Des. MAY PILHO
Decisão: Por votação unânime, dar provimento em

parte ao agravo. Cu�tas p�lo agrte.
,Acórdão 1issmado na sessão.
4) Agrayo de petIção n. 2.4_01, da comaraca de La

guna, agrte. EsperidIão aa SIlva Lisbôa' ,e agrdo. o�
INPS •

Relator: Des. M�Y FILHO
Decisão: Por 'Votação unânime, dar provimento

ao agravo, para determinar ao Dr. Juiz, que julgue o,
mérito. Custas na forma da lei •

UM ARTISTA E UMA
\ ARTE

A. Seixas Netto

Não é todo dIa, - e nem tôda pessoa -, que se tem

a honra de ser viSItado por uma notabilidade; nem as

notabilidades andam por êste mundo de Deus aos magotes,
aos �andos, à bangú, a dar 'com pau, entrando em tôdas
as c�sas; notabilidade \é notabilidade e é, dIga-se, causa

rara neste Planeta e raríssima em nossa ilha dos "casos
e dos ocasos raros". Pois é; mas cá tem notabilidades;
raríssimas, é certo, mas tem. O Fossari é uma delas. Pois
foi o Fossari, nada mais nada menos que o Domingos
Fo�ari, o caricaturista magnífico, o aquareli'sta inSpirado,
_.que me veio visitar: Queria fazer minha caricatura; e-
fez. Posei 4e frente, cÍe perfil, de três quartas, a cavaleu'o,

/

Uma Il8fspestiva sôbre ,duas rodas
li� OO-��. ti'&� �
d@ míttie� doo EfI�<n � - �

.

00'.,
Murray Dl11ó. l'lu.ffrán e � -: 'já �mêt9'mrfl
t<Xle soo p'tOtlu�n �'a o aoo -de 1'971, sem C01'1'oo

pender a crescente demanda. As vendas aumentaram
de 200 por cento em relação ao mesmo período do
ano passado e os revendedores nã:o aceitam mais en

comend,as • De acõrdo com os. revendedores de Los

Angeles e San Francisco, podem dar-se por felizes
os que receberem este ano 25 por cento dQ número de
bicicletas encomendadas às fábiicas.

I
I

Essa <:!C}.r,tida às bicicletas é Q maidr que se tregis
tra nos 154 anos de histól'i,a Singela! máquina e re

sulta da coínoídênoia de demandas simultâneas e ur

ventes: a dos eonservacionistas, que nela apontam o

uníeo veículo de traasperte _. sem exclusão dos Cfl
valos - que pode ser usado sem contribuir para
a poluição do ambiente, e a. doo partidál'ios da boa
forma fisica, que encontram na bicicleta O meio ideal
para fl< preservação da saude de jovens e velhos, Na
medida do possível, os fabricantes de bicicletas nos

Estados Unidos procuram corresponder a tal deman
da, aperfeiçoando os veículos' produzidos, começando
pelos v�iculos espeoialmente destinados às crianças
e ,'ldolescentes, que sempre .formam, tradicionalmen
te' os maiores usuasíos. Foi assim que ali nasce-ram

I
os novos tipos de' bicicletas de raras de diâm�to
menor, selins alongados, em forma de bananas e guí
dão alto e aberto - lançadas no mercado, com gran
de exíto, a preço que variava entre o equivalente a

rl50 e 180 cruzeiros. Mas O lançamento' dos novos

modêlos para crianças e (-1dolescentes coincidiu com
o inicio da campanha conservacionista, que impolga

� de aaUlftJ�� � qu� ,tLttb ji}\1e. s'jj�

fMe.r no oottrbate à polLll� do tm!O- ambiente é

pouco. A 'êsses ootl6e'tvaoid.fiíatas f uniram-se 'os P'U'
tidáríos do exeroícío qiá.l'i.o, como meio de preserea..

çãç �q, saúde e boa forma física. Em consequência
dessa dupla demanda de bicicletas',para adultos' ea

tre 'as quais são muito demandadas as de dez mar"

chas -os fabricantes aument;aram eonsíderavelmen- I
I

te sua produção e, inevitávelmente, seus preços. Uma

boa bicicleta norte-americana de dez maichas custa'

atualmente nas grandes cidades �':t Gosta Oeste e e

quivalente a 2.500 cruzeiros - Q preço de um carro

usado, em condições de rodar, nos Estados Unidos _,..

o que dá idéia da ressurreição da bicicleta como

meio de transporte, exercício e recreação. Mais, ain:

<\'1, seunão Time, das 7 millióes e 500 'mil bicicletas

produzidas nos EstadaS llI'l'li.daS 1:I.'a9-'tiltim�, 1dz.,!Dtei"
ses, aproximadamente a metade foi destinada a. adul�
tos. E a demanda atingiu t;al proporção que OS re

vendedores nortp-a�l''!canos são compelidos a 1l"8�

correr aos industriais estrangeiros, in,undando pedidos
Rale1gh inglesa e Peugeot da França e a maior in

dústria �'1ponesa de bicicletas, que significativamen
te, mudou de nome apresentando-se como Amerícan
Eagle. Essas índustrías estrangeiras vendem agora
nnos Estados Unidos o correspondente a um terço do
volume total de bicicletas postas no mercado. E, ísso,
segundo Time, não é tudo. A pressão da .demanda
cresce de tal forma que as �l'and.es indústrias nacio
nais de bicicletas são forçadas a importar diversos

componentes, como engrenagens, J freios e qltr.a.cas.
A Schwmn, por exemplo, recebe êsses componentes
da SUl�'1, por via aédea, para corresponder ao volu
me de encomendas.

Ttibunal
.

de Justiça
Acórdão assinadO na sessão.
5) Agravo atlJ petiÇão n. 2.442, da COmal;ca de U

russanga, agrte .DêlmirQ Fernendea Madêil'a e agrdo.'
o INPS.

Relator: Des. MAY F'ÍLHO
Decisão: por vota� unânlm!8, i1ãq <;onhec�r do

agravo por intempestivo. Sem custas.
Acórdão assinado na sessão.

6) Agravo de patiçáG n. 2.50'7, da comarca de La

guna. agl'te. José Venâncio Hermenegildq e agrdo o

INPS.
Relator� Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento

ao agravo, para deterínmar ao 'Dr. Juiz., qUé julgue
o mérito. Custas "ex-lega".

Acó'rdão assmado na sessão.
7) Agravo de petição n. 2.635, da comarca de Uru·

b1ci, agrte. DiretorIa de Organização da ·Produção da

Secretalia da Ag)ricultul'a e agrda:. Cooperativ.a de

Eletrificação Rural ds m:ub�ei.
Relator: Des. IVO SELL:
Decisão: Por votação unânime, não qori:b!ecer lo

agravo por iriten:pesti'Vo. Custas na forÍmt da lei.
. Acórdão as&inado na sessão.
8) Apelação dá emsquite-n: 3,51>2, da c.omarca de

Fl0nanGpolis, ap.re. o, dr_ JUlZ de Direito. da Vara de
... - '" • H �... _.. �_ "

Família, órfãos e SuCêss'ões, "éx-efficio" e apelados
An�elicio Osório da Silveira e sua mulher Edite ,Ze
ferino da Silveira.

Relator' Des_ ALVES PEDROSA
Decisão: por Totação unânime, negar provimen

to ã; apelação. Custas pelos apelados.

A marcha
a perspectiva alta, a perspectiva baixa, () demônio a

quatro; e o Fossari, c.omo que tomado por estranhos
íricubos e súcubos,. fazia o lápis cantar no papel. Depois
d'um, tantos esboços, lá saiu uma caricatura para além
de t{)dos os elogios possíveis; obra de arte, verdadeira
obra de arte. Valeu a pena tôda a ginásticà que fiz

"posando". Em seguida, após tomar dois copos de leite
momo com a�gumas gotas dé Bálsamo Branco para forta

lecer a imponente fig1.lra, o Fossari passou a mostrar-me
um álbum de Caricaturas que vai publicar em brev,e;
maravilhoso trabalho; encantou-me; há de

\

encantar muita

gente, quando pUblicad('). Ali revi, e tocou·me à Saudade,
as caricaturas do Mâncio da Costa

.

e do Gilberfu' da
Fontoura -Rey, dOlS ímügos, dois gênios, um da Astro·

Malriz em Flor-ia�ópolis

Acórdão assinado na S6iBãQ.
9)' Apelação civel n. 7�, da COl'fi�rea· �,Anitl!ll

Gal'lbaldi, apte. Amandio Canin1 e aplo. José Qt;tinatQ.
•

RelatoI�: Des. ALVES 'PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, nee;ra prQvimento

à apelação. Custas pelo apte.
1P) Apelação cível n. 7.890, da comarca de Blu�

menau, aptes. Auto �ica Alfredo Breitkopf SA.
e .outros e apdo João Babitonga.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânitné, negaI' provImen,to

à apelação. CustaS pela apte.
11) Apelação elVlel n. 7.981, da cQ'U1á):ca de Pfu'to

União, apte. João Mal'ia Ollngar e ,apeio, BatlCQ Bra,
sIleiro de Des<:ontos SA.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, negra provimento

à apelação. Custas pelo apta_
12) Apelação cível n. 7.003" tià comarca de Pal

mitos, apte. o dr. Juiz de Direito, '�-officio" e apd:o
Manoel Cordeiro.

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unân.íme, neg�r·-prov.@e�

à apelação. Custas na falIDa da lei. '

Acórdão assmado na sessão.'
13) Apelação cível n. 7;996, la comarca de Curi�

-

tibanõs: aptê. Otto Luersen 'b_' F-iÍhos cida.' 6, apdal
Bento Ortlz J& Cia. Ltda.

Relator: Des. MAY FILfiO
Decisão: Por votação unânime. dar' pravfment0 à

apelação, paraI julgar procedente a ação.- Custas pela
apda.

da
. " .

ClenCla
nOlma, o Qutro na Poesia. Foram, ao meu entendel', 0;5
dois úmcos talentos, - talento, para mini, é inteligência
de verdade; mas humilde, mas pura, mas recolhida, deve
ser a fIgura liumana que a carrega -, que conheci nesta
no;;�a terra. Valeu a mostra por um retornar de me·

mórias. FOl bom mesmo.

xxxx

_

Mas vamos ao Foss�ri. Quem é o Fos�ari? ()r�,_ um
-

gênio do lápis, um humilde, um puro, um bom. Gaúcho,
de Itaqui, classe 1914, é catarinense e ilhéu residenle
desde 1943. Aqui constituiu família; aqui ensinou arte;

':. aqu{ trabálha; aqui vive; aqui cadcatu"ixa, com desusado,
amor as pessoas que lhe caem na estima, no gôsto,. lUl

Nat\t1'a1!neilt8, -.. rsssurreíção da bicicleta não é

ilrilorada pielas adirnrâstrações estaduais e rnunící

país nOrte-ame.ti,canás. �':tS de 30 mil quilômetros
de ptStas especíáís para ciclistas funcionam ao lado

das rodovias expressas de vários Estados e em di

versas Cidades, - entre as quais Washíngton D.C. e

San FtanciSeo; Champaign e urbana, no minais, e

If!.vi.s, na Califórnia, está sendo rerorrnulado o' pró
prio traçado urbano para garantor pistas seguras e

de Iácíl acesso aos ciclistas de todas as idades. Nun
ca, desde a década de 1890, (l bicicleta foi tão po
pular nos Estados Unidos, e, segundo estimativas dos

próprios w.dustriais, a demanda tende a crescer à
medída que aumenta a preocupação geral com ,a pre
servação dá. boa forma física' e com a necessidade de
sombater a poluição do melo ambiente. Ora, não es

taria ai uma excelente oportunidade. aberta às índus
trías brasileiras de bicicletas, cuja capacidade de pro
dução aparentements excede a demanda do mercado
interno? Afinal, dispondo de uma pujante indústria

automobílístíca, que relega a terceiro pl(1no urn pri
mitivo meio de transporte, bem poderíamos nos dar
ao luxo d-e rornecer uma ajuda aos pobres norte-ame
ríeanos,

,

deslumbrados \ pelo d�cobrim.ento da blcl
cleta. É quem sabe - que nos perdoem os economis
tas la indébita sugestão - se não poderíamos' cobrir

,

urna eventual redução de nossas vendas de café no ex

terior -com a exportação de nossas excelentes bicicletas?
A�.ina:l, uma demanda dt'! mais de 7 milhões por ano

deve ser considerada. M;as cumpre agir rápida e si
lenciosamente, antes que mister Wílbur Mills e seus

amigos, despertem para o novo perigo da bicicleta
essa inesperada perspectiva sôbre duas rodes que se

abre �para nós.

f
• ,

MÓi'dão assinado na sessão.

H') Apelação cível n. 8.003, da comarca

que, apte. Arlindo Zu�co e apdos. Leq e

Goedett.
Relator: Des. MAY FILHO

de Brus

Olindina

DeciSão: Por votação unânime, negar provimento
à apelação. Custas pelo apte.

Acórdão assinado na sessão.

15) Apelação cível n. 7.532, da comaraca de FIo·

rianópolis, apte. Gualter de Freitas Tibau e apdo.
RodÓlfo ireblln.

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão:, Por' votação unãníme, conhecer do agra..

vo no auto do processo e da apelaç�6, pal'a negar-lhes
provimento. Custas, pelo apte.

>

16-) Apelação cível n. 7.805, da cOlnarca de Capin
zaI, apte. Dommgos Balsan e apdo. Ângelo Baretta.

Relator: Des. IVO SELL.

D�pisão: Por votaçã;o un_ânime, negar provimento
à apelação. -custas pelo apte.

Acórdão assinado na sessão.

i'7) Apelação cível n. 7.938, da comarca de Flo

rianóp?lis; aptes. Jorgl;l lYIiguel Atherin� e Theodócio

Miguel Atherinos e 'aj:l1e.a. Jandira Dionisia Manso Mu
niz: '

�,. _ �'.__�rat9:f: ::.'::p�. I:y.Q S_E_l.,l1,. , _ _

_

.. _ �_.� _, _.
, ,. lDiflcisão: Por -vutação

r
tmânime, dà.r prov1:q1e1'lto' ao

·recur,� .para reformando a sentença apelada, julgar
impr�cedente a ação, com a condenação da Autora ,ao
pa.:,<>amento dos, honorários do advogado da parte con

trária, -a base de 20 % sôbr� o valor dado ,à caW)a e
custas protessUals. Custas do recurso pela apela .

siin�tia . Partilhou muito' da roda cultural do. Gilberto
Fontof9.ra Rey, - que também era caricaturista '-, e do

Mânciq da Gosta. E cu me envaideço de ser seu amigo
qe 19-46:, (A1iás, o Fossari me caricaturou runa vez 11a

-:;\BI, n�' lliq, �m 1958; tenho o "boneco" cá em casa, num

quadro, carinhosamente). O artista, por si mesmo, é "uma

fig,.,ra):,. Acha tempo para' tudo, mas também aproveita
sápadp, .. do�ing9, feriatlo, dia- santo, liorário noturno de
televisão; hora de insônia, tudo, para- faz�r seus desenhos,t �) I ."

porque fofa da v;ida artística é funGionário público federal
da SUCAM� onde, para pagar seus pecados, também
desenha. Mll;s eu pretend(/ contar uma série de cousas

da vida do ,Fossari; irei fazendo' em crônicas que, juntas
s.�rvirão para homenageá:lo.� '"

'

.. -",'�-","��"'"

- Rlla Francisco Tolenlino. 32 Telefones 2�3'4 e 2535/

/

-

j
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15 - i9.45 e 21,4jj�
Sérgáo Calrdoso - Odet'e' .:hciTf,l,

os' ImR:J!)EIR0S�
; n5lt1'·' }'4'; anos' -

"'''.''':.

17. - 19,45 {; 21,45hs •.
Nicol' Willanson- _;._ R,heheh RblJ�ts'·

C(Ú1SUI'af 1'Ir anÓs .

,'i -

15 - 20' e 22hS'.

C],HVrl(l�".í B'róh\s"onl'< � rorál'lgfte1
Jobert

o PASSAGEIRO DA' CHUvA
Censura 18 anos

r "�

14 e 20hs.

programa duplo
Glleg'OI'Y' Pl:!ck '1leUY;: .�i1v{l;las"

o OURO DE MACKEl'.@
Walter Matthau � tn�:t-fd Bergillari:,
FLOR DE CAéTO·
Censura 18 anos '.

,
- . - -... - ....-.......... .....� ........... � ., __.,.

17 e 20hs:

G, Rossi Stuart - Erika: Bla:n:e' ....;<c

Mar' Lawreric� .

MATA, BABY, MATK" "

Censura fe atios '

GLÓRIA'

:l''1í.e' 20hs' . '. .

!! �

.

:.
.

�" . ",': ,

'Todbs> ôs· rt'lii;t'er'it5s· �'; perigos� d'3,>

Selva A'fr.icaeya:
"AFRIGA\ Ê'nERN."-l'

Censur::v 5' ,mos

HAJA

20;00hs ,.

I

Yves Montami -. )'vIa-riã:
.

Sche11·

O Ú"tA'BO' PEL'; 'Ó;:úb'i.(
Cen.sura· 18· anos.

: I.

TEldR'·

'i.

16,00 Tv Edi.ü:Jatiya<
16,40 Clube da'. CFr21nç�
17,05 Menino Sullliiwr.in� .

17,30 Mulheres' élm� V.an�ài'<J;li·
18,05 Ramal' das Se1Vas
18,30 Agente' 86.

19,05 Minha Dbé� N&m01'�1ii-
19,40 ,Tele Espô'I't�s·.

,

'19',45 Jornal N'aeiortal!
,

,
... ,

20,10 O Homem qüe' devt' Moi're'1'
20,45 Som bvr��· Expórt�ll'o'
�1,p5 . Reporter, G�CiÍli;
22,15 - O Cafohà>

22,55 Os Intocaveis

15,15 Tele Ed'Ucaçao"
16,00 Clube JUnior

/

17,50 Elas e Eies'
18,45 Meu PI:!" d� I4�ranTa> r.imiif
19,2.5 Bola em Jogo'
19õ30 Notici"á'i'ib

19,45. A Fabr-ica:

20,�0 Símplasmetit� Mia;rilil
21,15 Cidinha Livre

, 22,30 ,.HaWai 5 - .0,

23,30 Inferno no Céu

.

,'.

:Vinhl.ho, cantor da Ilhai, foi premiado como o melhor intérprete
Festival da Canção, com a 'música' "Amo por Amar"

C(i)Q:tJETEL
-: � NIária" Cecilia, na l'esidênc,ia de

seus pa.js senhor' e senhora Clo

'dóltldó' Altroff, domingo, recebeu

,a�jnrprensa e a' comissão Julgad.o
ra, do' Fúcaca, para um Coquetel.

; No sirnpat�'1 e beleza da confitriã

enêémtrou os convidados, Cha

rrinrva atenção de tocl,os, que de

ram presença' ao Coquetel, a co

mentada beleza da jornalista ·ca·

'ri.bca,. Maris{i (Alves de Lima, O

,excelente serv<iço nada deixou a

[deseJa'r aos convida-dos.

-- 0--'

VEhl�IROS DA ILHA

Lobo e' SÚ��, Denise BoI');). Col

laço, Cleta Córdova, Lidia M.

Mund, Moema Ramos de ,Olivei

l'a, Elizabeth Ramos May, I.tenita

Battistotti, Jane Ramos Pereira,
Leyla Lima e Silva.

\ --- O

EXPOSIÇÃO

A pinltora Oat!l!rinense, Beatriz

Bona' souza, que r�centemente ex

pos suas telas em nossa cidade,
numa promoção dó jornal "O

ESTADO", teve' absoluto êxito:

0--

BROTOS EM DESFILE
Os lindos brotos, Cristina Sam

paio, Maria Tereza . Evangelista
Vieira e' Leonor Marques Souza,
sexta-feira no programa Elas e

Ele!!, apresentaram a m0da ju-
,

veni!
.

de Carroussel boutique .

O _'_'-

I

Maria Cecilia Althoff, Cesar Se-
bastião' Evangelista e Di"tlto "

dos

Reis, organizador,es do 1.0 Festival
Universitário Catarinense da Can

ção", tem recebeido manifestações

A. CHAVI: DOS BONS NEGÓCIOS
LOTEAMENTO CAMPINIS

o Clube nautico Veleiros da ..

1111a;' é ponto' de reunião, para. os

casais, nos ,fins de semana

0--

..

1 ". "o •

:,DEBUTA.NTE
.. :N:a, lista d,'1s debutantes Oficiais

;d-o'\ Bhlle B'ranco estão: Celia Re

i g�h'a· Viéira, Maria Aparecida de
;. Souza, Dóri's Dinis Mounm, An

l diel{Or de- Campos Lins, Ada Miltria
ld� Veiga 1'\'1ria, Vera Lúcia Cor

'rea; SiÍvia Regina Pereira, Ana Li
� dia Mtllo Ribeiro, Ruth Campos':

'

lur
de carinho, pela promoção reali

zada' em favor do "DCE".

CASAMENTO
Sátsado às 16,30 horas," na 'cá-

tedral: mets'opolítena realizou-se
a' cerimônia do casamento de'

margot Margarida e Carlos' Mar
tins,

{. "

A' vitrine de' A:Iice"modasi' 'deco' •

rada por Neeirího: tem' sido' bas

�8.nte· cornentâda como decoração
de 'exoelente bom' gõsto: Alce-mo

das'muito breve 'vai-inaugural''' Uma
filHil; na' rua: Felpe ·Sohnildt.

,

_:-o�

Certa roda, no bai' do, Oscar' ,.

P;a.1ace, comentava; já;:. estamos

sentíndo- fa,fi'a da' coluna Tri'viál,
assiríaãa-' peio' j6rhMistà:' MafcíIto li

Medeirõs füfuí! '
j

0--'

Na Secretara QO Clube Doze de

Agôsto, está a lista de. inscrição
para- as' candidatas ao- título Rai

nh-a do Centenárto do Clube Doze.

--0--

O jornalista do .Jornal :0 Mu- ,

nicípio" da cidade' de Brusque,
Alvír Rensíj nos- comentou sôbre

os, preparativos para- o baile das

Debu�antes sábado próximo, nos

salões d,'1 sociedade Bandeirante.
A senhoi'a fll'efeíto José Germano ,

ScllaeHer (Norma'), está- em· ati- ;

vidades, para o acontecimento que
terá como madrinha das Debutan

tes' a Senhora- Governador Colom-
.

bo Machado Sf-tlles. O Jornalista·
C8irlos Müller, especia:l.mente con

vidado apresentará as Debutan
tes.

/.
O' -:--

Em Grav,atal, o Gov-ernador Co

lombo Machado Salles,. sábado es-

te,ve- presente ao lanWlmento da,··

. pedra ,fundamental do Hotel In

ternacional do Gravatal Motel Clu
be.

-- O
Os noivos, Sueli Avila e Carlos

Silva' Elizabe'th e Paulo Av,ila Sá

bado deram' circuladj'1 pelo Rocca.

--0--

O comentár,io que circula na ci

dade, é que o Universitário. Clas
sificado em· 1.0 lugar, no Fucaca,'
é gaúcho, Então deixa de ser Festi-
val Universitário Ca,tarinense da,

CançãÇl.

-- O

Sextfl,-feÍlra, às 18030 horas, no

Clube Doze de Agôsto, será o C0-

quetel, de lançamento do Centro
Turístico Comercial Santa Cata
rina.

0--

PENSAMENTO D0 DIA: O es

quecimento das injúI'ias, é I!. es

quecimentos' dos' benefícios�

I,
PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA. \,

Financiado em 24 meseS sem juros
Terra é ferra quem comprar nã'o errâ

J.

•

Mu
•

os: mseos PIRATAS
CONTIN"UAlVI A' DESAFIAR.

No 'último' fim de semana; estive lendo algumas notas do' suplemento plug

insertdo todos os ,sábados no' Correio da Manltã . EJ um, dos' assuntos abor?udoS
foi o d0S' dii;c'o�.-pii'atas .i., díscos-Iançados sem; autor-ização do cantor ou conjunto:

nem. dó g'l'-avaddnl r vendidos no mercado negro.
.

O materinl para êsses discos é oJ�·ti(W das mais variadas formas': .fit�<;
"contraban/íeadas" dos »rquivos: das. gravadoras; cópias de discos, ourgmais:

(com alteracão-do roteir'o originaH� gravação- (em pequenos gravadores c�ssette)
(li' slt�ws e, �té llleSn10! l)afe!pnpoS' elos quais par'ticiparn diversos arüst�s �
cnde: íiTefuet1iàvl�lmente, êles acabam- cantande . QualqUer pequena aconteci

n1ert'�Q ol1tlefhaja' música; pode' dar, murÍ. tremendo: disco: E - o que é impo:�
hll1te _

-

as preliSag�ns' dos discos silo rtil�itoi bem feitas, se levarmos em eontà

quê êles são faoÍ'icados na moità\
'

----------

�
'1

A'Tft'DYLA'N E os BEÀTLES
.TA: FORl\.l\1' VTS}\DOS.

.
.

O artigo segue citimdó 'nomes' de }ttistas, que já' entraram na' dãs' discos-

-plratas ,
. .

Um dêles é ô Bcib ·l5yla'n·, Eu' não' sei' dar muitos detalhes sôbre o que, fOl'

editado dêle, mas o joi'lial diz que' músicas que' Dylan havia gravado �� }íUl......
mas não lançado em disco; o for'am peíos discos-pir'atas , íllles deram um Jelbnh@,\'
(' tiraram essas músicas dbs ai'quivos dà grãvadora.

Outro grande nome foi o do conjunto Beatles, Os editores de discos-piratas"

lançaram um LP com
'

o títulb Kul'il' S'a-cl< (c�r'ruPtela d� "Come Bac�"), ql�:
pràticamente é o mesmo: que foi gravadb' legalmente e editado bem mais tarae,'
com o nome de !-et It ,'B'If'.
-------_.:,...--

SÉRGIO CABRAL DESTACA:
IMPORTÂNCIA DO FUCACA EM SI.

O' jornalista e diretor de O Pasquim, Sérgio Cabral, na última noite do

19 FUCACA, falou, como presidente da comissão julgadora, realçando a ímpor-.
tância do Festival:

_ O problema é o seguinte, Eu querâa falar só dilas' coisas; a primeira é

que O' que' menos impb'rféi' n'est\!qéstiVil!� e:. O< nesulfado« O que importa neste
festival é' O' próprio festival', Quer' dizeor: eu- acho que vocês devem, de qual- ,

quer maneira, prestar uma homenagem .acs orgànízadores dêl,e. Eu tive Infor-:

mações que' houve dificuldades e tal, 1l:les, realmente, merecem essa homena=

gemi, Olha' eu já vi muitds" festívaís .�, eu' frequento o' Brasil inteiro, como

membro' de comissão julgadora'·�' e posso dizer a vocês que êste festival: foi"

muito- bem- organizado- e é rnaravilhesa: esta' festa'. E a, segunda coisa que' eu;

quero' dizer- a vocês: tôdas as semanas não deixem, em hipótese alguma, de ler!'

(l) Pàsquim , íll só isso".
__ -....,. __ � _ ,_,_ --l.'

QUADR0 l'ÍbEGRO PE1l(\)\ MENOS�
F'OF ORfGINAL,

Na jUinha .opinião; ou "Mãos Dadas'" ou ".Ano' N" deveria tel� dempado o

nriineÍl'o' lugar " Mas reconneç.-e;, por outro' ladbl que "Quadro·Negro" tem um,

grande médto,: é uma cOníposiçã'óí'6rig-'ínaL .N ge,nte sénte que ás Seus a'utote3

pi'ocuí:úram; ujUa nova abertura. E só' me convenci disto, na segunda:'feira;
quando a· músi_ca foi apresentada ·na:. toele1-i'sãu: liv,re da zoeira do estádio c' do

péssimo s·istema de som líi' inslala'dt)'.'
.

Repito a opinião geral: 'a' não' clasi.ificaçãó, entt1e 0& três primeiros lugares;
fIe "Ano N", foi uma tremenda· mancada>·

H:D,r ó'sco p O
OMAR CARDOSO

'�'

Guarta1h!ira' - 14 de' julho
ÁlRms,..,..-' Nesta fase de influências você estará mais' inclinado(a) a relacionar·re.

,

com os parentes, Hoje, terá um dia excelent� para amar e viajar. .

TOURO - Suas chances de êxito serão muitas no transcurso desta quarta-feira,
éspecialmente no' que depender da influência positiva de pessoas de.

Câncer e Peixes,

GÊMEOS - N-ovas perspeoti."as· dé suoesso haverão de lhe surgir desde as

primeiras' horas: dêst6" dia", Exoelentes fav,ol'abilidades para' o 1;t'a!:lalhq
e o'amor,

CÂNCER' - Se não deix:lr, para: amanhã, o que pudel' fazer hoje, terá' um' dia'.
promissor e feliz. Sentimentalmente, surgirão novidades muito agra<
dáveis,

..

bEÁO � Sua- fape meTI'f'al de' influências benéficas terá' início na próxim.a;
semar.a, POl'Mntó; ter:1,_ motivós' fundamentais para se se·ntir, maiS
otimista na expcctaH'va-. de' melhores chances.

VIRG:EM - Todo o trabalho que' fôr e:xecu,t!ltlb metodicamente dará excelentes'
resultados neste dia'. A vida' profissional deverá ser propiciado plena
meHte.

LIBRA - Um estranho se tornará .pessoa muito sua amiga orientando-oCa) e

aconselhand<ro(a), Demonstre otimismo que fará muito bem à sua

disposição mentaL
.

ESCORPIÁb, - Questões' relacionadas com· a sua vida íntima poderão ter
,

J magníficas" solu�ões· n-estai semà;nã- e provàvelmente· ainda hoje. Amor
:r-J

f�niorecido ,

•

SAGIrtÁ'RI0 - Nem tudo' será cOliseguído hoje, de conformidade com suas

expectativas; mUE;' c6nsé'gúitá entabular negócios importantes para o

finf dei mês. Neutro' pára, o alnor.

CA'PRICóRNIO - Confiál� dell'Confiando um 'pouco será uma. boa' norma para
você no 'pel'íodo" dá' manhã,. especialmente ao- lidar ,com pessoas
estranhas, Dia: positivo pâra '0 romance.

-- ··

..1·

,AlQtJARIO - Boas ,perspectiv-as de suce'sso em coltlpr'as e vendas de. objetos
de adornos oU, utensílios- domésticos. Em- seus contatos pessoais surgirão
novidades e surpresas' agradávei!L

PEIXES - Se' está ligado(a) profission:a-lmehte ao jornalismo, livros. ou imprenSa,
de' modo geral,. pbde' cont'ar. com' muitas favorabilida-des astrais neste
dia.,

"..
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DR. EDMO BARBOSA SANTOS
ClrurgliO Dentlst.

H.r�rlo: de 2al à 6a. feira, das 14 h 1" horlls"
RUI Deodor", 18 - EdiFício Soraia - S.I.' 13

,

ATENDE PATRONAL DO INPS

.,' : �

DR. SEB�ST!PJJ MARTINS DiE:,
MOURA

Cirurgião' Denrisla,
"

,

.'. Pl-6t�'se� Alta' R:otaçao _ Tratamento� Ind'i11ol', ' Atendei!,

pela manhã, das 8 às Ü hs. e à tarde das 16 às 18,30 bs

&clusivamente com' hora' marcada. Edifício �LUB -
Iale1 53"':"'" 59' anda� - tel. 4671.

PRECISA>SE"
CORRETORES PARA VENDAS DE TITULOS DO

cnruBE SOCIAL PAINEIl{AS.
, '.(NFORMAçõEE; NA PROVENA LTDA'.

,

'

�
,

" �
• ;RUA TENENTE SILVEIRA, 21 - CEt:ITRO' éOMEn�'

d� - S.ALA 03.
" , "

, ,

i,' ,

:;: Vende-se uma' residência, situada'" "ll()' .M.�D�
"D'XmjAçu, com duas 'salas 'conjugadas,' tr�'t, ql\amos'
b1i11ho, cozinha, dépend,ên.cia., de empré�â�íí,1' �ãr�ge��
.,ãtiUlda� e estacíonamentc; ainda sem hab:Lte,$e..,

,_,

, ;' lOTES - vendem-se, ótímos lstes-. s�tuad9s.i , ��;
oliRDíl\f ITAGUAÇÚ com água in.st�lada, ruas., �a�çadaj;·
�I·,drenage, pluvial. � ,

",'

. DIRiGIR-SE a rua Urbano Sales, n. 3rT - Fone 2981."-
.'

, ,:.

Dr. ALDO AVILA DA ,LUZ<
1D'OG11)'0

C. P. F. - 00]776628&'

--� Df., &lllos lUbertlo Barbosa Pinto "

,

.

,

. i _

f�,' ,

"
.

,CRM' -, 583-SC - CPF, 00264209 "''''__ ', I
:, EXtEstagiário Maternidade Escola Lllra�Jelfall ,'.. I

df.hica" de' Senhoras - Pré-Natal - Preparaçao - PSICO

Rrbfilátiea Para Maternidade _:_ Citui-ogiá·
' ,

"

CônSliltas das 16 às 20 horas - Diáriamente; '

�'"
eo:nS:iilt6rio - Ed., APLTJB - sala 76 - 79 an�� ,

à,.ã RtNATO _CI1RRÊÃ 81.1'.'

. ,
I ....

_ Cirurgião-Dentista'
" ." Cur�o, de Pós-Graduação em Odonto-PediatDia ptfla'Fac.

��fa'rm", e Odontologia de Araraquara _:_ S-ão.'Pãulo-�
,.

, ,'. 'GLJNICA DE CRIANCAS E AQOLESCIiN'lrEC5;
&i!i�ns: ás 6as. feira - 8 às' 12 e 14 às 19 horas'

"'O !I��:ados e às 12 horas.
' I

'

.-

.

..t Consultório Galeria COMASA,'49 andar'--:coJij, �08�..

- fu:\$-idêncía: R. Silveira de Sousa 8- - Fpolls� ,

. �. ,

': �féS!ibr 'de Psiquiatria' da' 'l<'aculdadec dê Mé'cficWw, ,.:.;.,
, Problemática' Psíquisa- Neúr�ses

DOENÇAS MENTkIS
,

Cbnsultórib: Edifício Associação Cat'ariliense�' d�, Me.)
,ctieiÍi�1 Sala 13' '-"-' Fone 22-08 - Rua Jerônilii9·CoeIMi,.

,

,
'

'-'-' Florian6polis> _,_' ,

,Q�, NORB�RTO CZERNAY
CIRURGIAO-DENTISTA, " ,;

, ,

!inplàrite' e traÍ15plànte de dentes '_ Dent1st����
i rttt�'N'á,i pelO sistema d-e alta rotação - Tratam"ént() ihdowrc'
,

� , Prote5e
'

fiXá' e iriôv�I:' Consultõdo: ,Ed: 'Jftliétâ;-', 2'"
".ti«f�'_ sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 231', -"'-C\ itiJ.'

,

rá,l-io das 15 às '19 horas.

'.'. HELENA !(IIETZER .P81111'-I,
CRM - SC 1052 _ CP� 250342198

OBS1'1:TIICI.I:. e GINECOLOGIA
J\,t

Prevenção do Câncer Gjnecológico
Citologia Hormonal

; Colposcdpia)
.; Esterilidade

P'ªrto PrbQll,amado
.

Especializaçã'ó no' Hospital das Clínica5' de �Ol Pàulo'
Santa Casa da Misericórdia de' sã'ó'Pàúib
Maternidade-ill:scola da UIiiVér!íitlatlé" Fel.
deral do Rio, de Janiliro

Cobsultôrib: Ediffcio Aplub
Rua dos' Ilhéus n. 8 - 129 andar, sala 1'25.
De 2a, à 6a. feira.

Atende: Das 16,00 às 20,00 hora5'.

,

�'.

. ATE,N,'Ç,ÃO ','

C-osturà�e para hom,el1s, ,senhoras, criariçils,e:'&lÍl.t gétll1,.
MELLO eON�:t'CÇiJES :

mf;�� com M�Hb �u �on�' '�aria"'�érél'!!l' l', �lli��
,

de' Can:a:lhó, 3Íl:, ,esqui:rlJi com Felipe S-chmidt" -- 1�; andl1.Jii

-:- sala 3 - Fon e 2?72.
( -

,CLUBE ,DO ,PE�;�$_C8:', • "I .

,

,

, BAR E l:ÍÊSTAlrnANTE ,
,

'

,

A Diretoria do CLUBE DO,'PENltASCO" à_� qu, .. '

S�R e' o RESTAURA�t.� estãq, permall�ntemente, l:'.:'
'pOsição dos associados, l>�ndo p,er��tida ,a fl:equênci8 cfií!'"

ti ' ,tumstas e publico em geral",
,"

'I .: 'F'-l'Ol\ilmó'p.oli�,' março171:
A DmETORlA

li;=:=-==;:;---
--

" '/ 'C'AD�RNOS: JUVEN1UDE'

-_

. .. ", "."

"�aJ;.'�,' de.· sdu:za·, .esq.,, ;, "',='

'·�a,�'.a.'d-"'� e'o';"ut-1·''-;��'''(��aA'é�a,Jt.,". ��&\, �'�
" '. �, ',�1�g:1��Y:� \��,.� _

'
.. r ': ;'

,:5

'd'a,',Es:panh,a) ,.�" '�"'/J'�,:!, .. J; ,:�"l
: ' ;

�

� � .;: � .'
,

-, :", .

.

.., .... �'.,"J;'- ,A' t -�,>, ...�, .. .. >.... .: ... .': ..

(Â\,.e6t:.enf8S: d,e % 'e: 3: :qq.Mt'�:'�L\:::���n'�ia�
pl,�m:pregad'at,.; ••à i, :;-,,, ''',

..... 'estud�l"e..j ��\:,�"
",' .)'

de' p:a....e.:tóT�" · ',. ,: t�

PR()i�-EL PROMêT�RAJili�,���!�,lns)�LIq�.,
"

,',,' , ,.

" - " '

T1E� S'lliVEIRA;! 21 :�'� 02i·,� liONE '47e:3�
w_:_,

-.

)'
- !2S__:��:1}'

'"

(f MOREiRA" 1;81i.
'��ENÇ�S .;'� ;i�e>'''';' "r� >

��h �'
- �

,r!3i������������������-!§--�'��ii·"1
""".·l)aSt Unhas? - Do Couro Cabeludo -- �ç.Me: -_l<!"

_

NA L'AGOA DA CONCEIÇlO 1':'
: '�:��g.. �

Tra.t;méntQ da Acne Pele,. Neve Cl\rliô.'IPcíl'·'.
1.: ::ih:, ,_. -.li' ,

"i ,:' "", , ,
"

'DEPILAÇAO Re�ta�r;;�':Ae'RLalnUchsonete ,I, 'I .MlNBOfo, ,V!""Ai"N,D,�RI.EY DA· 'I'
'Ex,-EstagiArio- do Hospital t1as CHnic,as; da. trni;versi�,� HUU _

.,

Are�,Sa-o 'Pal11o.,
•

. ·"'I,REGA.
'

",-'� , ':" Restaurante: tl la cartc - peixe ...camarão, sm, "\I
�NSUl,TAS:, Diàriamente, à partir d,as ;15· hora��'" ,'ostr'!' carne, galinha, bebidas" nacionais e, estran--
€(::):NSULTóRIO: R., Je�ônimo Goelho, 3��' _""" Ed;Ittelé' i' geir�. .

.

,

J,�Jjift{t', - 2<.' andar _ sala, 205 '- Fone 44il8,;·
'.

"Lanchonete: a la mil\lt1ta _ sorvetes, cigarros,
'", �,,,,'"

' .- bomoons, salgadinhos, sucos" vitaminas. sanduiche",' ,�.DR�, :AN.tôN10 SAIJIEt..
'

," \'dQCH AMBIENTF; SELECIONADO I,

I
,

!roehuras ..;_ EspiraiS em Arame ou Plást�coi,
, I

leAL - LACl' - Latonaefos - Crom.doti.::, ' '

I�ueiros: Com uma e duas roda�., "

lCALEX (Automáticos)
" lC�.L - Indústria e Comércio Aüxiliadora Lt��jÍ I

I
" ,Bua Coelho Netto, 160/170 - Fones .349 e, 38t·

J

I" '�' Pôstill, 137, _. T.eleg. ICAL - Rio do- Sul. _;_ �:.: t� .

l ,".1::='-:' ''r' • lU ,é r
.

Ui", 'r tIl

bIstrÍbuidor �m Florianópoli5'
COMERCIAL APEMAC 'LTOA •

. �uaoJ)eodoro. 7, =: 'fone 4084.

:$
•

Drs.; WA.LDEmIRO ·C,AStAES,
'_

UNI REGIS
MAillf)' CLIMACO', BoA, SiL'�li

Advogado's<
.

,

I Ac. Rica'rdb 'Medel ' CaSG••s'
,

"Sólicitador '

,

Mandados dê seg'ura'n'ç'a,' ações' de' despel'ol .. dli,

"'cI�$JIujte, possessórias;'de' usucapião, de' cobrançit;:, ,dtrf
,

'mdefli�ação, 'testamento, usufruto, inve'ntál'Íos�" .tt'�.
,

'�ç6e.s, crinfinais. Ques'tõ-es trabalhistas eP. pr�v:�:.r-:
, "ei'árhlsi; Recursos é' acompa'nhan'lento' de· prOCJ,ssOS!!'

,

� ,���t� o E'!3-régio' Tribvnal de" Justl�a" db;l �tàdO?;'
C:Onsultas e pareceres. -

"

'

,

, Ed: Jorge Daux _: cen]. 4- (sobreloja) ..;. 'Tel:, 4B03,

-Rna dos Ilheus esq. Araújo Figueiredo.
�pediente: das 9 às 11, e das 14 as- 16' liot�
GPFs: 001834409 - 000100491 - 00267112'9

-;-:?'F
I

L_' "

-

-- -----r--'-

'.
"-

(CPF,_ OOHt4i4209)
, P'àr.e:cl{�� �, Corisultas' Jurídica!!'-

- C��'...� SaiBI'RA� LEHZI�

1/- EDIFlCIO- UNTO�_MT
, ,

CI$, 350�,OO

21' - Conj.

,

Mensais situa�o, aO lado da Praça SantQs,' ÃIlç1ra�,
,

de1 piaro• .de. e,ntr�ga, l11flrçO, de, 1972, ,com as, m�Jisali�,_
'

. ", dades acima ,s�m ,'entrada", fi�a�ciados,' em' 1'5 'ano!!'>,:
, ,'\ as; suas. ordens., " ,,� .'" -, , , '

"NE'"
"

.

ED" SA:-N'I.'OS. ,�NDR�P.J<f �" �D'. \T,E "ZA,� ,;'
'

:� Et5.� AUGUSTQ (PRQN:TO) .....:. ED. SALD�ifJ:.!�t"
,f GÍÁMA ,(financiado �!l1 1[? anos). - ED. �A'� R:l��::

• ,i,--,- ED"PASSE.I0.- ED. TA1':.rG�RÁ ---: ED'. MTmrf�<
:� ""'"' ED" DOM IGN�CIO - ED. ARAUCÁRIA. - E:D" .

':
PERNAMBUCQ,:-:-. )!;D., DU:ÇA pE �AC�R�A. "

Para.infp.rW:;tçQE)S ,e. :v�nda,s 1\ yel!dedol'a d� Ap8l':"
tamentos, s'anto.s. }J;nqyei,s, �p�?: _P�a�a ,Santos, �dta��;
} n. 39:- 1?, andq:t; _ Fones 2�-33·53, 24-14-88, :W14S1�, I

"

2if..1493 ,e ,24-.4�Q2 - C1:1ritiba., "

i!

( HQI:áuD. das,� ?� 19 �or,as, inclusive àos, sábll'r
" dos, dómiJ;lgos _e feriados.

, i

I '

, Não fechamos nas refeições.

1 ... ���.

" -' -. '" .. ' ..... ' ..

"
I."

.

I, � AC
,"

,

"

, "'ÀDMI�tSTRÀD'OIf.(, E 'CORRETORA De
N'Ê'GOC 10 LTOA_

I
: ,'fiua. Ftfip'e: SChmidt, 51' - Galeria Jacquelin�, 7'

"DM1N'ISTR�Ç):C) DE' B�NS _ CdNTRATOS De-
,

" (OC'A'Ç"A'O" E' INTERM'E[jI�ÇÕ'ES DE- IMóVEiS'
; Pfofjssjóriáis� IIiltiii'fent'il" e'spe'c'ializado& ás suás

VEND'A'S
TE1tR'��OS'
Terren'ó em Coqueiros com' 324 Ín2 a Rua' i'

,: l\:T�rquês de Carvallio.
,

Terreno nd Jardim Atlântico, com �f24 m2.
,Dois lotes em Coqueiros ,- Praia do 'Meio- com,

,I, 35n1m2:
,:' CASAS

!',

"'. I
"

1 Casa a -TA'vertida Rio Branco' com 3 quartos
,;, sál'�1 �" éop'ac -- 'co7fínha - banheiro" - área de

'; ser.'v-i�o\� \

t., Casa em, Coqueiros - Praia do Meio - com 2
� �:rt.oS __ , clSalal' """"' cO];l'a,' .....,..- cozinha, - banheiro _:

,l. área· de', selwiço •

Gasa,de madeir'a - Praia do Mejo - com terreno' , ,

; medi,n'do'; 200 ,rt12 .'
,

Casa: em Itaguassu, dê: inad-eir1í, com 3- quartos -

q sala - copa - cozinha "-Ir' banh6iro, terreno med-indo
.

i � ��;�rp2'. ,
," ,

� APARTAMENTO'$(
, l1tfis': áplirtirrtl'enlos' Rb��Edifício Cisne- Bl'ãlled --

i EStFel� � édhf' 2' (d�i&)� e l' (urrl) q:llarto" - livilig ---

'Q óôZi:n1íli, __._, b"âli'hé:iro' ...... áre:f de" ser,viço. Entrega_' em

I,f 3;,�,sCe"§. 'TOtalnre,rtte' ftnanciad'os'-
, '. Vítc 's'i5'á,rfàjliert;fo:' ifo' 'Edi'fídõ Sãó. FJ:1a'nciSco, -
:

-

aj; rtl�l,: A:íflfo' ':Woe1;tlhê1 .

com 2' quartos _ livÍll'g" _:
, " c�fi1tai"";' banh-elhi -"-, área de' serviço. 'Totalmente

� .,e.!:._... ...;>· .... ·�....d" •

! Uó!'�Clia,uO'"
l' \

I�, '. '.is, l_, ,-," ,.," '" i � iiiiiÔíiií '

.

,�,� t.: _j.$ ::uzgg�,�,--",,=�_,_ .

., '1
Li

!�
,

/', � (Ch��em Netto, � Cia. Ltd'a,),
_ ,_" '�

:� l\l"A,IS ESP"ECIAJ..I;?:ADA DO RAMO - OS-' �E�� i�i, 'RES P�EÇOS -:--- ESTREITO, _ RUA GAL. LIÉ&" [,

RATO' BITTENCOURT,. N. 200

;,

- Em 'frente à churrascaria "Faisãou --"
"

'I Jogos de Jantar -. Chá --:- Café - JQgos de' <J:dstal\e' I:
,I" 'Vidro _:_- Tudo para Restaurantes - Ba'res' --- Hotéi�

" !,

Pecas avuls�s' - p�-atos - �fcaI'as - canecas -
' ,

- t'!"
vasos _ bibilôs _:_ leiteiras _" açucareiros" etc.

, i, ,Faz reposi�ào de peças de jô-gos de' porcelana, de
,'., qualquer marca e de Cristais Hg�in�"

:l
i

, .

"ONIUtCQME8 8EH:Elt
, .. , F:J.'8ftIAtl'tíPOI.IS,

Lanche Bar e, Restaurant.
..... '" .. ,

.

.. " " " . " ,1.0 ..DE MAI'O'
, ,EfS{i'êcial'i'zada "erii Mocótõ :..:_: PeiXes:""; FeijoaJra '

__
' t!i1j�1í�\',

, . - , ' ... , ' -

e Sa1gádós
Abertô até às, 23 horas)

,
Pasta, dé 'apelão" côr' ve'rde; eontlmdo diversos dlP"

oUifi�nt�, tft)llbsl· ete., p'e:t'tertcel'ltes à- fir.ma AJvôratlli;,Veí
culos, rua·, João "'P:into' n. ,'21: Gratincats�, quem en'c�trar.Rua Tiradentes, n. 9 - Nesta ,Capi�

I

taiJi)\ . JO� :R1N��il
.

31 -; C�r�A , t'OS1!A-L '2H' -'

F�ESb333il�,�,�LORIANóP,OL,S,- ·I�MÃ, DI.
"SANTA�C:ÀT/dMNA' - SA!\II�A' ��lmNA:
PRÓG�Ç;AO:'DE SEGUNDA iA SABADO

_ '6' àS,:-6,53Üiiíf,ãl<i��bÍi:Od �l�gp-e-! _'Clllt1; p.'Ort�, el.

Pco�in'hil, .;; \
�

"

'

'[ às: ��:f-fi��8�' ;íiêSIiett� -,' M�'limdi',fulio' '(!t1eg_'
B'o�SsiW',_" 'f::: ,_.

,

:' '-> ." "

"

8,às' 9;00 'h,o�a!: �'Í1nhã� Suav�, _; �a,nhã Tl'anqUÜJ
$pr.ges Fi�ho) - _. ,

A� 8;3f:),t:hbr:aS'íc Anita' Notiéia, :slio� EMdo Giànge.Wol:
9;' às

•

9jo5' f:fÓi"a'S'l' hnttã, Hit Pa:rad'e
'

9.'i05 'if� ,9;55' hÓl'Í1�'Feip3" 1.ivr.e ·(jFernando lli.nlfll'tes)
lU":'às '10l��i�'hOràSf: N()s' ·Dois; Às : 10 (Borges' Fil�;'

'

.ki;' W;30� h��as: Anita', N'ótíci'a Sho-w- (Ald.O" Grang�1i
'Ü' às4'1\J)5�l!oras�: piscoteca' dô, ,0uv·ínte (ElvaIdo-Be_to)

_
' h!,;'12' Itót'il�-,� @jiiliã'G' dê� Fér-nÍl,ndo' L:irt1r.IreJ
'�l2'-;n5';:Ji.Ol'Q��; &uÍllidadeS'�,Espo:rtivas' (Evaldo; BentQ\:
ÃS'< t2;1�' H&r�!, ,Saudallê' J6vem

, Ás:, 12-30' hdl'àS� - Anita' ,Notícia SMw �Aldo Gl-angmo),
'12:4Q";'�s<'-16i55:"fiôJi'à-S::' 'Bisc1o:ve'm'l'é "Cam'peõe5i do" J;)i5cf',
<Feliel{)n; Datrlla,ni)\ � " ,. " . , '

ÀÍs- ,14;' ·i't01':i5�, €omunicação,. (G:a'tilo� hlbetto Feldmann)
�!', 1�ó5 h-6-�li� Sooi�f�-;em1 Dl�!rta"que, (€elso� Pamp1b'na\
14,10 àS,: �5,25' h"O'ifãs:; Rua; dt!' Suéesso 1.110 (Fenelon
Dami'Íi-nj)�'

,

Mi 15;30, 'hor.�:: A1tita\ Notícia'� Show (Aldo Grangeiro),
15,35 às, 16,55 horas�, Show da :Tarde (Évâldo' Bento)
17-:- à'S" 147�55� 1l0'1'a's't 1IJ:urtdo> JoVem" (Fén-e1on'; Augusto,
Buechler e €elso. Pam'plona)'
Ás, 18 flOras: 13dfll( n-ai,Trave': (Bd'gido Silv.a)
As, 18,05 horas: AtualÍdad,es Espottir.l.'! i (Evaldo Bentd,1
18115+ à'�: 18,551 li"ori\Í!�, Cre,�Us'oulo MUslêaf�valdo:&Bento:

_. J(!I:' 1-8i3Q-J h017as'i, Anita; N�ticilt SMWf ('À1� Gr.angeirot;
19 às 20,25 �Ol'aSt: Agêliclã, Nacional e ;MObral
2O,ao às,21,00 boras: Máxiniall ',de' Hoje (Jesse Júnior)]

- lÃs 21�b1i li'ôr'ilS':", Anitai> Notíciát Shaw (Aldo: Gra.!igeiro)
21;35 à:�; 21;55' boras: Sàudade' Jovem, (Jessé JúniOIl}1
22:� '22;551' b:ot41s! MlÚ'ílicatiptlr.81' 6hõ�8� �J�' Júniot)\

-- 23,05 às- 24 h'oras: Supep PLÁ (Neide Marirosa. e Ce�lIf.'
Strun)

,

PROGRAMA-Ç.AOI DOMINICA.,.
,7 Asa hOMs,:,Zecl\t!lu ,Especial, (WaiI:Cti!' BrasIL),
8i às 9.hm:as:. sema. em, Festa, ' '

9J às. 10, boras: Do�gQ, Alegre. I

1:0 &,. 11,15: hor.as:. Miobral, ' ,

lll',lli' às 12,00: h� Musical '

-- lh,OO"às l�ll!�a Esquema Nôvo "

1:4 às. 14;-,45. hqrallp ,FaiVOrillos, do Show da, 'Baro.,
1ill,45 ' às" 18� horas:." Tarde, Espontiva
1\8 às, 20,00" bera$:, ,Gel'a�ão,< 'ti))
20' às,21,OO hot'as:. Coisas Nossas, _

2i U, 22;00· horas: Música, Para" MilhÕes
22 b,�23,00 ,horás; Som" SubterrAne'o" �Ege1JJ Simaa),

"',:" CU,, .��tn'BO:"
, ,\

__- c&sac coa. _� 2 JwlheirOs .'
�t�� �geDdêliei��: etiil)li'egaqa;j' ga!l'.g�nÍ� 'lT�tar nl&\ rua,
Oel. Melo klvim, 19 ou pelo' fone 4704.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Antomoveis
VERDE" TIO';A E 'COEIA

���/���������������!�ItJ� AUTolttônls I \

COMPRA, TROCA E �VEND'A Dl! VElCULOS

1. Opala AzuÍ 'Noturno: .•.........
'

, . . 1.971

1. Variante. Azul Dianlante�"OK" . . .. 1.971

1"11.
Volkswagen -'T.L . .t\zul:'Biamante-"0K" 71

1. Volkswg,en'- T.L. Azul Diamant6... 1.970/71

I 1. V'olkswagen Branco ... , . . . . . . . . . • Ú68

!' 1. VoJ;ksw;agj3n Azul .. . .. . .. . • . •• • . .. . 1.968
I I 1. Volkswagerr.. Vermelho . '.' . . . . . . . . . 1.968

1. Volkswagen Vtmri,elhó, •........... 1.9{)9
I 1. Volkswagen Vermelho - 1.600 .... '1.969

1. Volksv.;agen: B6g& Claro . . . . . . . . . • 1.969

1. Voikswagen. 'Azu� .. ,
.... ........•....• 1.967

1. Volkswagen :Verme111o 1.965

L Volwskagen 'Branco"' ...; .• :. '

..• : � , 1.965

1. Volkswagen. Branco- • • . . • • . . . . . • . • 1.9'63
1. Volkswàgen. Verde" '

•.. : ,. ' 19(i3
1. Volkswagen-' Branco . . .. � ..•.. :.. .• 1970

1. Kombi STD :___ "Verm:eUio-Br;mcü" 1963
1. Kàmbi 'de Luxo :.._ ·V'Mde·fétàIa" 1969
1. Kombi

� srn tr:' "'velmelho-Branco" .. r 1.963

1. Corcel Luxo Coupê Branco ,'........ 1.969
1'. DXW :selcar -::- Azul Lilaz ... o'. • • • • • 1.964
1. Rural'WillyS Márron e

.

Branco
'

•• >, 1.960 .

FlNANCI.A;M.EN'l'o. EM ATm '30', MESES

l Ao' éoELHO,'··/,tUTOMPV9S
� .Rua Joâo Pínto, 40 .;-:.. Fone 277,_1 - :Florianópoh!l

-,jL,......

'{'f' ':;

JENDlBoU AUTOlCOfElS 1
I

RUA ALMIRA·NTE LAMEGO; N.· 170

'VERANEIO _

',' ...• , : ',' 69

VOLKSWAGEN '
o ': : .. • 69

OPALA; Luxo 4 cn �: .. ::......... 69
·ESPLANADA ,,..-.,'.. : :' .. : .•... '. ; ;.' o·•• :: � :69
ESPLANADA ·68'.

.
.

ESPLANADA :.. o

•.•• ,

•• : .,
•••• 0·., J' 67

GALAXIE : :
..

'

•.
'

•.•...•.�•. o • • • • • • 67
KOMBl Luxo' �����t��f;:;�ft�;:�,,� :;é :1i!�����/;�I:;��:r;A�Si�\'�67:0I:DSMOBILE. .... :... . . . . . . . .. . . .. . . • . .. • • • • 62

CHEVROLET ••. ;' .......•.. ',0 '.' • ; •••• ' ; 56.
FQ;RD F·600 .:'., ... : '.' . : • ; •• ..; •. ) ••• ,'. . . . • • •.• • • • 66
LANCHA A TURBINA, .' '.. '

. ".

FINANCIAMENTO ATÉ :30 :MESES'

_" ',',

Aero Wi1lys· -'-, azl.jl'·. ·.:::.: ..... I! . 0·" •••••••• : •••

Corcel Luxo'-: 4 Pf!rtas�:-:- . azul,> ... "
...•.. .- .•

Volkswagell .-:. azul.·. : .' � . : .....•...•
Piek' Up - aZl'll o •• :: •• ::, ;"0 ••• ; .

Rural Wmys _:_ cin2;a' e beije .•....... : .

I,tamaraty L., ve'rmelho . '.\. , .. '. 'o •.•....•••.. '.

Ford Corcel '- 4 portas std: - Vermelho çom
'teto vinil '. o'. '••••

' .... o

:
• ':-••••••••• J ••••• ,

Kombi - vermelho e branco: •..•......•..••
Aero Wi'llys .,.... azul. � ;.... o • ,�•••• ; � "

o •• .' •••

Ford Corcel - 4 portàs. .. ;..... vennelho ., � ••••
VOlkswagen, - azul' '. . .. •.• '1967
Aero Willys - branco, •. o , •••••••••••••••• j' 1966

Distrf)uidorac de Produtos Nacionais Ltda. �ipronal)

II Oepar�to,� ;V",das

i_��F�o�n�e:�2�19�7�.�3���2�1��Fei!'�li���L'�Sé�h!!rn1d�'�t,�6�O��_ II,
.----------T7iiE-------- -�-- -- ....

UI _ , '

,_.-

,[' \ RUBENS ALVES Il
i REPRESENTAÇõES, . CONSIGNAÇ6ES, COM:ERClp

DE AUTOMÓVEIS,' TRANSPORTES E COMÉRCIO
EM 'GERAL

RUA' SÃO JOS!, 426 - Fo:::e,6412

ESTRE�TO - Florianópolis - Santa Catarina

RELÀÇAO DOS CARROS
Galaxie .. .: '

"

, ;... 68
Kombj ....,... .•OI{ I••.• '.' •• ; '. 71

TI., '-- OK ..

'

' ," 71
Val'iant .'

'
'

.tI ••••• " •••••••••
,

70

VOlkswagcn ' '. '; ....•..< ,\........... 69

Volkswagen . ,',
'

;.,.. 68
Esplanada· .. '-. � .. � �

,
:' A '. : :....... 69

Regente', � '. ,68
Aero ' � :.. '.: .. .'.;

' .. : ; .• 69

Pick,up Wil1ys,OK' :'.. . 71

Caminl!-ão .Mercede�
'

.. ! •••••• : i.; •••.; • �. 66
F·350 '. � .. o: o •.• ; •.•.• : .•.• .' •• : • '.'. •• • •• 64

1)4
71
69

1968

.1969
1968

1970

1968

1966

1969

1969

1964
1969

IPIRARGA AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA De: VEfCULOS

Rua 7 de Setembro, .13· _ Ftme 3Ire6
1 Voli,'1wagen ••....•.••••...•..>;....... . 1963

1 Volkswagen 1964
1 VolkswageJi o • • • • • • • • • • • • • • • • • 1965
1 Volkswagen 1970

Kómbi : , •••••••.•.••.•
1969

Volkwagen ................•.•• ,•.•••••. 1962

Financiamento até 36 meses

I NOSSA CAS:A AUTOMóVEIS
R. Vi�al Ramos, 41 - Florianópolis

Comércio em geral de autom6vei�, _; ,compra - venda
- troca - financiamento.

Volkswagen . . . . . . . . . . . . . • . . . . •. . . • . . • 1969
Simca ................••... '. . . . . . . . • • 1965'
Ford Corcel - 4 portas 1969

Volkswagen '

'. • . . . . .. 1968

Volkswagen ,................ 1968'·

�
Vemaguet nKW 1964

Vemaguet DKW· 1960
Pick Up WiIIyS : ; 1!}66_ I

,-
' J ['iC_2-·�-�:;p====z�.

. II.

.

VEicUlOS USADOS

Alta QUlllidficie,
.... .�

"'::.

\, \ ..

FINANCIÁMOS ATe 36 MESES "

MEYER VEICULOS LTDA.
Rua Fúlvio Aducci; 5Q7: _'. Estreito

Telefónes 63�93 • 63-89
AUTOMóVEtS

AUTOMóVEIS:

Aero 'Villys' cinza ;............ 1968
OPala - Luxi - 6 dI. Vermelho 19�9
Simca Azul Turquesa ... " . . . . . . . . . . . . . . . . • 1963'

�splan�da Azul Celeste
" ': ..•........•• ; . . • • 1969

Simca Tufão Azul Turquesa ••.••.•..•.....• 1965
EsPlanada Ouro 'Espànhol, •..•

'

..••.. : .• ' ••••' 1969
CAMINHõES:

.

l;���� ' . . . . . . . . .. . . . . . 1956
. . . .. .. ...•. .•...•....••••••• i959,

____1

r.'-=----- �.-;. .' .," '-,n: r--- .-
.

Comércio de AutOmóveis e
"

"�o

Acessórios APOLO Lida·;,

Rua Dr. Fúlvio Ad.ucci, ,no
' 1045' _; Estreito

, Fo.ne !)284 - Fpo.!is. - SC
Corcel Cóu'pê - Amarelo ... � o � •••••• :. 1969

Corcel 4 Portas - Abacate .•. : :
'

.. ;.; 1,969
Corcel Coupê - Branco .... :.: : \.� .. ,:�. 19p9'
Volkswagen - Branco .....•.. "i' ' 1969

Vo.lkswagen - Beige Nilo : " .'.•
' í:g68

Vo.lkswagen - Cereja ';,: ; .. • 1968

Volkswagen - Brarrco o •••• ;... 1966

. Volkswagen - Gelo. o • • • • • • • • • • • • • • • 1965

Volkswagen Vermelho •. :: .... , . . . . . . ... 1965

Volkswagen - Azul . o •••••••• o • • • • • • • • • • • • 1965

Volkswagen - Vermelho ................•• 1964
DKW Vemaguet - Vermelha 1963
DKW Vemaguet _ Amarela •..........•..• 1963

Karmànn 'Ghia - Azul...................... 1969
Gordini - AZUl .

,Gordini - Vermelho, • � •• " •••••••
'

••••••••.� .

Aéro Willys _.::;_ Verde .

Aéro Villys' - Beige
'

..••

Çhevro�et - Azul, •.........•.•.... ' ;
Ford - Azul .........••....•.•..•....••••
Simca - Verde Abacate ; : ...
�uscâo OK - Branco: '" . : �

'
'

:
Opala 4 cilindros -'- Branco. ....•..........•

Financ�amento _. 24 - 30 (ll!' 36 meses
Carros revisados' ,com garantia

I r

I
.

'.

AMAURI 'AUTOMÓVEIS'
Lancha a Turbina
'"

R� Gaspar, Dutra, 9,0''';''' Fone 6359 e 6�32
Compra, troca e, v.end. d,. Vefculol

. .

i KaJ'ma�l Guia:' Vel'lnelhô' :.':. m�:
í Variant Branca

'

: ',:" ',"" ,0/71
1 _Variant Verde Falha OE.: .-............... 71

1 Corcel Verme�ho 0 .. "........ 69

l.Volkswagen Azul Diamante 1500 :... 71
i VOlkswa·gen Branco 1500 •.••••••.••.• : . • •• 70
2 Volkswagen Branco ". 69

1 'Volkswagen .
Verde Fôlha

'

:. � ", � .. .. •• ; 70

� Kombl Verd�' Caribe �....... 67'
1 Kombi 'Begé,Claro. ,:••.•,; .•.•.;.'.• ;;;. �'�,.: ',' .:;. '61,
,

,

\ '
�

'_ _ ' J
I

,J

Entrega;nbs .o.g� 'carro's; ��adol c�m 'gara�tit_ .' Hhan:
ciamel)to.� até 36 meses .

� _l ........_..."._ ..__

·

__�"_._.�l_. - -""JII
." .. ,

'

f � _.!:,!-,
' 7 "':::::,�i8J

1964
1963
1964
1964
1956

1955
1962

1971, .

1970

.. - ...._._

----- .._-- .... -.. i44ãij;
, ....

I'

lIr _.

Organi,ação'_rasue�a·Admbiislração dê Vendas SiC,Lida.
,
.' ...

.,' .'.'
• .'. , ,7 If'

.

. Rüa 'T�,*,1e Sitveirá', 21 _ 1.9 andar _:.. Coi. 107(109 .

. ,

Kómbi 65

Ent. 8;200;00
Saldo 200;00
Mensais

.1 Kornhi 65 'I Volks 65 ..

(,
Ent. 1.920,00' I .Ent. 1.920,00

•.

'Saldo 1112,00 I Saldo" 192,08

l Mensais I 1\;1:ensais. .

I Kombi .70'

I Ent· 30500�00
.
Saldo 800,00

1 Mensais

I
Kombi '·69' I Vo1ks 69 I Volks' 67

, Ent. ',,3:600;00 .

I
Ent.i4.400,00

I
Ent, 3:600,00

: SGllio "5.04,00'
.

Saldo 396,00' . M�e'....�,O.,,;�,,24,OOf � Mensais MensaiS. .u;xu.;>

----------------��----�-----'--�'�'_.-----------

I
VbÍks '62 "

I"
MoTks 68

.
Volks 63I

Ent. ' L440,oO, o .

Ent.
.

4.000,00 , Ent. ' 22600,00

�a�do: 144,00 S!Ildo 360,00 Saldo 234,00
. 'Mensa� ':.' Men:;pis. l Mensais

i
Koi1lbi 67

.. Ep,t. 2.400,00
Saldo 2�,90
Mensais

VOIIts,6.3
Ent. '},680,OO
SàIdo l'6�OO
Metisals

vens.ro
Ent. 4 . .080,0'0
SaWQ 432,'00
Mensais

VoIk!) '62
Ent 2.400,00
Saldo 216,00
Mensais I

�I
.

< •

;íW-�-=-;-=;:==-::p==�����:.�--�:=::: ...
-

"

,'. C O MAr I ,- A. S'� GENTIL
. cOMÉRCIO DE: AUT0M6V�IS FIGUEIREDO

. ALAMEt>A ADOLFO KONDE� 14 - FONE 2750

III.
"VALDIR A�'LmA. ,,"

.

"

'. � .'
',; ,::: _,�. '.

.'

, ,

. s.: .: ,," _'
_'

:','
'.

�
I

Rua Victor Me�l�s;:.'3Í'!� F1»m;: Im
FIorian:6p6}is � só. �'. ' .

"

, ,-' ,

<�

Volkswagen 4 portas - 'B�nco ,.'..'. �.;. � .. ".�: 1969.'
Volkswagen - Branco, •• : •• ;� •• : .; •• :/•••�. 1969

Volkswagen _: Vermelho : •• : � .. :.: ".;; .... 191m.
Volkswagen - Azul .••... � ...• : ; , :•.•• ;. 1968
Vemaguet

\
- Amarela ,.; �� ;�'. �,�;; •• .:

.

�')
Vemaguet - Verde. •.••• : �••�.� � •. ; .•

, -19p2
Varíant - Vermelha.. ...•.• , ;•• � •.•••:••••.

·

•• 1970

Corcel 4 portas luxo: .•, ••..:: " ••:�,.� ..�� ••••••• 19lm
Corcel 2 portas •.•

'

••••.••..• :•...•••..•••�.: •. 19'1'U
Rural Willys - Azul e Br.a,:��ca.: :.:� .. �·. 1967
Impala 2 portas - Branco ., ; .. , .,•. �,;; o. • • • 1966

I
I FINANC�TO. AT� ':{O. �SESL .._'

Pr,6xim'o ' à "pónte l+eftílio. Luz

yoIkiwage� •.•..•....•......... ' . . . . . . • 1969

Kombí" . ......•• .••.....••.•. •.•..•.•..• 1966

Kombí
. 'PiC-uP •

'

, . • • . 1969

Rural Willys .: o •• � • , '.. • • • .. .. .. • .. .. 1962

Pie-up
i WilJ.YS ; � • • • .. • • • • • . • • • • 1967

Aero 'Willys 1965

Aero- willys ,....... 1964

A:eto Wil{YS •...••.�'.................... 1962

DKW Belear· '

... '.' ...
'

.... '. ; . .. . .. .. .. ....

. 1966

';F,;mO • . • . • • • • . •• • • • . • . . • •• • • •• •• • • • • • • 1969-
, KOnlbi � . : ;., .'... . . .. ....•• 1966
, Sinlca TufãO' ;'. ..

. 1965

Opala 6 eil. luxo : "........... 1969

Opala 4 eH.• \. 70/71
'I <.,J. '

.

fJJK
Teto Vinil , . o • .. • .. .. .. • .. • .. 1�6&

. JK' Teto. V�nil • � " .. .. .. •. 1006
Aéro '

-

� : . � '.' .. : .• o., ••• � • • 1968
, Aéro .. � ; : ,.;. 1963

�' .. �._" .

- :,_-;---_.- ,--'

d' I I

L I I.
.'

, I i I'ii2_

ESTACIONA_TO 'AVEJmJA
)l�a ,joâo Pinto' esq� d.e' Av.e,Wdll, :�tçiUo Luz �'.
Fone 4414 - ABERTO DIA E NoITE,'

'.

, . /.""
.'

"",

'3
-

li

. Sedan vermelho' '.' ::. : " :. ;, ••.•• .i ..

Sedan branco .. o • o ••••••••••••• : .' , •••• : ••••
Sedan azul cobalto. •.•....•...•..•••

'

�. � '

••

Sedan vermelho •.••••.••• '; ••.•.•. ,
'

•••••.•••••.•

Sedan vennelho ••.• : �. II :. '� III •• " iI. .. "

69 .

69

'169
68

'

: HOUeIE VEícULos S. A.
pepartamentv· Ide, .,Úi�ulos Usados
A opwtu'i-!idácté de um 'bom M9ócio

Finandamenios até: 36 ',meses

Volkswagen .-' Cinza •• ; t. . . . .. . .. . . .... . . 1959

VOlkswagen --' Brando. Lotus.. • ....• ó" • • • • • • 1965

Vól-kswage'n � Branco' Péroia· :
'

1967

Vo.lkswage'n' _:_ Azul ·Real . . . . • . . • . . . . . • • 1967

Volkswagen _: Verm€lho Cer!')ja .•: :.... 1970

Kà�inam1 Ghia' _:_ Vérmelho h1:ol1b�to \1968
Vàriant -:, .Bí·a�p.... . ;: '.' .. .'. , . . 197()
Váriant --:" Verde, Fôlha . o �.:. ".,: ; •• • • • •• •• • 1970

:'. '.' I'
�pala -:. :y��de AI}�%o. .-. �,::c�:�r.?' 1969

. Opala - Verde. An.tIgo·.- ,.4:.c: Luxo........ 1969
.

Opala - Beig� Lido,�-' 4 :�. ];;ií.�·o::::...... 1969170

:.p,pala �' A��,I . D �:� .;.: ..:.; o:.�.\ . o":' .. .. . . ... 1970
'Corcel G,T. -:-;-' Branco' coin Teto. :V:inil .......• 1969,
Corcel STD - Bran00 - 4 portas . .' .•.. o • • • • 1�69
Ço.rcel - B(üge - 4 po.rtas - Luxo •...•••• 1969

·1tamaraty J;'rat� Luar :Metálico ,
' '1967

,Aéro Wtllys - Marrou Cafut ••..•......... 1966

',D:rt\V - Belcar - Az�l 1966
t.

,---'-'-.--,I-�'

tF_

,

� C. RAMOS S. AD

1('

Koericn s: A• .:.. Có:1íé�ior.�A:utom�êll
Rua. AlnrlNnte.·'li.ke9o.:· n. tÓ9:' ,.

Conh�ça: no6$aA••No�a ;.1.01-.,., ,

,

R: Cons: Maf:r'3:,' 2Ô,' :
"

Telefone 2937 ,'......:·zils ·.:_·3JJ27: . .' .

Sedan branco. •..•••.•••.••.••••• ; ;.. • • • • • • • • •• 68 '.
Sedan beije 'nilo .... � ..... � : . � ... � •• : ••••..••• ';. 67.

verde caribe ;,. '•• � ••.••••••. e' •••
, .

' . ,

branco ., _. " ••.

'

OI; ,...

azul o6 ., ••• � •• � ••• ., .- ti

Sedan

Sedan
Sedan

Kombi

67

651
6'J I

\'
69 I

-+--.--

branca :•••.••• �� _,:'•••• _

••
'

••••••••

;1
!
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o Senador' A'nWnio Carlos Konder Reis ocupou a tri

-buna do Senado. para um pronunciamento. sôbre o muni

cír-io de Brusque, abordando problemas de seu, desenvol

vímcnto, atualmente 'passando. Í)or.certá ll:stag�ação. o par

lamentar 'arenista referiu-se a ·'.s'ituação da Cimenvale e

'apontou soluções para a' i:n�pórtâri,<;fa;'s&c)i'9·eco�ôfuica que

representa a ernprêsa para .Brusque; "a; cidade qtIe não
, .,

. pode parar".
É o seguinte, na integra; o: ,proil�nciánlento do Se-.

nador Antônio Carlos .:Konder. R.eis: ';'

Senhor Presidente '�Iihbres Se�ádores, ocupo a

, atenção desta Casa 'pa�a .falar de uma- cidade nobre e

,progre'isista que, batida por urna
..

série . de ci�cunstân·
cías adversas, .atr1wessa,., neste momento,

I

grave crise
que, se não' debelada; pbdetá êomprometer O SeU futuro

e O· futuro da' região ,.qúepol.ai"i�a..
'.

'

.Refiro-rne a Brusque e à: região' do. Vale do Itajaí

Mirim, em meu Estado de Santa' Catarina. Brusque
.

a, cidade que não .quer,pararl'.·
'

'.

\

Localizada rio coração do V;lle do Rio Itajaí-Mirtm,
maior tributário do Itaja(açú, em tôrno 'd��'1 gra

vitam os municípios de ouabinlba; BÓtuverá,.Vidal Ra-
mos .e-Nova Trento.'

..'

';', :":,, '.:!
,

. / .t.'··<·'�··:;"-·.
I

-

"
• ;';'J>'-'.""-_" ':

\
O últim,o \Q�nso�geraI Çl9r�$s ;.�pl,liOlf que 'a popula

ção do seu cent:r:o unbari(i) átirige: ai .32.427 habitantes
.

situando�a em oitavo .1úgar. :entre' as:;�idad�s. catarm.en!
ses. ': '

•

•

brevívêncía, tem reduzido as perspectivas do mercado

de trabalho.
Um estudo, recentemente feito concluiu com nüme-

.

ros alarmantes e deselentadores: em 10 \3illOS a mé

dia anual de aumento de empregados registrados na ín-
. dustría é dê 46 pessoas, enquanto que a densidade po

puíacíonal oferece um saldo positivo de quase 2.000

habitantes por ano.
Um verdadeiro- desafio se impõe exigindo uma res

ponsabilidade éoletiva. Um movimento de união e des

preendímento".

Para conjugar � crise, a comunidade brusquense e

a� ,autoridades do Estado e do Município desenvol
vem um trabalho conjunto que fará possível uma alte

raçao substancial .no quadro de sua economia

No elenco 'das soluções .apontadas no qual se ínce

rem a implantação de novas índústrias, .meíos para a I

produção racional dás culturas agrtcolas 'tradícíonaís e

ampliação de novas, como a' soja e 'frutas, a integração
da ci�ade no· Circuito 'I'urísjâco do Estado, elaboração
de projeto para implantação de uma cooperativa ou

/

empresa de produtos de leite e estudo-s de viabilidade
da construção de uma usina de beneficiamento, desta
ca-se aquela 'relativa à construção de uma fábrica de

cimento ,portlanl.
I'

A idéia é' velha. Em 1808, foram efetuados os. pli-:
nieiros estudos de jazidas calcarias', buscando-se � técni·

cos n'a Europa,' '9-ue comprovaram a f1b�oluta adequa'"
ção da matériâ-pQma e sua potencialidade para o fa'"

brico do cimento.
, Em 1911,. l11�rnorial, dirigido ao .éntão Presidente da

Rep\Íblic;'1, Marechíll Hermes da Fonseca, postudava do

Govêrno Federál a implantação da fábrica de cimento

em B'rusque '.

Na 'primeira .legislatura após a redemocratização .
do

Pais� entr.e 1947 e 1951, a .idéia foi objeto de minha '1-

ténç:.ão;· ,Deputado-estadual. .tive a ocasião de
' junt��

mente C9IE o então Deputado Felix Odebrecht; subme ...

ter à consWeração de meus pares projeto de lei de.tel;�
minando ao ,Poder Executivo a constituição de uma. so-

. ciedade de eeonomút mis�<:l., d�stinada a constnúi e

operar uma fábrica de cimento portland na cidade de

Bl'usque.

Documento 'l:\;prov<ldo petó 'uP.;dtáry Ciub"· de Brus�
que dá u?1a claTa noç<'W J�.A ..S() �Lque,IDe, referi no 1-

A pref,eitul'a 'muni�cipal dessa cidade, nos anos de'

nicio déste di'séurso'.
'

,

" (
". .... . 1961, 62, Q3, :�Q, e 6'7, promov.eu a idéia junto às autori

, ......' 'C"
... ,. dades e gru�9S cimer1.teiros nacionais,

"

Consigna' aquê)e clu�Ae;.. ;�em�I:j:(� �in 2Ó. de fevereirQ de 1968, g�vêrrio 'epovo dé Brus�
"

"Não há Gom,ó �egal�' '� ..
t)l'�e'�t?·Jie estagJlação em . que" qecidiramd:tmdar a empresa-pilito "Cimenvalé".

que se eri.cont-ra a'sóeio-ec6rióhúa de nossa ComUna .Já eIP 1969,,' depeis de sulDscrito o ealÜ-tial-·dessa em-

A debilidàdê' e .espere�ii'4fi· .��� �n<1i.êes; Cantes de a:l- prêsa-pilôto', 'formalizou·se, com o apoio do Govêrno
terar, exigem u1ria:reàç�b 'éê,�p;rqvl.dêxic}a �e tOOQS,' E' do �stado, � �ons�ituição de "Mineração e Cimento Va�

urgent� .a :cyI}jllgi;liÇ-ª,O }lJ', êS,f�rxQ;:��n,t t�l��Ç) 'de ',U\11 ç,oih, '.:;... l,e,do J�'1J�t , � :'i'Cim.envalê". ' :: ," 'c:'
,. ,

promisso
.

que transPorte :b.tusque à mil estágio de e

fetivo progresso; eill todos' os sentidos
,

'i ;...
.

•

\ .

J�'

Cplonizada por imigrantes afemãe,$., "qUe, lá se fixa- .

'ram a partir de ;,.'1.860, cedo seus habi�ntes voltarani�se
para a ativida�e ';art,e8,ai1(ll, "sej�'. s<;>b as inspira&ões de

suas origens seja 1 dia:nte·.<ias 'lírtiftaçõ!3,s da' áre'a .agricul'
táv,el da nova teria... \.

.'

",,;
....

'

.'
-

"

, '.�

. ..

:)
� ';,;:.' ,', (.. .

'

..,',
.

'. .
\ �

'-
.

,.. co� muito é;>fôrço e oS, 'M<l1oies, sac.ifícios, a co:
ionla fOl)Se desenvolven�q .�e: .aS· peq�enas oficinas g'a�
nhando expressão, até, aUI):g:ii"etn. o: "status" dê 'pequenas
e médias industrias.

. : '.
.

,

" '

,o. setor que g:anho1.1.::malo�je�i>fes�õ [.oi o .textiJ

:-: BrU"q�e GOn51�istou· 9 ciign(>rn'e��a� ;0beT.�Ó çiaAia�
çao ,catannense". , .. ,"

. ;" '.'
.

"
.

, .',' '�'-.
:

Embora a;; .'grandes. ínclÚqtrt�, regis�rem sensíveis

aumentos nan· pro<l;ução; e f,;ltui"a�ento, ,cQm reflexos

pontleráveis na f-Lrrec.atl.aç.ã,d, elos, Co�res' .Públidos,o po�
.der aqlúsitiyo do ,povo ;br�sql!ense ,decresce de ano pa
I'a ano, atingindo' os :plvei.,S, 'mais oáfxos de tôdàs' as

cidades industrialiZadas' .no' Br�sil"
.

E.' . óbvio qu� 'a t;�Cé.SSá,r,ià !noa.erili:l{lÇãO e raciona,

llzação das in_dústrias; na luta ')í$1a competição e soo
i, ','

. ,.r,'

.1
k

·1
I

I

I].

Com o capital inicial de Cr$ 7.oàO,ÓüO;00 conseguiu-se
em curto espáço de tempo, a subscrição de Cr$ _ ..•

�.2.0QO,OOO,OO, por entre 1.718 subscritores. Através de sis

temas ,de incentivos fiscais, criado pelo Estado, rela

tivo à alocação de recursos da ordem de 10% sôbre Ó

recolhimento do Impôsto sôbre Circulação de Mercado

rias, coman�açtQ pelo Fundo de DeseI).volvimento de

Santa Catarina - FUNDESC; obteve-se' ainda, opções
de contribuintes dêsse tributo, no valor de Cr$ .

5:000,000,00, fato que não só asse'gurou a subscrição

•

::e - ..

p

total do capital d,a smprêsa como revelou o oxtraordínã
rio apoio que a ínícíatíva mereceu' da comunidade ca-

tarip.ense.�
"

Contratada o projeto com o consórcio, ínternacío
nal "Unitec - Montreal - Ipiantí, deu-se.. concomi

tantemente, início ao tl;abalhé:> Ide pesquisa e prospec
ção d�s jazidas conhecidas.

Um an? e meio após, a CIMENVALE entregava ao

FUNDESC, para exame e aprovação - com vistas a

seu enquadramento no' sistema estadual de incentivos
. fiscais - o _.9ompetente projeto de viabilidade técnico

econômica. Pela viabilidade ni 116 de 4 de dezembro
de 1970, foi o projeto apr�vado.

,Em 18 de' novembro dêsse mesmo ano, era 'enca-

.
rntnhadó ao Ministério da Indústria e do Comércio

projeto destinado a obter os benefícios do sistema de

incentivos fiscais relativo às taxas aduaneiras e ao Im-

posto de Importação.
'.' �

A emprêsa já investiu ek jazidas" análi�es, prospec
-, ções, maquinas, veículos, imobilizaçõe's e despesas pré-

• lo.
operacionais a vultosa importância de, Cr$ 2.018.796,77.·

EmbOlia sem concretizá-la, o Govêrno do
.

Estãdo

ve� prometendo a indispensável cooperação financeira
à iniciativa.

.

Em fins de ja,neP'o do corrente ano,-tive a Iionra de

acompanhar o Exmo Sr. Ministro da Inóústria e do Co

mércio, Dr. Marcos Vinicius P'ratini de Moraes, na

visit'f- flue realizou ao mE)U Estado.
'

DepoiS de se retinir com os, empresários em Itajai

ocas,ião em que de modo claro e .lúcido respondeu
a indagações, sôbre a indústria pesqueira, turismo

problema madeireiro e questões ligadas áb abast�ci.
menta de café :atr,avés do IBC -, S1.la,Excelência.pre·
sidiu a inauguração da l.a Feira' de In9,ústria Pes,

queira :_ mostra brilhante dos esforços de, Santa Ca� I'

tarina nesse setor.
.'

\

De ltajàí, fomos ,a Brusque. e;lá, ,pôd.e o
.

Ministro

Pratini de MOJ:aes sentÇ>Y, berp. 6 que' representa pa,l'a
,

aquela terra e seu povo a CIMENVALE.
• "\ � t,

J
•
".

Sua Éxcelência; compreendendo; a significação, só

�'cio-econômica da iniciativa, flSsegurou-lh� inteiro apóio
Neste sentido, sua orientação foi decisiva junto ,ao Con

selho de Desenvolvimento. Industri�l, cuja palavra final
- agua,l'damos todos com, �atural f-Lnsiedaçie. ,

Para q\le não se 'perca, gl,:ànde/número (le opções
manifestadas perante o FUNDESC, no que se refere

aos mcêntivos fiscais a serém concedidos pelo Estado·
I é indispensável o urgente deferimento daquelei'\ .outros
decorrentes da aprovação do Projeto. da CIMENVALE

�elo M_inistério da Indústria e do COmércio •

i'

'N�ssà: confiança é. to�l'nÕ. que' toca à a�ão �do Mi�,:
'

nistro Pratipi de Mor8(eS. .Suà visi.ta: a Santa q.,tarin;o.,
'que se estendeu, t,a.mbém, a Bll.iqlenau, on,de. os .mais
altos representántes das clilSs'ês prodUtoras tiveram

ocasf?o de ouVir uma palavra fránca sobre seus pro�

blemas, foi, ..para Santa C�1jarina, uma ,demonstração
a, mais do esplêr1dido dese�penho do Govêrno do 'emi·
nente 'Pl;esid�nte Emílio àâIrastuzu" Médici.' .

.

.

'

. FalO� pois, Senhor Pr�idente, p�r, Brusque . e 'em

defesa de. seus mais legÍtimOS interêsses.

Falo para pedir o 'favor dé meçlidas que p�rrnitani
. àque�a terra o exercício do, direito de não querer parar.

....

I .

.

I '

14;7 - 21,15 hs. -- Bràsil X Tchecos

�8-7 • 15�OO hs. 7'" Brasil x lug�;dávia
21-1- �l,15 hs. � Brasil x Hungria
24�7 - 17;00 hS. - Brasil � Paraguay

,

•

r ./ '.
'

28-,7 � 15,00 hs. - Bra'sil]C Argenlilia'
31-7 - 15,00 hs. _:__ 'Brasil x Argentina

"

Via EmbraIei
, I'

Blumenau _ Gente & Coi$as
Gervásio !tUI

JORN7urS:rA iscrever sôbre mortos (e principal-
mente .sôbre" mortos que p�ezamos) não, é tarefa das mais

fáceis: Quere,mos evitar o lugar.' comum e .caímos nêle.

Há ventade de dizer tudo, mas·'t�do mesmo que vem à

mente. Isto implicaria em extralimitar o espaço que nos

é reservado. Israel Correia (desaparecido sábado) sentia

tudo isso e' sabia muitto mais. Seu conhecimento do ser

profissional de imprensa, poucos o 'téni:Ho que sempre
me impressionou' no velhó batalhador era 'a atenção que

dispensava aos novos. Mostrava uma admiração sem conta

.
por 'todo aquêle que mergulhasse nn .mundo, dos jornais .

E, sem s�r didático ofterisivo, orieI)'t'}y) ,os: foca�, futu

ros colunistas. Israel nunca foi: do aparecer muito; Do

assinar coluna, Trabalhava nos bãstid.ore's� 'Ultimamente
vinha mantendo em "A Nação" a: precíosa

'

"Agenda 1971".

A notícia bem colhida, estendida ao' leitor ',nua, sem
-

as

frescuras do estilo. Como fundador e no .comando da Asso

ciação Blumenauense de Imprensa viveu ,e proclamou, uma
a uma, tôdas as angústias e queixas da classe ....

BôLO DE MISS - Jeov�h Amarante' é quem conta

esta. Marilena Vieira, a lVIiss SC, enttÓi.i no i�dex do Cen

tro Catarinense da Guanabara. Quebrou, sem dó algum,
uma' tradição de 15 anos, O Centro programara uma re

cellcã6, num fim d'e tarde, à representante barriga-verde.
No coquetel, entre outros, Álvaro Catão; Diomício Freitas,

o/procuradcr de 'Santa Catarina Hernani Castelo da Costa,

o consultor [uridícojdo Banco Central, Orty Machado,

E, :l'éca de misso Horas antes, decidira mandar-se da cida

de que continua linda, sem, 'ao menos; o "avise-se".

TUDO & TODOS

_ Um leitor, 'no último ,:p�squim';, 'picha o filme

','A Gueri'l;l dos Pelados", do paranaense Silvio Back. A

.

esta altura, não in'sistimos mais em esclarecêr que Silvio

n�sceu em Blumenau.
_ Ex·deputado Antônio Pichetti deixará,"lno fim do mês,

a rlireção da Companhia Urbanizadora ,pe Blulnenau. Volta

,
�o Oeste para advogar. .

' ,". .

_ Jornal "Pato Macho" chegando às' bancas. Imita,
sem maiores preocupações., "O'Pasquim". �

Vale pelo es-

fôrc:o de um jornalismo moderriinho;
,

_ Um observador político ,arriscou· uma pesquisa de
.

opinião pública. E encaminhou a·. "Blumetlau & Gente

'. & Coisas" o resultado. É evidente, trata-se áo affaire La

zinho x e�eitor. E os resultados aí éstão': 30% declararam-
_'

,
'-', -;:. ,,'. o;. .... rI'

.

"./

se contra a denúncia ao Prefeito, 35%, 'a: favor de que se

erros existem; d.eva� ser. puúidos. 'O :tésta�te, absoluta-

mente àespreocupado com tudo.' '"
' ., ,

_ Casa PeIter enfeitando a .15, .de ,Novembro. Um

luminoso que faz hi.stória.
.' . ' .

,

_ Canal 6, com repetidora e:n. Blumenau. E exce

lente progr�mação'. Ca:val'canti' agora vém' pela
' E�bratel.

Três poetas assmaram esCritos' na �oluna de do

mingo. Geraldo Luz, Lindolfo BeIl· e' TonSan.' Além do

crítico Celestino Sachet: Os plás continuarão.

Descobrindo' as belezàs, da fila
,

I '"
.

" Por C. L. Bollx

.

ro,N :5.) -:- Um sistema premonit,ório 'para acusar a

"exiStencia de �spereia /sô.bre a fita ,magnética foi aper

feiçoado pelo Instituto de PesquiSas Fulmel', da Inglater·

ra, um estabelecimento ..de pesquisas �ob contrato do lus

titpto de Física e da Sociedade Física. Embora fabricante

algum quéira admitir que produz fitar magnética de má

qualidade, os físicos do I<'ulrner descobriram que muitos

exemplares possuiam asperezas ocasionais, e onde isto

<,I{;ontece, a fita' é abrasiva.
.'

Isto pode nãó ter importânCia em· gravadores 'de fita

cotJ.lUns uso doméstico, mas é muito mais importante

quando se qsa a fita no pl'ocessamentq d.� dados e em gra

vaçües de vídeo-tape para a televisão. A fita desgasta O

cabeçote ledor, que pode cust�r, �m utilizações desta na

tuí'eza, <ate 2.000 libras esterlinaS 'cada. ''rodo sistema que

peí'mitir ao/ usuário ,pressentir a "aproximação de uma

páne afetada da fita econoriüzará um dinheiro gasto, de

outro modo, na reÍÍ.ovação de cabeçotes le'dores.
,

Um cabeçote ledor simulado é utilizado para medir o

desgaste da fita, 'Éste silI).úladol· é formado à' b;se de ce ...

ramlca, como um cabeçote normaCAo 'irrV-és da parte le

tromagríética; há uina disposição' de cincó finissimas tiras

qe metai paralelas que 'se aclÍam iig<lidas, por ligações' de
ouro, a um circuit.o que mede a resistênciia. As tiras são

fabric'adas com técnicas de películas finas. :

f

\
\

PELICULA DESGAST�DA
Qualquer aspereza da fita desga�ta � éerta porção da

película resistente," aumentando, assill}, a rbistência, pois
quanto meJ?-0r a área de secção ,cruzada; maior a resis

tência. (Qualquer pessoa que faz 'usp ela eletricidade sabe

que o cabo utiliz�do em sua casa' consiste �e um fio com

parativamente pequeno, par:a redu�ill: '!-. l'e�istência e pel�
mitir o fluxo. de corrente necessália, pata ,servir 'ao apa
relho elétdco).

.

A fiaçf.o deve ser c'apaz de �eclir' as modifi:cações
levíssimas da resistência. Já 'se obtev'e� neste sentido um

resultado satisfatório. Há segurànçá 'nos 'registros qu�ndo
a quantidade friccionada é de 100 unidades de Angstl'om
um milionésimo. de cel'ltim'etro" �endo possível descobrh:
até mesmo um desgaste �e apénas um décimo destã im·

portância. Para utilização' prática êste cabeçote simu·
�lad0r seria colocado em Um gravador oê' fita de forma
a ,que se d8,um. sinal da existência dei desgaste' antes que
a fita alcance o cabeçote ledor. '.

O PEoblema '(oi levado aO,Instituti ele' Pesauisâs Fui·
n1er por um departamento do govêrno;' o' Instituto espe·

:-a,. �go�'a, �ue o' sistema' "prérriórutório" seja utilizado pela
m<tustna lIlteressada erp. utilizações mais refinadas das
fitas registradoras.

Pagamento de :Divid��dos

.

'"

PROSDÕCIl\W s.' A. � Importaçãd e Comércio, uma
das mais importantes organizações comerciais dos Estados

do Paraná e Santa Catarilla, pois além �e suas 3 lojas
em Curitiba e uma em Maringá, no Norte do Pavaná,
possue Filiais em 110SS0 �stado: Blumenau e Joonville,
beln como agências em. Itajàí; São -Fl'ancisco do Sul,
Jaraguá' do Sul e COl'upá, .está procedendo a chamada

de seus· acionistas, pois. está pagando. os dividendos ref'e"
'\. ' ,�,' .

.

,)
�

,J;entes ao cupon 119 24 e concedendQ ,uma bonificação de

20% 'proveniente do ctipón n'! 23.
.

.
Os �cio11ist'as catariuimses que não pudêí'ern: dirigir·se

� cás� (matriz e,m Curitiba, poderão obter il}fol'mações em

qualquer ,Filial ou Agência de Prosdócimo' em Santa
.Catarina:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, A próxima rodada a terceira

do returno, reserva: para o· estáalQ>
., v'Adolfo' Konder",' sáoado, ,,o 'jôgo

.

flue pode ser considerado como o

'. mais importante dessa volta do
..

Campeonato, já, .que estarão se

' •. deírantando Avaí.e Caxias, gI;03.n-
'des rivais nos velhos·tempos e que
aind�' arrasta assístênctas .número
sas . aos estádíos.. ,. . '

, O Avaí a -quatro rodadas que; não'

'perde, tendo vencido'o, Figueirense
, 'rio clássico ,dfl :rivaJidade, por l!m
..., gol de Míckey, e '.' empatada com

o Paysandú IInter�cional e Prós

pera, .êstes três últimos no _'interior
do Estado, o que não deixa de ser

auspicioso para um time que pro

cura encontrar. o seu melhor jôgo

depois ,de ,três derrotas -conseeutí-,
vaso

.Quanto ao C,';1XUlS, .já se .sabe que

possue um bom quadro e no tur

no, em Joinville, ínflígíu a primei,
ra derrota ao Avaí. É o terceiro

colocado ao .lado do Juventus e

vem de um empate, e três vitórias.

Uma peleja que. c,ertamen�e aro'

rasta.r,á . grande. p:úblico na tarçle
..

_: JW-'pr(Óximo sábado.. Sem' fa.vo.ritõ
apesar' do Avaí sediar o jogo.

.

...-.� .,,-' 'fi

,PROSPERA, X ,PAYSANDU '.
,

. N� cidade d� Cri6iúma, o Prós·

'" ':per·�. vai receber. a visita 40 pay"
,sandú, estand,o', o eJ:lcçm�ro,entre, á

'

vice-líder e o alviverde brusqu!!o"
":>,.

se. CP�l:td� �omo segU?çi� da rocÍa.
.. , qa. O. Paysandu é seria

.
ameaçá.

�s'tahdo COmo está invicto em ,se'

te: partilas. FavO'rjt�r;; os locais. �.
.

' LíDER EM CASA:
Na' rodao.a, � 'América, que. aindà

do.mingo,_ conseguiu ri:!anter f.l -li�

'.� derança, derrotando o F'igueiren
.,

"se em pleno "Orlando Scarpel:li"
. '�., 'p�elo

.

�ar���or de ,'três' .tentos- 9;.

um,' em sua \ casa, contra o PalmÉ!i·
ras, que,' após cinco partictas

.

ne·
.,' �;�ati�à; nos seus r�sultados, e�on·

trou o caminho -da vitória,· deITa·

tand?' o Internacional por
>

três

tentos a zéro. Em importância, .. 0

'J"eÍlcôntrü é o núÍnêro' três d8. roda�
da;dev,endo o favoritismo' 'pender
para o lado do;') rubros na propor-

. ção de cinco para um.
;

,

.' JUVENTUS :kBARROSO
.
O Juv,i:mtus, que

'm�nos vasada' do

tem f.t
.

defesa
Campeop.ato

I

tendo até agora sGsfrido' apenas �in
.

co gols, vai procura
-

a re�]:>tlitaçãO
.em se�1 campo, dertotad61··44e:,roi

.
' ,""

. � ., I ',,',.;

- na : tódact,i:t �nte;�or !l.elo, p�'Ysa?-'
dú. 'Joga 'com o;Barropo, �ue·es-.
têve 'de' folga. na- rodada, A�e p:as-,

. sou. Favoritos os 'JÚventinós que
.

.

te'rceiro'. "�o p"Ôitd" com.,.·.·O'· ..-divilem' Q

Ca��ias.· "J

FE�RO�iAItlO X FlGUE_iREN��
Etn Tubarão jOgáIp: dúa"S 'equip�S'

-que não-estão realizando' boa c�m-
]>anha/��!ll 71, a:�esàt .�� cqn���?'
do' FerrOviáriO que nd,iano: pasêa'
do foi �. éam;eã:6. �Ánihos :yêm" de
derrotas e empates; sendo que 'o,

Figueirense- obteve 'até agora; três
vitórias e. b Ferroviárío

..
duas, o

que não. deixa de constitUir:'· sur

presa, "consídérando-se o· aíto-cus

to dos 'seus elencos. Sem favorito'

",:
RENAUX X INTE;R:'

,E finalmente; em- Btus<l'úe, a'"

tu�_Carlos Renaux e !hternaC'ig;
nal oportunídadé

"

em que 'os -Üio

col�res procurarão alcançar 'S�-'1·
primeira vitória no Cain,peonatO.,
Jôgo .,se:r;n. favO,rito. .

.

i

, COMO Fei' NO '1'lJRNO'
No turno, os. j'ogos' acima ófet��'

ceràm os· . se�irtt,es' :tesultatI'P's.:
'Barro'so o x :t J:Uveritup:,"Fa.y.S��U
1 � 1'" Próspera;; Figueirensê::, 1: :1(,,1
F�rroviário; c�as '2"'x O·;Aval;
PalInelÍ-'as 1 x 1 -América 'e"lnte.t
3 x o' Re�aux. : . \..

..FoLGA 'o HERCILIO LUz'. .

Na rodada folga'o Hercílio LUz,

que, 'l�a volta seguinte' e�tatá ·en-
.

fl'fntando o ptÓspeta,. em ,Crleiúi
ma.

.

MANHÃ TEM J0Q9S
.

Amanhã, consoante
.

-determine.a

a� ,F.C.F. serãÕ. disput,ad�s quase

todos 9S' jogos::da primeira rodada

do returno que sofreram aqía�en.
to de:Vido ao mau tempo., Sáo"êles
América x J;lenauX, em JOinViUe;
Figueií.'eÍlse :ir Palmeiras,' nesta ·Ca
pital

.

( . estádio "Adolfo Konder")
e .Barroso x Herc;:íl\o Luz; em Ilfi
jai. O prélio Próspera x FerroVi.�
rio' ficou para outFa oportu�idade'
vis�o 'o primeiro ter obtido licença
da 'F�C.F:; para hoje enfrentar <>

. Guaram; de' São Paulo.
'

emo
o técnico José de Carvalho, do

Vasco, foi a garagem do Flamengo,

f-lcompanhado de alguns remadores

e )nexplicávelmente orden!)U que

'êles" retirassem os barcos de
,

seu clube, que háviam sido requi.
.

\iitados ]ledo Contltê Olímpico Bra
.. :s.ileiro e lá estavam guardados pa

ra uso dos atletas convocados pa,.

:"'r'ai' b "Pan-Americano.
, ,

"t'·; Côm esta medida, a equipe bra

sileira que irá a Cáli ficou impos·
sibilitáda o.e treinar. Caso as em.

barcações não sejam devolvidas

os atletas terão de'se adpatar a no

v.os barcos 'e com isso perderão a

"fbrm,l:t física. Esta a notícia.' que
nos chega do Rio. E acrescel'lta:

Os �arcos que foram skiff, <lau-
, .: ble-skiff, dois sel'):l e quatro �m

que são de fabricação italiana. e

seria levados para Gáli. O técnico ,

. \: 'Buck nãb se. encol}.trava. na ga1'f1�
gem no momento em que as em

...... bareações foram' retiradas e . 'ao

ser informado, preferiu não fazer
� - - comentários.

- Sou técnico da seleção e hão
cabe . a mim toniar alguma pr0vi
dênci? Estou aqlli para treinar OS
remadores, e esta parte é da alÇa
da dos dirigentes. do COB. e da,

CBD, 'que haViam requisitadQ
..
os

barcos - comentou Buck,
. Harry K1ein, que rema o· dou
bl@ com Belga, ficou ill(Ú�nado

com à' procedimento do técniCO

José C,arvalho e .foi áté ,a garagem
do Vasco para saber o que haVià
aconteçido. t:'

- E lamentável que este tenha

a,conteciâo_ O Zé foi ,remador do, . I

Flamengo �té o ano' passado e'a'

gora como se fôsse um inin;ligo •

Se '.êle tem 'algum caso contra (')

B1./.ck e não quer colaborar, ql,le
procure resolver de outra manei

ra, sem prejudicar os remadores

qiIe nada têm com isso.
,'�.�; :,�:'l��-·p;ti.

Palia Harry Klein a mudança de'

barco provCX;!3.l'á uma série de pro
blemas e os remadores perderão
alguns dias de treinamento que
se adaptem aos nóvos. - Se não

conseguirmos repetir. os tempos
,que vinhamos fazendo, 'pederei
'meu desligamento ao j Comitê

Olímpico, porque não. quero via

jar e fazer feio - concluiu lt\IlTy,
não escondendo seu deScontenta.
menta.

Ne.m mesmo os remadores do
Vásco que fazem parte da Seleção
bràsileira sabem expliclu- p. atitu
de de seu treinador. Os do FIa
:plengo no entanto, não admiteht
q�e a reti� das embar�s
�oi consequência de o Vásco ter
sidO derrotado na regata no'ttl.tnà
e perder a prova de oito disputada
na II Regata' universitária.

Campo:

.; Falando, de Cadeira
Gilberto Náhas

'l.':":'RepOi'tei-me há dias a en

trevista' do Presidente da FCF. nll:t
televísãn, quando lá respondeu, aI·
gtini'as perguntas -que, lhe foram

féÚ;as dizeiIdo eu na ocasião que

�titá� criticás
.

são feitas em es

q{i(nas,.· o que não 'deixa de ser'

v��cl��kl, '�as referia-me ,<:LOS que
tem. mandQ para criticar, como

P�\esidentes de· ciubes, não tocan

do siqtler no desportista, que é
,

li�e' p?r,a criticar, tem sua opi
rli.'ão"iói-rna<:Ía 'e livre arbítrio pa-.

;fjr:"pe-H�'1t "e: "d�!'l(.p q�\ qUiser;:)
âr,éandp €i cl,'1ro,.

'

cada qua:l
.

por

'àtn.i:llô�. 'que
.

diz, numa responsabi�
.

li�âde que por certo cada homem
assume: .

'Agora
:
falo

i
da .entrevista dr'3.da·

pe10 :rresid�il.te do Conselho Re

giópa:l' de Desportos,. Dr. Joã? Ba-
.

ptlsta Bónassfs, que falou plaro,
efu.'seu. nonae e ·no do Conselho,

pEl:ránte
.

as Câmeras e em rádios,'
ri'ãó

.

.escondendo para ninguém,
que J; CRD"pretende 'mesmo cas-'

sar, ó' �wará de' ',RuntiOl.1ftmento
da' FCF' caso o Presidente da En

tidàde 'não r.esponda al�umas per�
gun,tas fbrmuladas por oficio. A

entrevista, . que foi longa e clara,
nãO partiu agol',a do homem da

imprens!t nem do, homem da ma,

qUe é' 6 torcedor,- o desportista
a-iuJ:s.o, mas sim de uma autori

daçie, e por certo, não foi de brin

cadeira, pois é assunto do dia em

qUlüquér canto da cidftde as pala
vrçis do Dr. Bonassis, que diga-se
de j;)a$sagem, apontaram a, certeza

de ··irregularidades na escrita da

FCF, 1\03. prestação de contas, fa:

lando ainda em "Catarinao" e em .

parecer do Conselho Fiscal.
Foi mais longe o Presi:d-ente dor

ól'�ão, salientando que esteve na

Guanabara, que falou com os ho
mens da CBD e CND,e que lá, foi
'saber d,a fôrça ou não do órgão
que dirige, para apurar denuncias,
parfl fazer processo de cassação
de alvará e para pegar provas. No
final o que ficou ·certo mesmo, é

que Il:tS contas da FCF' não foram
aceitas pelo Parecer do Conselho

Fiscal, segundo as palavras do
Presidente do CRD e nós que ha

.

viamos acompanhado de perto a

entrevista do Presidente da FCF,
por sinal muito boa e inteligente,
não temosdúvi�l:ts em afirmar que
por certo o Presidente irá res

ponder o expediente do CRD, e

riãq ficará no silêncio fane as

graves acusações que foram fei

tas a entidade do' futebol de San"

,ta Catarina, pois agora mais do

que nun<;'3. o público tomou ciên�
cia das duas entrevistas e ficará

por certo, no aguardo de uma so

luçã;o que desfaça os boatos, as

afirmaçÕes, as n,egativas, e possa
o futebol de �'3.nta Cataril!a cami
nhar em paz, isento de paixões,
com 'Os di'rgentes se entendendo,
cumpnndo a lei e respeitando.a,
dando cO(1ta de seus atos a opi
nião pÚbliCa em geral.
A imprensa, não toma partido,

ma_& tem o dever de 'informar com
lisura e respeito, os ,!1contecimeli
tos 'crue \\go,ra se desenrolam, serri.
defOl"Il1àr os fatos, divulgando
apenas àquilo de que tem ciência.

no
, 0,;;'
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corri' grandes possibilidades- também de
acontécer�ma vi-tória ·gremista:·· .Ós

: v.
>

JOGO 5 INTERNACIONAL X

_ CRUZEIRO (RS) - O Internacional
cb�tiriua' ihvi�to e lidera \) certame. gau
cho mesmo depois do- empate frente -ao

Flamengo em Caxias." Coisa que não

constava nos__planos colorados. As aten

ções agora se redobram principalmente
porque conhecem as possibilidades do

Cruzeiro. b jogo será 11.0 Beira-Rio e

lima vitória Colorada será apontada
como' .normal. .Para o Cruzeiro é mais

um difícil compromisso com possibili
dades de grande exito

.

financeiro. Sua

p'osição na tabela não" é das' piores, ter

ceiro colocado e reúnem condições até

de surpreender, como fizeram contra

o Grémio.

JOGO 2 - CORITIBA X FER- JOGO 6 - ATLÉTICO X GOTAS

ROVIÁRIO (PR) - Todos estão eon-, (GO) - Jogo bastante 'eqüil.ibrado COQl
fiantes J1l1ma grande apresentaçã·o· dos o Atlético faze.ndo mélhor - campanhà
plipilos' de Tim. O quadro vai beTh, li- que seu antagonista. O· clássico goiano
dera�cl,o isoladamente o certame arau- já apareceu diversas' vezés na .loteria es-

.:-cari·ano eom 5 pontos peréjidos e jo- portiva sendo as éqt,ipes. bastantes co-

gando um futeboLd,e primeira cafego-,' �nhecidns do.püblico.
' .... ..

rai.· O rubro-negro, 29 colocado com
'

O. loc�l db en�ontro é· T)cutro .. bem-
8 pontos, depois de .um 'inicio irregu- pate é úma bo[) .pedida. mas o Atlético

lar, firmou o pé é conta' com grflndes poele facilmente ganhar e assim per-

possibIlidades nesta-temporada ..É . 'um manecer na liderança do certame que

Iclassico (atente para isso prime.iramen- caminha já em sua fase final. Na úl-

,
-

te) onçle o COI'itiba' reune maiores chan- tima vez. que se defrontaram, o resul-

ces pela excelellte. fase' que 'ostenta. taelo fo(um zero à' zer�.

o o o�naxias···· i.gam
Calarinenses viajaram

onlem .

a noite'
.

Oêrc& "de 150' uníversítáríos .

ca

t��'ri�ns�� seguiraJ;I1 ontem à no i

��,'plfl..ra .p(>rtq Alegr:e; onde no, pe
TIo,dO de 16 a 28 ao corrente 9-i�
putarão . os XXIIo Jogos Uníver

!ii:t,árlos
'

Br,�sileiros.. A delegação
'.següíu" SCJb' ar chefia do' Presidente
:b1iliz Salgado Kia>es, sendo: com

posta por atletas, de todas, as mo-
�

daÍidadés . desportivas, mais 05 téc

nicos e árbitros, .

e auxiliares' da
a:e{eg�çã�. Airton Tome;: Gercino

<

Lop'es. e":Gilberto Nahas silo' os

árbitr.os: que trabalharão+nos Jo-"
gmS!" Univ'ersitários, em Basquete,
FuÚból

.

de Sa>lão e Futebol de

ls

loteria Esportiva .. teste H.8 50:
JOGO 1 - BRASIL X J'UGOSLÁ

VIA (IN-m'RN.) :::._ O Brasa prepara-
se 'para as disputas da 'Copa Rocca 'com:'

amistosos contra equipes européias. "0'
empate contra os Austríacos serviu pa

ra mostrar a todos que 'sem o impeto
de Jairzinho e Pelé nosso ataque .per
deu muito em agressividade. Não basta

'somente o magnifico toque ele bola

pata superar as famosas retrancas de

um futebol fôrça. Mas os erros estão

sendo corrigidos e Zagalo promete uma

grande vitória para os últimos 45 mi

nutos de Pelé com a camisa" da: sele

ção. Os Iugoslavos s'ã� superiores 'aos

austríacos. Trazem em sua bagagem a

grande vitória sôbre os Alemães 'por ,

2 a 1. Só resta uma coisa a dizer:' Seja

patriota e confie no futebol de G�rson
Rivelino e Tostão, etc.

JOGO 3 - ATLETTCO X MARIN

GA (PR) - É um jogo fácil. No t�r
no o Atlético foi até Maringá e goleou
o Greinio por 6 tentos a ·zero.· Agora
o jog�' é na capital, no reduto.' atleti
cano onde as possibilidades de vItória

são maiorés. Um pequeno detalhe pode
complicar sua aposta: a crise ge'rada no

Atléticó. A classificação dós clubes não

espelha o poderio real das equipes. O

Maringá é o 59 colocado com 12 p.p.

enquanto o Atlético é o 69 com 15. pp.

JOGO 4 - GAUCHO X GREMIO
(RS) - O Gaucho' é tecnicamente bas�

tante inferior ao Gremio, no entanto

quando atua' em sua casa agiganta·se
tendo surpreendido a muita gente. Jo

ga na retranca, muito bem armado e

ataca em contra-ataques rápidos., O

Gremio luta para recuperar a hegemo
nia do futebol gáucho em poder do In

ternacional. Fazia boa campanha quan-

,
do foi colhido de surpresa pelo Cruzei

ro. As coisas ficaram màis dificeis; e

os tricqlores prOClu'am a todo cu�t0
recuperar os dois pontos perdidos.· Esta
i partida apresentf!'se mais para empate,

\

JOGO 8 - ITABAIANA X VASCO 'ZE (PB) - Novamente o grande clás-
,

(SE) ....:_ São duas equipes ruins ,que pra

ticam um futebol mais ruim ainda e-
/

.

que prometem fazer uma partida hor-

rive!. No Sergipe é 'esperada a vitóri�
do Itabaiana que jogará em casa onde

o juiz pode até morrer se não confir

mar a expectativa. No ültimo encontro

o Vasco foi derrotado mas dizem que o

nome do quadro' foi a causa da der

rota. Ambos fazem campanha com
_.

altos e baixos. Apenas uma peqllena

est�bílidadé' para o Vasco que sempre

JOGO 7 - CEARA X FORTALE

ZA (CE) � A campanha d.e ambos,
como das vêzes anteriores são equiva
lentes.. Duas poderosissimas forças lu

tando com' linhas e dentes não só pelo
título mas também, por uma vaga no

campeonato nacional. Há pouco tem

po estas equipes estiveram em' ação re

sultando um empate em, um tento que
bem atesta a rivalidade das equipes. O

Ceará apresenta-se com maior favori

tismo p'or ser lider do campeonato e

ligeiramente superior.

costuma perder.

< ,

.1000:9 ""::_:SA:N'PA CRUZ X NAU-

TIC0 crEl \""';:':,O,;San!a Cruz' caminha

firme para' a. conquista do bi-campeo-
• nato. F�z excelente campanha e o oti

ri1isinO' l grande em favor do Timão
dó Arruda.. Já venceu o Nautico em

plena lrha do: Reti+o e se confirmar a

lógica dá-novamente coluna 1. O Nau

tico, :ao contrário 'do, Santa, perdeu> pa
ra todos os grandes decepcionando
completamente sua torcida que·.à mui

to está descontente com a equipe. To

davia é bom. ficar atento porque nes-
. I

tes clássicos .quase desacreditados é que

costuma baixai- a. zêbra.

JOGO 10 - MOTO CLUBE X

SAMPÁIO CQRRÊA (MA) � Clás-'

si�o equihbradissimo. Tão equilibrado
que, quando a Moto empata com um

outro aelversári� o Sampaio também

.repete até no placar. Ambos vêm fa

z�do boas'campanhas e um t;mpate
contentará à gregos e troianos. Uma I

pequenissima vantagem para, o M,oto

pe,la
maneira de atuar. Co.nta com l.'�l,j Iexçelente ataque.c e um meLO de campo

murto agiL .

'

. ,

JOOO 1.1 - ABC X ALECRTM'

,(RN) - O ABC' é atualmente a maior

expressão do' futebol do Rio Grande

do Norte. Lider isolado marcha céle-

re em direção ao título que não '. está

longe. Já v�nçel; o Alecrim por 3 X O

':6este mesmo local, 'ou ,seja, 'em seu

campo. Este é praticnmente um ponto
ganho. Um empate será a maior zêbra.

JOGO 12 �'FLAMENGO X PIAm

(PI) - É classico de gigantes onde ,o

Flamengo apresenta �Ima equipe jovem
e bastante entrosada. Venceu o mesino
adversário no mesmo local no) turno'

pelo marcador de 3 tentos à O. Pode

repetir o feito ,como também não está

longe de se,!, surpreendido. Acredite no

noDie, à menos que 'você seja vascaino

onde então caberá um empate.

JOGO 1'3'......: CAMPINENSE X TRE-

sico dá .Paraiba para acabar com o

sonho de muita gente que Ja prepa
rou o plano, de aplic:ação do prêmio.
No ultimo encontro, o Treze despon-
taya como ·favorito absoluto mas aca-

bou num minguado empate em, bran· _.
co. Agora o Campinense _ que su'bil>.J'

, , j ,

de produção reune condições atê de

conse!!uir uma vitória. É classico

équilibrado como todos, existindo

grande tet;}dência, par� um empate.
Em tempo: O Campinense' joga em

casa e isso influi nluito.

, �

Estadual Salonista dividido em r4
A diretoria 'da Federação' Catari

nense de Futebol de Salão" este

ve reunida, em .Asserpbléia ,Geral,
com 'os presidentes. de.1 lligas e

clube;s para tratar da realiz,ação
do próximo certame estadual' de

futebol de salão.
'

. ,

Estiveram pI1esentes à reunião

o sr. Ademir Ferreira Correa da Li

ga Atlética Riosulens:e; Arnóbio de

Souza da Liga Atléti<;a Tubaronen

se; Wilmar Pereira da Liga Blu

men,auense de Futebol le Salão;
Pedro Luiz Brandt da Liga Joi.nvi.
lense de Futebol de Salão; Antô

nio Amauri da Silva da Liga !ta'

j,l:tiense de Desportos; Kurt· A.'
Baimes da Liga Atlética Região
Serrana; David Manoel de Melo,
pela Associação Recreativa Cultu�
,ral A'ntártica, José Nazareno Viei.

,

ra pela Associação Desportivp. Cp.
legial; João L1.J.CiO da Costa Bara·

cuhy, pelo. Clube do Cupido e Ro'

z,endo Lima, pelo Clube Doze de

Agôsto. Como convidado especial
participol la reunião o sr. Alfredo

Villi dos Santos, Gerente da firo

ma Hermes Macedo S/A.

Foi por unarlimidade, como pri'
meiro ,assunto a ser debatido, a

desfiliação de 16 clubes que se

'>encontravam irregular e mais

quatro Ligas; entre elas a de Curi
tibanos.

No sistema do campeonato es·

, tadual, ficou sendo. o mesmo dos

anos passados, com eliminatóri,.'<ls

por cha�es, através de' sorteio, fi
A - Brusque e Blumenau,
cando assim formadas as chaves:
B - Joinville e Itajaí
C - Fpolis. e Tubarão

D - Lages e Rio do Sui
l!:ste ano porém ,além dos caim

pMes adultos e juvenis dê cada

cidade, participíl-rão t.ambém os

vice ca�peões, das duas· divisões
_

dobrando assim o número de pa.r
ticipantes no Estadual.

lonas
O início do campeonato I ficou

P(1ra o dia. 14 de agôsto quando \

teremos nesta capita:l os jogos en
'

tre �os campeões das cidades de

Florianópolis. e Tubarão, com os

jogos do returno, marcados tam

bém pal:a a capital barl'iga- verde

uma vez que Tubrarão não possue,

ginásio coberto;·
.

Também .ficou acertado oo,m as

finais do, certame estadual saIo·

nista de 1971, terão por local o _gi
násio de Itajaí, que na Gttualida
de ma,ntém ,'1 hegemonia do saIo'

nismo estadual, através da equi
pe do Tipso. Nesta opo�tunide:de
serão desdobrados os jo'gos finais

dos campeonatos, juvenis e titu
lares.

A réunião i,i-üciada às. 20 horas
transcor.reu normalmente, prolon,
gando-se (.1té às 24 horas dentre de
um clima disciplinar e)fCelente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PLANO SOBTE IDEBleH;
'/, r: SORTEIO DE' 10/07 /�,l

,

1* ��mjo: 03,278 - Um Fuscão
NEREU S. OE, MATOS "

, � ,
' .?

,Rua D. Pedro 'II - Campinas
São José·

,

�:: i?t�mip: 37.745 - Um Fuscão
,JOÃO HEReíLIÇ) CORREA 'F:!�

,

Rua Campolíno Alves, s /n, _, Capo�irM
P

,
,

,
' Florianópolis
3'l prêlnl6: 44.895 - Um 'Televisor

- I
, ,

Sônia Maria da Silva

,

�').

:� .

i ,

"
Rua Almirante Lamego, 310

Florianópolis
";�9>P,�mJ�: 24.59'9'- Um Televisor

Erondino Batista
Rua Irmã Bonavita
Florianópolis
52,061 - Um Televisor
Carnet não Distribuido

, APROXIMAçõeS:
03.277 - Nery Ferreira" _, Rua.

" ,

..
""

/

,\ "

Vinte - Palhoça ,

"

37.744 - Edith Idalina "Feitig',,"::'-, 'Rancho
Queimado

"
" " :,�!:�:'",

37.746, - Izaulina' Custódío Iwa Joaquim,
Carneiro _ Capoeiras

"

,l,. ':,'
! aJ' frê1nio: 44.894 - Délia Ursula Dutra de, ')So{;�� �:.:._

Prof.
/

Maria Júlià Frariro�>,4.1;"":";,
Nesta

'

�,�'\ '�r '

.

.

44.896; - Cirley Ladewig - R.UI}:Dt:,�iniQ.
Tavares, 21 - Nesta.

'

,

'

4'll"Prê-lTIio: 24.598 -'- José 9' Nunes - Rua 'Jaii'0'àtilaq�
,

'10 - Nesta
'

, .' .,'
,

. ,2,4.6pO - Cândido Moraes Fil'ho, _...; ,RUa,-, Meta,

Espezin, 293 - Saro -dos Limõe�" ,

,

5� 'Prêmio: 52.060, - Não Distribuido
'"

.'...

I
52.062 - Não" Distribuido � ,

E, LeMBRE-SE: PRÊ'MIO KOERICH lá PRI:M10\
"

.

ENTR,EGUE
,PUfU:.ICIOAOE JOALlS LTOA. CARTA, PATÉN'I'E :'2141

.

I'
•

•

PROCESSO 56.101/79'

.: J:.

VEHDE,�S� UMA CASA EM· ::,

CURITIBA \;
, : �U:J das Mercês - 210 m2. 4 q'uartos, 2 salas" escritório;

• bariJ;Ieirb �,dependências de, empregada, Pre� ''!(liO' 'mil!
,

,em condições "

' '",
'

J':m.' Curitiba, o melh0r negócio imbbiliário €stã'na:', ,

�q_B-ILIÁR1A ANDRADE - Av. Getúlio Vatia� �84
Fones: 22-7-784 e 24.5750

, DR. ALUíZIO COSTA SOUft:'
Ad';'o�ado _ OAB _:. '1569 - CPF' ...:. 029ttA19
SOmente cobran�as' judidais.,

.

--- ' '
' ,'\ e

EScritório: Rua. Felipe Scl)midt, 39

VENDE-SE
,

-1, Casa de Alvenaria estadr. dê nová CI-7'��g8S>,' ,:.'
',� ,: ", Terreno c/pomar medo 1::: x 14,5 mts� Péi'fo;, çiL.uPU�j
/ Wru,vérsiÜlIJio. 60% f�nanciado " longo pr.a�OI 1):.,', lIir_a.
(lentes, 9 - II? andar. : ',' ,: "�

,

,', ) ......_--.--\------

.:Ministério da Educação e Cultura �;. '\"
:!' U�'IVERSIDAOE FEOERA'L' DE SANTA CATÀrmiÂ
�:.' �ub.R-eitoria de Ensino e Pesquisa

'

'

-

'

,

\,

� .�
• r.

. , -
• ,.

.,

::�, I!»:Ef3ARTAMENTO DE R'EGIS"TRO E, CONT'ROLe.� '"

:" ACAbêMl'CO' c.
'

,; �",,:',:, EDITAL}l° ,711�B02.03':· �,_::-',( ,

Complementa a relação de candidát�:�, cl�
sÍficados no Concurso VestibuliÍi e, ,dá ;ow�
tras instruções. >;' ,,,.,

.

,,�{;i>e ordem do Senhor Diretor dêste Deparf��tri e,

eonsiderando a desistência e automático cancêlàm�ntd, ,dO
'Q:ir'éito à matrícula de candidatos que deveriam � irucilh
Seus estudos 'em· março pró�imo passado, tomo público,
p�r� conhecimento dos interessados, que:

iQ) Foram classificados à matrícula inicial na' UntvepoJ
si�act:e, clevend,o iniciar seus' estudos no 2g seméstte do'
,cortente an�, os seguintes candidatos que se subllléte�,
,ram 'ao Concurso Vestibular em 1971:

-

P�RA A' ÁREÀ DE; CiêNCIAS BIOLóGICAS
Alberto RoHin

"

.' ,

;{ ..
".'"

Antonio Carlos Raymundi
Jeanete Fats Frederico
Mana Luizá Faveri
Gilberto Dutra Mendes'
PÁRA A ÁREA DE ,CiêNCIAS FíSICAS
Antonio Augusto Motta da !Luz I

Lucio \ Mendes,
.

'\1 '

. ',PA:R� A ÁR�A DE Clê�CIAS HUMAN4S' I soC:l,�"
JoacIT ClaudIO de' AraUJO '

,LinCilaura Maria Feltrin
Tárci 'Ai'antes Ramlow\

Mari� Eda de Freitas
PARA A ÁREA DE ARTES E COMUNtCAÇbes
Mária' Loize PaveL •

'

,

oTosenel 'Pacheco Toth '

U�a Labes ),

Fred Duerk Wachholz
Léonardo da Silva
Celina Burigon,
21?) ,A pré'Ol'ie�tàção de matrícula inicial d:.ir-se-�' no

dia 03/03/71,' ém horário e local a serem e�tipúlad� e,

<Uvu}gados, oPQrtunamente, no DRCA.
Florial',ópoHs, 6 de julho de 1971.
VISTO:
Bél. Nelsol) Moritz La Porta

Diretor
'J�en, Si'tYeira

Chefe dá·S*

,

(

o seoretãrto da Justiça, Sr. Geraldo Gama Salles" de
signou comissão para estudar as áreas de terras que
se oferecem à Secretaria, pertencentes ao -patrímônio
do Estado .ou municípios, que ensejem ou possibilitem
a construção do "Instituto de Recuperação de Meno

res", previsto no Projeto. Catarinense de Desenvolvi
mento.
"l.. .' !

A rerertda comissão deverá, apresentar o relatório
conclusivo no -pnazo de 3<1 dias,

WILMAR RENRIOUE BEtHEB
t '

TueJo para, sua cons�ção
Fones: 6238 - 630B - 6371. -'- 6356 - 3931

Caixa Plástica Sinfonada lsottun:"t 200mm ao prêço de
crs 16,00.

"

. \

ROD�VIÁIUA EXPRESSO'
InUJSOUENS� s. '1.

'"

, Partidas de' FLORIANóPOLIS para:',
, 13LUMENAU -_ Direto às 15,00 e ·17,30 horas. ",

,;, Via Tijucas, Pôr to Belo; -Itapema
- G:imbdriú

e Itajaí, às Ói,30 - 10,00 ...,.:.. �1,30 "- '13,00 e

18,00 horas.
'

,�RU�9lrE � Via 'Pijueas, Canelinha,
Nova Trento, às 07,00 -:'

/

.então não pode, desconhecer áS' preços e '" fabu._:'
'10$0 estoque das' ; .' t , ,1",'

':' •

"

,I.0JIS SCH:ltIDT PLASTléOS" '(' ,

'.
i , '"

'

\
.

.
.

.ne· Irmãos Schmidt & Cía, Ltda,
-: Plâsticos e espumas para estofadores,
.VAREJO E ATACADO ' ,

,

• ,",
�

Conselheiro Mafra,' 55 - FlorianópoliS.
.

. ; �,
• \ I' .

�' :- ,-�..---����m·';-;,,��- aÃa�---�--_-�-:;��,�'
I : ...-.

,

.
'DR., EUGÊNUl BOtH

Membro dãs Comis,sões d� E�onomia e

Câmara Federal, (1966-1963)
.( AOVO(;ACO E:: E�ONÓMISTA, '

'(Registros OAB-SC 1.261, CREP ,..:... 7a. 'REGIÃO

0:126; CRC 0739, CPF - 006645709)
.

Es'critório 'de Advocacia Especializada
REl,TO 'TRIBUTÁRIO: I:' Renda, IPI, teM,
MAÇOES - DEFESAS _:_ RECURSOS.

'

! FUSÕES, TRANSFORMAÇÕES E DIVISõES DE �
I' EMPRESAS. ," '.�'

I,::
Rua, Dos Ilhéus, 8 -,. EdifÍci? �plu? _ �, cónj, 85

, ", 'Fone: 47�31 - FlonanopollS - se
, c.�"-'- _._ •• -

'

- -r,r.,.1,
._.

, '

t'
':;1 '-CONTADOR DE CUSTOS"
-L, 'INDUSTRIAIS "

, .

't '_Importante ElJlprêsa Têxtil' de Ijoinvillê" �m pIe-,

, I' no de�envolvimento, neces�ita de ,um eompetelit.e Cob._�,
I

/"
tador de. Custos Indú§triais, para ,admissão imediata" ' I
I' O�,' pretendentes deverão, ter bastànte exPeÍ'i�n..:�" !,

I: I da:em, contabilida�e, cáic�lo d.e custos, ,wogra�aç�es, ,t, .:�::'
, I

i _. sistemas, fluxog>:'amas e, métodos. Exige-se' grau de I, i
: 'II, inst�ução� lf\ínim?, �e cicla colegial co?tádor. .:.', ,,;'1'

,

:. Ca:rtas de p=OP�lO punho, co� "curnculum vuae",
.

j.
'

fontes ,de referenCIas e pretensoes, para�' ,

.

'"
,

. 'CONTADOR DE CUSTOS
.

I ' , ,vCaixa Postal 002

,

- Santa Catarina,
I" '

���- - ,_

...
_-----

Código 89.200

L&i;;:==

ALUGA�SE
" ',Apartamento 110 centro,- localizado à.Rua

" mont, 12. Tratar pelo telefone 34·47, somente, no
<' I"� '" .'

.

>:matu�mo.

·BAJU1ADA "
i"

•

j,'4 ·i. "o"

"
" , ,

Vende-s� uma casa sito na Lagõa prOXlmo il'_' pon�, "

,I, (:) preço é barbada mesmo. Informações Rua Antonio G9�'
..

#.�.

,'mes, 86" Sr. Sardão .

, ';
,-'

\\, ,

<"lo
" Este em eendimento
vaio re ucionar

'

'Santa Catarina.
, i �

TUI
investim<..�to sólido· renda crescente "

. I

FORNECEDOR:! DE
M,ATERllIS LTDA:'

, Rep�esentações em Geral' ,e Conta Pr6�ri. \:
�; Gal. Liberato Bitencourt, 1.999 - Estreito, _: C••.

'

Postal 821 _, Fone 6693
.

Materíais de Con�truçâ(), Tacos, Lambris, P8iléls
em geral,. Sacos de Papel, 'Sacos de Plásticos" MaterW
Gráfico, Recravadeiras ,para latas redondàs e bdcles-
I.' t

Arquivo, de aço, Pra�eleiras desmontáveis,' Pasta BUs-' ';,
"

"1>ensas, Carbonos e fItas de máquina.

',; "

INFORMA

i Seerijlatia' de;' Servicos: S�H=iai,s'CS.S.SJ
':,Irt�fil,Üio,d'e'- Previ�ê'ncia do

. Esl�de, de
;"', "'.'"�/': Saniá, Catarina (tPJE.S.C.)

,

," ".

-- A V ISO

,fi. 1!j_�retór do Departamento de Administração Geral
.

�do- lllstitutn\ de. Pllévidência do Estado de Santa Gatarin�,'
,de' on1e'm' do' Sérihor Presidente, ,torna público, para' co-
'fJhecjtii�tito : cfos i interessadoll, que receberá propostas de .." .' AOVOG,AOO" '. " '- ,-

, #rmas, �bUitadas pr�Hminat:mente, nos têrmos: do D�-
'J RUA :)Cy.' DE NOVEMBRO,' 504 - sala, 1Õl ,.;_ f' Andar.

, c�tô r",e.i nl;>'-2oo, e .Decreto N. GE-15.12-69/8.75,,5, até às .

'Fone: 22·0079 C.P:F. 005�BiJ.969

13,00 floras, do,; dia.26' de, julho do .corrénte 'ano, para aqtÍi�
, . ��úmenaú,

c
" <

siçáa � um.'EQUlPAMENTO TELEFôNICO" TIPO PABX,
,L..,�__���--:..''"-',._,_-��.�.,_;,,-�--_..------

COMJ;>LETO:.' )

" ' . , '. '
.

�
.

,

O, Edffill 'encontra-se afixado no haU de�. entrada do FUN,D1CiO· ", :UNIVER'SlTARIA" :'·10
)
Etliftcb,·(iu rnstiÍllÍ9 d" .Previdência do, Esta�o, de Santa n�s"T 'IfI, "C '"��R"''''E'' "'IT(I�"

. i�FcU'O�til
Catarina, � onde 'serão prestados esclaretimentos 'neces. !j,J��', '��. - ,!ili> J&�' '�A'll, lq'�t)l;jl', :-, " ,:

' :,:

�lioS:' "".'
. " . �AdJ!,;DAÓE� DE '�ADMIN'STRAÇÃO DE ,JO�ÇÀBA

, , Juàrez Fonseca de Medei'ros '.
"

. �+;'É',bi L.:r �,L :_,: ' '.
, ,

'

" Diretor DAG '-:- �àN�URS�'D!=\'PRO��SSÕRES� TITULA;R,ÊS, � ,

,,"_., �' �_.

� D�conformidade,;eonr,os"arts. 52, 53 e'§4 do,FL�g__i!UeRto

�,;�,�;�oc,"s""�&�'""�jl'lll'
da t!Í�;;M�dé' de'-�drilihi�t�áção. dé idaça-ba",f'aç'o' p,iiblíCO

,

, para cónheeimento,:dOS-:'lntúessados, que nos, ,diàs�.12;. 13
�

,

VEtEIR�S. DA ,ILHA
'

./

i i4, ;�" 15 de a'g'ôsto d,:é\'19,.7�1,' à's riG-V'tf«9) 'horas," no Ginãsio
.

" ." , J_IRA. T!N.IS CLUBe f
,

. .

\ , �E-SE A-ÇóES' Dí!:STES CLUBES: '

. ,r-Fr�i Rog�rip, 'em, "Jo�ça:J}a- (se), ',será 'realiz�d� �Conéurso

TRATAR PELO FONE 24-13. . � pú1:;lHce·· d·e títulós 'e � pioyas' para professor!:'is· dess-a Fa-

,
. " ."',

':'u \dad�,' trás �Ség1:li�t�s 'diSciplinas:
'.

....
' .,'

.,' DR, ..WALTER LINHARES. ' , ,
' ,

,

,
.

.. Màt�mática;' COÍllãJ�flia'3'd(, 'Intróduçã�\ à -EéOlionria,
:-�';... � :,.... ",:':'" ,.....",-"';'�t---..:.::� ';:""-"

....�,iç.c .,,_.,. ,�:J'; ,

Gt'qgrafiâ Eê{ónômica>Teoti-a Geral d� Administração: 'In-
rod1:lçã�, ã Administiiá�áo', 'Hlstituições' de Inr:eito Priyado,
Or;ganízação e· Métodos; EStruturá" e', Análise, de Balánço,
�stailstíc� Geral, Estàt�stka ,Aplicàda, Sociologia Gerál,- 80-

�l')l�gia. Ap!icadà, : i?sic,!li,ogià Getal, Psicológ�à ApÚcada,
I��i:hÜç?�� -d� ,Direjt9 cp'úolico" .Teoda Ecorrõínlca :é, Le-
gislf;Ção Tribufftrià':

'

...'." "
",

. '.' I � 'O exaíne d,e' quaÜdad�' do candidalo I?erá �ferido
através, do segl!inte ins,frúiÚento, de s'eleção:

"

'

"� a) 'Plisnt) de Curso: "

' !
.

. b) Aváíiação de' 'Í'ít�ios.'. '

,

6) ,P�ova escrit��'�oqi d!.Ir:ilÇão' de' ql:latto::horak "s'ôbre
assuntô: ,constante n,e Pr:ano�' de CurS'� ap�esentado e so::í-
teadojcoll" anteéedência de vinte e' quatro noraS.' ,

.

d) PI:o"a didãti�ii, coÍl�tante de uma aula ·de quarenta
e "inco fninü�os : sôbr� U:(1l. assunt6 do programa sorteado
com antecedârtCia' de vmte e quatro horas.' \'

'§ I? :;_ éóristitu�ni grupos de títuio; 'para objeto de

apreciação:, j.ulgam(1mfo e Classificação dos càndidat�s:
a)' diplomá. de curso superior onde tenha sido' m:inis-

. . �"
.

I
'

trada a' disc�plina oUddiscipli�a afim;\ \

" b) dipl�ma, 4e çur.so� s,uperior e certificàdos ou diplO
.

ma de digni:da<i!.e· universitária;
',-.:.�) ,

trabalhos' Pu�lié��os relacionados com a disciplina
em, concursq;

d) tempo dé magistério a nível super�or na disciplina
em concurso;

e) p�o:va de atividades, que demonstrem o preparo
técnico-cúltural do candidato.

§ 21?' - As aváliàçoes· de Plàno de Curso; Tltulos \ e

_?rOvas serão átribuíd�s notas- de O' a, 10.
§ 31? -,-:",. Considerar-se·á aprovado o candidato que

obtiver média ponderada nã'o infe'rior a 6 (seis) entre as

notas; obsetvâl'ldo os seguintes pesoS: Plano de Ct1rso -

pes<;> 2; Titulagem - peso 1; Prova Escrita - peso, 3;
Prova Didática - peso 4.

'§ 49 _ Serã indicado à admis�ão na, categórià de

prefe&sor titular, G candidato que obtiver maior' média
, final.

II ,� O pl;azo para inscrIção sera encerrado DO dia
:10 de ,&gôsto de: 19'71; ,às 12 horas, com a entrega dos se-

guintes documentos: .

I

a) ser dipl�l1l4clo em curs� s�periór, ,nadonal ou es

�rangeÍl'O,. de Faculdade pficiái ou particular, devidamente
re-cót:lhecidà pelo; Conse_lh9· Federal de EéI1:JCQç�,o;.

.

b) ter curs\ido, em nIvel de ensino supel,"Íer matéria
igual, áfim ou correlata .à discipl4la q-ue pretende lecionar;

c) Título EleitoraL
'

.

,
.' \ \' A

Jóaçàba _ SC; 12 de julhéÍ de 1971.

\, Irineu Weiller, - Presidente da Fundaçã'o Univer-
sita'na ao oesfu, Catà):1nense.

.

TERRENOS"VERDE-SE
1,':':_: Tetreno 'com :300 m2 no alfasto .próxímo ao Clube

. do "Penl'lasco', preço Cr$ ,13.000,00.'
'

,

'2'� ,Terrenb com 420 m2 na Servidão Franzoni
. Agrenôm·icá preço Cr$ 6.500 00.

'

I "";',}'rat!l(à RUl�, Esteves �úni�r, n., 1.
J \

".'

_._,---

.: "Tr. Tir"dentes'. -9 II? anda,'
......""""':r......:.......,_...;..-'-'-"� í, .�.L_�� .. _

: :;�" ';:';;:: JAR,DIM 'BELAVIIS11\r4
,

: • ,�
-, ,'�qt�s 'p.r�ntds, p,ico�si'ruir, rlápid'a valoriz�ção '_ Zàná

. �lt�� '<rrõxl�o' a,o Campus Universitário.
. . .!

, ::';\_;f.'r<!lr.a,d��'C.r$, 50f).OQ - Tr. T'irndentes, 9 �'lQ andar'
"

,,",:';, "', ',:

o ::, l VENDE�SE
, ,

'Um . pequeno prédio, recém' construido <10m, á;e� de

:315 m2;'.érÍl -terreno com área de 374 m2 tendo de fren,te,
, ;·17� metr'ós,;;étj.mo ponto, para depósito, com' 2, apartamerí- ,

"'�p�: Tratl}r", à, .rua Bernardinn. Vaz, 29 - Estreito ,c�m
"sr: .Harrims.>' , ,

- ',':'
..

-

�

AGRADECIMENTO'
:

',' ,,' ,
' E'

', .. '

tO,DITE PARA MISSA ·DE' 7° DIA
-\

:',

:'�>r�inilia do jo�em
.' " ; 'ibRG-E PEREIRA FILHO torna público seu, agrade�
d,mént9; ao,Dr: Lúcio Dias da Silva, Direfor do Hospital
NlI'\ial,::, �. a� ,S1's. a,tendentes, 'enfermeiros e funcionários

:d�Uêlê; es-ta�lecimento h0spitalar, pela assistência � ca

',�, .é,b'm q,í.ie se portaram durante o período de suá en

f#nmrl:ade, Estende os 'agradecimentos às pessoas que a
i'� I.,' ,,, -

.'

,çonror'taram, acompanhando Jorge Pereira Filho até a

,sil'a 'última morada."',

Apr�>veita a. õporturtidade
.

para convidar parentes e

�ssóas amigl.s }!lara a Missa de 71? Dia em intenção à sua

alma, que fará celebrar às 19 hor�s do próximo dia 15
nà Igreja São Luiz, na Agronômica.

'

ESCRITÓRIO' DE ADVOCACIA
DR. EVILÁSIO Cl01

. I

. ,.*,., ,BOBERTO GONZAGA SAMPAIO
,$01. Euclides Bagatoli

Inscs. OAB-se Ns. 0165 _,:.- 0990

"
CPFs ,007896239 - 018282079
Rua Trajano, 12 - Conjunto 9

,
I

Q146

TERRENO EM JrfAGUASSÚ
" Vend�·se �m terr,etlO sito no Jardim Itagu-assú (Co

!Juelr?�)' constituido pelos lotes ns. 4 e 5, da q1:ladra t5,
�ê�ili4o 25,60 m,etros de frente por 26,50 metros de
tite1ité a fundos.

"

. Tt:àtar à Ru'à Almirante Lamego, '182.'

''MEU ANJO DA \CU�BDA" .

(:asa especiali%ada em artigos dé Umbanda
MERCADORIAS:

' \
'

Detumadore� .,..,.. Banhos de deséargas (Ervas) � Ba:

nhg� ,d�' descargas (LIquidas) - Sabonetes de signo - Per.
f��es - Bálsamo da sorte - Pem1,Jas -:- Ponteiros -

P'átuás -� Velas ('fôdas as côres) -- Pós (Diversos) - Livros )

�, Charutos' - Cachimbos - Insígneas -:- Defumáções
r:\on'lplétas -' Fitas (Tôdás as côres). - Image�s _: Figas

.

_ Velas 7 linhas - Búzios - Quadros,.- ,Discos, etc.
Rua Fúlvi'o Aducci - Super-Mercado - 'Box 9'

�streito Flori��ópolis ,"

.'

JUIZO DE ·ItIREITO D.A SEGUIDA
.

VARA'CIVEL'DA CAPITAL'
I!'.l. ··i �i

,.

.:; ,,,,*,,!' l,'

,[n�dal, r�e· Cll�l i� '-.'\1 i;�' .

., �,

'"

'

,(30)'dias "

q, 'DOUT(l)�:,RID sn;VA,)� 4& bh-eiPo da

. 2fl·, V�ta ,Cív,el ga, Comarca de Floxíanópo1i�, Es

,1 tªdo. de Santa Catarina, na forma da lei "

, fÁZ SÀBER aos. qti,� o presente 'edita'l �frem': eu :dêle
con-hec�m.eJ,lito -tíverem ,qU;e, por parte de' WILSON FL(i}
Rl)lS, e su<i 'lI1,tüher ,AUREA 'GONÇALYES, FiÕRES� foi

requerida �IJi )�,ç�� ,<te .:U�:u�a.I?i�o, urna área '4e' terras, no
lugar :depotninado ',iYIÓ'rro' ,do' Bode, na' Prainha, município.

"
{ � '. .

.,' \" I!
, de F!orianópo'lis; �op;i ,Üll:\,175 «(ce,ntp e, sessenta e oito

mil e; cen�?� (\: !"etenta e, elneo metros 9JtÍad:r,adqsl, terreno
êste,.-que:,tem"as segu�:r.lt(;)� rnetragens ,é. confrontações: 12

metl10s i,de .. fi,�nte;� ? ,flO metros de fundos; 's�Ildo q\1é ·,ú.�á
das-Iaterais medé �2';nletros e � outra 1350,metros, :Tendó
o m'esÍ)Jo, ��):cQ�fro'nt�ç§��:' <;I�, Nort� ç�m'teri'as ',pert�nceR
tes aos' herd-�l_t0s dê José :SátÚ'o' de ''b'riveira Furtado' ao

Sul, c.o'ip.�:c�érvídão�,l\�rt�d();" ao oÚste �0�""ás terràs, �er
tencentes aos' herdêíros. tih ,Jesé' S. �dé ()liveira FUrtado;

r

\",
, ,o; ,

,
' ...

-� \. ••.•. '. � _",' ,

•

E pa.rá qi}e' �hegue \lO conhecimento 'de todos, mandou ex-
,

,
' ,'." .. , ,". '�

pedir Q pr�sente ,e9itaL q1,le,"será afixado, nó local de cos-

tU1:ll�J! e" p'�bÚ�adq' iIi!: "ic?r�a, da ,:ieLA Pado' e ,pas;ado n�sta
ciq�M de

.. F)orianóp.oIiS,.· Estado 'de Santa. C�t�riml aos
•• ":A"

' ,
• , -.. ",: l' --<:,.�

• _�,-

ql�q- 'cI,laS Q0�,njes de jul�o do, ano. qe mil�nov.ece'1tos 'e se·

tent$t- e ,úm. I Eu,;' Ja}r �orb�, Éscrivão; o. imbscre�o.' Rid
,_ ".' ,

, ,,o, _, �
_ ". _, • I', '" �

!

Silva, '_ Juiz .dé, Diréito.. ,.

" .,. ,

,

,

�" ""',�<
"

';"":,�::�...

,

., , . .

!J.,
� .

'
.. ;

. P:SO-FEISOllt"'JOst; 'ZA;NELLA'

\
,

"

,

TEIGÁ"SA P4.ANA S. A. ;Eng.
Ne('essitá de:
'Um vigia e pedré�ros.

,

: 1-' , ,

. T;r:ttar:" Rua dos, Flh,éus, 3 ,fpolls,
(Os c:v.adidatos deverão trazer:

,Carteira profissional, c��teira de saúde e, 2. fotos 3x4.

e Ind.

I
l

I
I� " ,._Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MULLER II FILIaS'- .aterial de
ConsfrUÇão em geral

Fones: 6201 :,... 2425 - 6358' e 23�
INPORMA

'

� OBD porm.nn@u qae o jogo
i�ll e �slpváquia Ular�,Q
para boje vai' começar às �lh30m
e "Será' transmlitidQ via Ern'bl'atel
para todo o BrasiL

,

.

Colombo DO' R- : :'fe inaria, de
petról'eo para ',Santa Catarina
O { Governadôr . Colombo Salles se tará na Petrobrás, apresenta, mais qualificada no próprio local do in-

avistará, às ,1� horas de hoje com duas soluções para localização da-re- vestimento, contribuindo para maior
o Presidente da 'Petrobrâs, General finaria, ambas situadas próximo 'da rentabilidade' do projeto, da Petro-
Ernesto Geisel, com quem trãtarã /

BR-101, recentemente inaugurada brás,
'da inst�lação' 'de uma refinaria de pelo Presidente Médici. A primeira
petróleo em Santa Catarina, mais junto ao rio Cubatão, .próxíma do

propriamente na região, de São d!§trito industrial de Joinvilie. apre-
Francísco 'do

_
ser, ,'por ser consíde- senta dais ancoradouros .naturaís,

.rada a 'que'melhores condições apre- sendo 'que um dêles com profundi-
senta por' =um . grupo �e trabalho dade para vinte e um metros. (70
que fêz um -Ievantamento das áreas pés); a segunda solução, junto.' ao
dísponíveís no' Estado. ' rio, Piraí - e ao sul da cidade está
• A 'Pétrobrás .aindà não se 'd�finiu sltuàda' .na margem esquerda

'

norte
sôbre ,se�instaía a ;efil1aria: em San-

,

40 'canal de acesso e' igualmente
ta- Catarína 'ou no Paraná e o Sr. -com profundidade de 21 .metros,

C.!>l?�bo, Sal,les', pretende, C9m -sua '1l�'FRAESTRU�UR:A '

,

'

visita,' áó 'Geherai, Ernesto Geisel, ' ,"A nossa' intenção é propiciar as

apontar os fatôres. positivos' 'que re- conüíções essenciais à implantação
c���m�aiiam a ímplaatação da ,in- do complexo petro-químico da Pe-
dústrià no Estado:' 'tió'brás. Uma área de dez milhões �

S;C ,"',OF..ERECE 'OOAS _ CONDIÇOES de' metros quadrados poderá íme-
'Segu:ndo o Governador ,Colombo 'diataniente ser aproveitada para

Salles àS-: condições- 'naturais ofere- êsse fim, aÍérn da utilízação de
cidas pelo' pÔftó de: Sã� E:rancisÍio:, ,energia elétrica de uma reserva da
são 'excelente; 'tap,to na parte, de

,'" �rde,rn de 50.000 kwa, com grande
�1:)):igo: como na que diz respeito ao ,';; !dl$Pó:rrlbilldade 'ii espera apenas de

acesso; 'tep.do ,em' vista a" conj,untu", '. "ijm· programa' de aplicação. O forne
ra 'atual cio" transporte mazítímo, ,cfii1efit� de água ta.mbém ' poderá
voltado para, a �titilíZàção 'de' grane .! '�ét';reito através' da rêde estadual,"
d�s' graneleíros, Esiuà03, batll-netri·' ,'j'��CURSOS' lIUMANOS� )'1' .� r

. ','"" '"o ," .,"', .,<"
.' ',"

I
•

�QS já ,fora:m"conCluídos e permitem i" "", .,0' :elevado índice 'de industriali-
õ _aprofundílmento do canai Para ' ,/i�ção ,da cidade de Joinville (500
treze --inetras. Além' disso. o; Pôrta:' él1prêsas), distante apenas 40 qui
pp�úi 'uma: 'çxéele,nte rêde rOdl)viá- ,:,' "�i. iômetros dO"'pôrto oferece de ima-

, \'
ria e fertoviária que se espalha, pc- diato um centro capaz de selecionár
lo ,território catilrinen�e, pelo sul do a necessárfa mão-de-obra �speCiali"
Paraná e grande parte do NOl;'te dó zada. Além da rêde escolar básica
RGSul.

" '

i �, (pr$ãrio e médio) temos funcio-

ALTERNATIyAS ,nando 'a Faculdade de Engenharia
': �ie .Joinville, que hoje por uma' feliz

,

c�iÍlcidêftcia forma hoje a- sua pri
meira 'turma. D� maneira temOs

�ondições de oferecer mãt:)-de-obra"

BD E assin-a otrato para, 'a
de '''underwriting'�
de prestigiar o acontecimento: Na
'asSinatura do contrato" o Banco do

, Estado'de Santa Catarina esteve re

presentado por seu presidente;' Sr.
"

,

L'iiuro Linhare,s, e, pelo Diretor Pau-

;lô. Bay.er 'Filhó. O I Ban�o Halles foi

Além ,dá UÚij:ffiçãó do Pôl"Ú), de
S. Fra�cisco do Sul, o' estudo gi(iba'l
que <> Sr.,COl?inbo &lUes apresen;

em São Paulá <:) contrato detem

"underwriting" , ,entre o Ba:qro" do
.

,Estado de Santa Catarma' e o Ban

c'o 'Ha-lles
"

de Inv'e�m�entos" �pel0
,--\. - .....:. .; i_ .,.' , .........:... " "

�

1
" �

qual êste último" se 'Compi'orÍlet� "a'

coloçar no, mel'piiC:l.o de capitals ,J�,()
rnHhõés de àções' novas,' db :>B,D,;E,;

• ,,'
,

_.' �' :. _

,� (' ,"o. ';. ";!'�"á>'; . ''''I:
Gd,rl'e,spondeiites' ao 'aumeI%to 'êd.c":'cà:-' ,

�Ú;al� de êt$ �io ':para �êi:.$ :3Ô\ �i�,,'
lhõ,es � do, es.�àbeletimento., EI}tré/âS
�. __ "I' 'I- .•� : '

....1 �.:..... ",I 1:: ,.'" '�')'" ',. �.) � ·�I.\·'

a�ões novas' estão c'ompréerididas as'

que' serão subscritas' pelos atuais

;icionistas, no gôzo, do seu direito de

pr�ferência.
',:As 1í.ovas ações, cuj'o valor no

n�inal é Cr$ 1,00, foram subscritas
na

.

operqçãó de "u�derwriting" por
C1'$ 2,80 cada vma, / 'tendo sido pa
g� ,um ág�o de Cr$ 1;80' pelo. Ban�
co Halles .. O total da operação mon

ta ,3 Cr$ _56 milhõ�s.
PRESTíGIO

O Gcrvernador Colo.mbo. SaHes e o.

Secretá�io da Fazenda; S�. Sérgio
,. "

"

Uchôa, compare�eram ao ato a fim'

répire.Sfi):htado por seus
,

}�azyçi$ÕO( ,Pinto' Júni'or

z�t:r�athns. ,:

; ".;Q.'�{t,�a.t; capital-soéial ',do Banco
_

'

, dó' E�{dd� 'é de Cr$ 10 milhões, re

presenta-do por 5.100.000 ações ór
dinárias e 4.900.000 ações ao porta·
dor, tôdas com direito a voto.�

O balanço de 31 de dezembro. de
1970 apresentou um montante de

cápital t1 reservas de Cr$ 24 mi:
thõês. ','

"

,
"

O AUMENTO,
Com o. aume�tà, o' Banco fiCará

com um capital, de Cr$ 30 milnÕes:
M' 20 milhões de ações novas obje
to da operação de "underwritÍtíg".
cujo contrato. foi ontem firmado.,
estão assim devididas: 15.o00;ODO

diretore",

e
' Florial1,Ó

ASPECTOS ECONôMICOS
:t fundamental para o sucesso do

empreendimento econômico a exis
tência de unia rêde viária em con

dições de acompanhar o. progresso
trazido. Em Santa Catarina, partin
do de São Francisco, Uma ferrovia

alcança o norte do Rio Grande do.

Sul, cortando o,estado catarinense

no sentido leste-oeste, com ramifi

cações até o sul do Paraná. O as·

faltamento da BR-10l, os novos

acessos à BR-1l6 que liga Curitiba
,a Pôrto Alegre e a conexão com a

BR-282 que está sendo asfaltada
COIp. financiamento do Banco Mun
<dial para o Ministério dos Transpor-
tes completam a' rêde terrestre de ./

,

, distribuição -do petróleo. e deriva
dos, Por outro .lado, o planejamen-
to da expansão índustríal de Santa

Catarina; ondé existem sete mil és.
.abelecímentos 'poderá ser realizado.
com urna correção da própria es

tr,utura econôuüca do, ,Estado que
terá co.ndições de �compiulhar o

crescimento braSileiro na década
dos setenta. )

,

Oferecendo ,um pôrto marítimo

abrigado, além de alternativas, fer

rovia, rêde rodoviária àsfaltada, área
.

'disponível, energia abundante e

mão de obra qualificada, julgo que
o nosso Estado está plenamente ca·

pacitado - a viabilizar êste empreen·
dimento da Petrobrás, fi.hali�ou o

Gov'er!_lador Colorobo Sálles. (Mais
Refinaria na página 3).

de ações preferenciais (claSse "B";
sem direito a l.voto é'" 5.boo.ooo de

ações preferenciais (classe' "�") com

direito a voto.
.

'o Govêrno' do' Estado de Santa
Catarl'ria permanece �om Q contrôle

acionário do B�nco; cóhtinua�do em
poder d.e, 60}%: dáS �çÕes com' direi-
to' a voto..

" ..

AS PREVISÕES,'
,
Com ii nova' subs)?riçã<l de, capi

tal, o Banco do Estado de Santa Ca,
tarin� atingh;á, a curto ,prazo, um

montante \ de Cr$ 86 milhões entre

capital e reservas. De acôrdo com

as previsões e c:;onsiderando-se o re

sultado do balanço de 31 de dezem
bro. ,do co.rr�nte ano, estimíl-se que
,o estabelecirhento ,entr.âtá em 1972

corft uma soma de c�pital e 'reserVas
superior a Cr$, 100, milhões.' Fon
tes ligadas ao mercado de capitais'
adúütem que dentro de mais alguns
meses haverá nôvo aumento de ca

'pital, com a, incorporação das r�ser
vas,

Estádio vai 'sair:' prosseU,uel'
as- ,obras de terraplenagem
As:', ob,ras: de 'tet-raplenagem' dOi 'portes. Ainda na Capital, o crétli-" com, a abertura dêsse crédito es.

10cat:escolhido 'para, á construção to especial atendercj, o prossegui- pecül:l sft<) as segullites:, ,CDlégio
do Estádio Estadual letão pros�' .' ,mento Çias obras de ,construçã.o Es�q,dual de\ Rio' �egri�o;, <;>bras
�guimentp após. ;WU,'l. paralisação, " :, -,Ci0o Wé_dio

.

que abrigará a Delega,-' complementareJ:l da l,VIateplidade
,de quatro m;eses;'.o Gover;nad<l1i,:':: " >-�ía d� Polícia do Estreito; o ber- 'de Mafra; conclusão do P?sto de

GQlombo : �a�les, �s�o� d�re�ó;,;, >:.:#iiO :' ��� M�ter�idade Cannê�á Saúde de Joaçaba; delegaci,as de

f-lbrindo credito eS'J;>eclal para ",aten* ", ,,:J?}ltra,;' _a aqUlslçao de uma Gen- p�licia e cadeias" públicas de 01'-

der Q,iversas abra� na CapitiliLT ,�; ;tI:a1, telefônica' para a sede da As- leães e Criciuma;' grupos escola�

1ncltls:i:vé, para; ª ,terrapleriagem, do 'sémbléia Legislativa;' a ,elabora" res de c{-ieiU1Il(1, Água Doce, Ira-

çstádio -"''\.!e �o ,k,fe'riot. ';:, i:: "(, �çã� do projeto 'estrutural 'de C0n-
. ni e Tubarão; conclusão do Edifí�

"O crédito, é da. ardem de' Ot;$ :'. : çr�t� irn�'1do para o edifício� do c,io Ptl9lico de J��ville; conc�usão
i.O�4�08-3i09 ,e '�vI�� dar prql1l;le�i� :�iádO dà JÚstiça e a eonclill!�o. do Centro. Sociàl, de Pinheiro, em

menta' as obras' 'conttàtadas peio, "'do prédio 'da ESC0la de' Adminrs- Palhoça; e .. o prédio destinado a

extinto' I, Plameg .'
que fomm, absot·-! ' ; tração e Gerência. instalitção da Càsa, Rural de Rio

'vidas _pela ,Secretaria do�' Tra.r1s,'
, As, demais obras ben€ficia�'1S das Antas.

f'

'e) !,cp'utras Disposições
IV'- As propost.ás para as .operações de "Fulanciamentos a Grupos

de -'Condôminos" e "Financiamentos � �mpresátio" serão' recebidas em

dàtas oportuÍla�ente'A fi..-xadas. '
'

V ":- Outras lnf�rmações' sôbre poupança c financiamento poderão
ser obtidas na Carteh:a de Habitação da Cerna.

'.Flodanópolis, 13 de }ulho de 1971.
'

,

,,' Caixa Ec,!>nômic� EStadu,al� de Sinta Catarinà
c;:, : � ��r��o�-presidente:

"
"

Mistério 'no
Mocoló: não
há· indíci8s

O Iatrocínio do Morro do ,Moootó
é um mistério que continua' a" de
safiar as autoridades policiais: que
há 18 dias promovem diligências- e
tentam, .em vão, localizar os',' assas.
sinos do casal de anciãos. Ontem -a
-polícia. ouviu o depoimento -de '�a,
testemunha, João Maríano, 'que ;se.
.gundo rumores havia visto,' alguém,
retirar do local do crime .a faca�enl-'
pregada no duplo assassínat« e um

revólver que se achava ':sôbre, uma
cômoda no quarto do casal, João� ao
entanto, negou' tudo' e: geixou;�As
autoridades policiaís novâmente" se�
pistas. A informação': de, "que ,'11�� �,

viam outras testemunhas à :·,di.9Pd$:� "

ção da polícia foi ,desmentidá,'���
Delégado dá Segurança Pessoal,'. ��
noel dos Santos Dias, que' deél:a.rÓu

'

a O ESTADO: "Não é 'Verdll(i�b::'a .a

notícia', veiculada' por uma eÚü�
de 'rádio da: Capital" na manhi,��
ontem" dando conta de que �,
mos detido, pessoas que' poderl�

,

fornecer elementos que, eluci�
o' crime. Ainda nos 'encontramos
sem pistas con:c;et�s; \TemÓs diY�-

,

sos i!igícips que esta�o�"e:lt��Mo_,;.1
criteriQ&amente." Tôda ii poliéia' �

," reafirmo� ,-' está mobi�il:;��,ni�'
mede esforços para �aree_er'o:ePi
sódio ,criminoso., Os agentes têÍn si-

, do incansáveis. RecursOs 'bumanoSli e-
materiais, dos melhores d:isponf�is,
foram empenhados na buséa. Mas' ',ó
crime ainda' é mistéri� t o Dele..
gado que adverte:' "Não: desisfue
mos; ja,mais. Co�

.

um p�uco maiS
'

de eSfôrço, desli'ndaremos �
o " cBS'o:

Somos pacientés e estam:Os cõnfia'Íl.
tes! O que não podemos é nos:-'pre
cipitar, sujeitando-nos a cometer
injustiças. Até aqui �tO$ foram
ouvidos mas ningném foi ptêso. As
investigações prosseguirãi1,' neSt�
ritmo até encqntrarmos, a SOlução

'

final".

Enquanto isso ocorre na área'�
licial,': a 'Divisão de Polícia 'CientI�
fIca �ão forne�eiJ ainda o' laudo' 'de
SUas períci� o qUe talvez viriá f�.
cHitar o esclareciniéntC' ,de aigu'fis � ,

detalhes'do crilne.

"'f

.�
,

Turismo .vai :",i

" ' '.'
..�.

�

, .'
'.

�

,a
"

.

mais amplos:.,
"

A cidade de Jpinville foi a Sede
do IW' Seminário Estadual de: 'TU"
rismo, .cujo objetivo é reuI!'ir pre
feituras e � iniciativa privada; 40s,
vários pontos do Estado, a, fim ':de
se discutir problemas relacionadOs
com o turisqlO regional.

I

O Seminário contou com a, par
ticipação dos municípios de �a
Velha, Maringá, Araquar1, São'Bea
to do Sul, Jaraguã, do Sul, �o
Francisco do 'Sul, Piçarras,' e, ��.
menau. A c.i,dade de Maringá, do, ,E,<p
tado do' Paraná, sé fêz vresente, ao ,

encontrb tendo em vista o intei�se
em construir um hotel de primeira
categoria na praia de Barra Velhá.
Na ocasião foi discutidà a pás�

sibilidad� da constituição. de uip.a
Associação destinada (!, conduzir os

,negócios 'turísticos da' remo' Norte .

pà.rtiu do Deat�r, q\le 'ém' dccoiiên�, '

eia. disto' já dividiu o. EStado em''.re-;
,giões turíStic�s, partrnd9 df' pre�' ,"

sa das 12 micro-regiões, exiStentes.
, Dia 20 ndva reunião de'fiÍtirã � foi::' \
ma qu� j dev�rá constituj;f' 'c;,sa�,�, y
Assotlaçõés.' :, \\"', , 'L ;�"

Por �utro' lado, o. Diretar 4�
Deatur, Sr. Antônio Pereira Oliveiiil.

-,
.

afirmou que após! �o1:Iri;aJ?zada, ,:!l
idéia facilitará o, aildamenj:o �à PQ,
lítica, turística do Est.ado;�{de,�ni'odo
a q'ue' lllelhor sejam at�nj:l.ida� �'$
necessidades de desenvolv;iipentô no

--,--;------'2-'
.

ii ,

GANHO ACIMA: ,DE: Cr$ 4.000,00,
,

Excepcional oportunidade para, corretores de: alto gabarito.
Lançamento inédito de tradicional grupo catarinense, está, admitindo ,

orretores para venda de quotas de participação que contará com ampla
obertura publicitária em todo o Estado,

< 'Apresentar-se das �,900 às 12,00 e das 14,00 às 18,00 horas, diária
mente nos E�cl'itórios da MERCADO -'- Promoção e Consultoria de 'Vendas

;! Ltda., à rua Araújo Figueiredo, ,'esquina de llhéus (Ed. Jorge' Daux) : r
!

'
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CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL DE
"

'

·::i I'�l, ,

, .,"

SANTA CATARIRA
" .O Presidente' do Conselho de. Administração da' CAIXA ECONôMICA

�STADUAL DE SANTA CATARINA, ,Íl:� forma do convênio' celebrado
,i {'O�'o"'BANCO.NACIONAL DA HABITAÇAO, .torná público, para conhe

cÜnento dos ,interessados,. ,á aoortura de sua "CARTEIRA., DE HABITA
" �;;;.o l\oS moldes docSISTEMA FINÀNcÉIRq b� �ÍTAÇAO, no próximo,
',,, i& do corrente, às 9 horas, em sua' sede' à �Rul!. Deodoro, n. 8, onde

,,'.:r50 atençidos os depositantes e interessad'os, na obtenção j:l.e emprés
tihlos' fmobiliári01r,' conforme condiç;ões 'âbàiX�:'" ,

'

,

A) Depósitos' de Poupança Livre
"

' ,
,

,,.,
l, � As ce�diçõ.es gera�, ,<ios DepósitoS. de, Pq,llpança LÍVl'e são as

sc'güirites:' " ,
'

1) os juros. serão de 6% a,a; ,

2) a cCl'reção, monetária ser� trimestràl ,de :acôrd� com os indíces de
.

vari&ção da Unid'3de 'Padrão de Capital, do RNH (UPC);
3) os juros 'e coÍTéção monetária serão creditados no 19 dia de cada
• 'tiimestre Clvll, após () período ,fie ca�ê�cia; ,

'

4) ,o período de, carência será de 1?0 dias a contar da abertuJ:a da

conta, obedeci,dos os 'seguintes critérios;
,a) os depósitos realizados até o dia 15 de cada mês terão vigênda a
�� co�tar d'ô' ,dia19 d15',mesmo,rilês;;�

._,

I

'b) os _depósitos realizados após () dia 15 de cada mês terão vigência'
, a partir do dia .19 do mês subStlqüénte;

5) a correçji.o mon�tária'e juros serão calcu1éldos sôbre o menor saldo
_; ,,' < diário ,apresentado pela conta em cada ttinle.stre civil iinediata-'

mente antliribr;,'
,

i',
,

6) ,as c,�ntas nilo p,ader,ão ser m:d::imentadas por che<Iues.

I
, j

I

B) Financiamentos Imobiliários

,'TI - Os financiamentos imobiliários devem observar íls seguintes
condi�ões gerais: ,

/

,1) o saldo devedor dó empréstimo sefá corrigido trimestralmente no

19 dia de cada trimestre civil, de acôrdo com o valor de UPC

(Unidade Padrão de Càpital do B�;
,

2) às' p,l'estáções serão reajustadas' na forma' dos seguintes planos:
. a) Plano' de Equivíllência, SalariaL, (:!?ES)" ltistltuído pe:</. RC 36/69 ,e _

"

regulamentado pela RD: 75/69 e outi:��; =:' ,

li) P!ilno 'de Correção Monetária, (PCM), ''á�tig01 IÜano B (RC 36/69).
3) o 'prazo d'3 resgate do temprésfimo njio�'PQd,erá ser superior a 20

"

. �; .

.

��...
.

I
'f

'anos;

4) a" quota máxima de' financiamento;·icónfo1tne
; 'hhede�erá ao critério �stabelecido' na t�bela

do BNH;
5) o vaJor do imóvel não poderá ultrapassar a 1.400 UPC equiva�,

lentes na presente data a Cr$ ':7.112,00;,
6) o fip.anciamento implicará na realização oprigatól-ia dos seguros

da "Apólice Habitacional";
75 a operação será sempre garantida por hipotéca;
8) o imóvel .pretendido, não poderá ter mitis de 180 dias de "habite:

se" ou de' ocupação efetiva" salvo' a venda ao próprio inquilino ou
,

, ampliação de :gréd,ió �esid�nda.l; _

"

II
9) o encargo mensal do finanCIamento nao podera ultrapassar a 25%

da renda familiar do interessado, ressalvados 'os casos excepcionaiS;'
lO) ,a unidade residencial sel;'á destin�da à m�radia do adquirente e

de sua família e, antes de quitada, não poderã ser alienada, sem

expressa autorização da Cai..-xa;
11) o ,adquirente não poderá ser proprjetário, promitente comprador

ou cessionário de imóvel re'sidencial na localidade, salvo' em con·
�

I dOllÚnio com terceiros, tilas, se fôr, deverá providenciar a sua

',al,ien:lç�o dentro de 180 dias da' as.sina,tura' do. contrato. de finan
,

ciamento da aquisição de 'Unidade habitacional pronta 'ou do tér-

mino da obra fi�anciada. .....

,
"

o valor do imóvel,
anexa à RC 35/68

Motlalidades de FinanciamenJo
JII - As modalidades de financiamento inicialmente admitidas serão

� seguintes:
1) aquisição de casa ou apartamento já construído;
2) aquisição de terreno e çonsttução de casa;

3) construção ,de casa em terrenó do pretendente;
',,4) aquisição, de casa-- em cOl1struçã� e financiame11-to\ para conclusão
, ,dà obra;

",,' ",
'pr ampliação 'da área de unidade residencIal de 'propriedade do pre·

tendellte.

Jliuro D. Linhares,
I

\',' .' .,.'

setor.

,<
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